
"  Como «íp&ñolea, nnestr»  p rim era  idea 
p o lit íc a , la  qu e  llam am os fondam eutal j  á 
la  coa] aubordinarem oa todas la s  d em ás, es 
la de L a pkepbtcaciok  d s  la  h a c io s a l i-
DAD is p a S ola  bw bbta I sla . . . ...........

“  Somos y  hem os sido siem pre CONnEB* 
VADOEES , y  los p rincip ios oonsetTadores 
serán los que constan tem ente  y  coa ener- 
iia  defenderem os s ie m p re .. . .  Y en tiéndase 
t>len: a l decir 
pretendem os c .  —  
lab ra  en  e l  sen tido  rid í

IOS siem pre----- --------------------
p r in d p w f  ooBSíreadorsi, no 

pretendem os d e  m odo alguno  o sa r e s ta  pa- 
’ ícn lam ente restrln ji-

VOZ CUBA
do en que hov s o n s a ,  sino en sn s e n t id ' 
m&8 la to  y  m as nob le . N o $ o t r o i  
p o r  p r in o t p io i  con $ e rv a d o re $  a q v e l lo t  g u «  t i » “  
d e »  d p e r p e t u a r , e o m o u n a  t r a ñ ie k m iu v io lu -  
b le  y  e a g ra d a ,  l a  p a t b i a  ,  l a  f a u i l i a  ,  l  a 
PBOPIEDAD, LA AUTORIDAD, BL ÓBDXH,LA 
LIBXBTAD BIBN BKTBKDIDA T LA BBLIJIOK , 

^qnees la  qno corona to d as las institnoiones 
'^sociales, y  constituye la  ún ica base  indes- 

trnctib le  un qn e  pnedan  apoyarse. ” 
(Profesión de t é  de La Vos DB Cuba, Abril 3 *  

4el873.)

eERIOOiCO FUNDADO EN IM S POR 

i>. GONZALO CASTa NON.

D I A R I O  C O N S E R V A D O R Dlreotop«praptstarltf:

U. RAFAEL d e '  RAFAEL.

ANO X IV . —N IlR tE R O  l l « .

« X 'A R T A  E P O C A .

OniasI espnr..<1 
niejirani

P r e n s a  A to r iH i ln  <1e In  l l f t t .R n is

TSI.BOUAUAS.
iVíicrfl York, Mayo 20.

El p its ideo teO srG eld  h a  nom brado  para  
Tice cóntnl sm erirano  tii  M afaezas á  Mr. 
Usird Virkera.

Lóndrei, M ayó lo .
L - . t  francesra han derro tad o  un nn san­

griento com bate á  las tropas tuncriuas.
MOTIOIAB OOMBROJALIB.

Ae«Tíi K . l ,  Mayo V.> d  J<« finco v  me 
i l i í í  de t a  raMie.

*h, á íir ..7 5 o n o T O , 
as, á * lS .5 5 .

Uétrado m onetaiiu , á fl nur IDO.
Iilaioidem, á  por lOrt diario . 
r»fflWo«t.Lú«.lri*a tlOdiT. (banqueros) A 

t4 S 5 ie ts .  la  #:  ̂ ,
(•nublo »T P m I" ú \v . (banqueros), í 

Sfr.-.V» .:ta.
('Afflbii. •! Haovliurgo <10 diT. (banqueros), 

4 •i4j.
Bunosregistiados do loa F.slados Unidos d

por KHt, *1171. . ,6  í
Airtrar purgado Nu*. lO il'i en ra^as, 7 í a

Ceutrifúgas N- Uh pol lid, e j  A e j  eto. tb 
EígnlAr A bueu reflno, 7.7il(l á 7 fírU. ui.

Re \r(idie»iiü 7u i bcj'". y M"*'! fan 'S  f'*® 
csr. ,  , .
Uicloa, pn tga do Ni giadoB. * .>1- cta.
Ideu, tnascabada, ídem , * ib. rts.
UsQleCA, M'ilfí'J en tOTCí'TolBa, * 1 1  CtA
■|'..nii6ls, t - n g  r h a r .  * ••fa.

A a t'ra  (IrhnB», Mayo 1!'. 
Hujina clssa» m p u r io r ts  ÍT» á  ba tiil.

LiSndrf», Mayo 19. 
AtúrsT centrlliig»  pol !»>“ . á 2('i.
Idem regu lar retino. 23(3 á 23(ii. 
CüueolidAdos, * inO íex-itit.
Ruiioi «le los l ’.i>t»iius Uiii hií-, 4 j 'o r  Jim, * 

1201 ex Clip. ,,
Dssonenlo, Krtii- . 'd e  liigUi» rr-», A '-l l“'f  

IIM).
Plata Olí barina (U  o iita), á  M» p  n

lárerpuul, Mayo U'.
AIí .hIoii, iiiiddliiig ilplsiid . á r>i d.

í ’i i r i e ,  .Viir/.j lli. 
UeiiU, 3 pur IIMI, id  fr. 27 i cta. « í- ii 'i  

Uebaiia 2 0 d tiM sy o d e  lüd l.
.V. S. Speneer.

W . i n t í i  n u e r a  M  a í r e r t a  a  l o t  
E á t a d o e  i ' H i d o » .

K l'm agnlfipo y  ritpido yap or  eorreo am ericano

ADMIRAL.
C ap itán  Cookaey.

B ale d e  l a  H a b a n a  to d o s  lo s  m *rtes  A la s  4  d e  U  
tarde, to ca n d o  e n  C a y o  H a e s o y  baolend o ooneoolon  
e n  F e n ia o o la  e l  T iérn e i por la  m aB ana oon  o n  tren  
d e  la  E m p resa  d e  Kerro-oarril d e  L ou lsv iU e an d  
K asbT lU e h ac ien d o  coneooionea d ir ec ta s  oon N e w  
O rleana, N ew -Y ork  y  la s  p iin o ip a lea  e iu d a d es  de  
loa E s t a o s  U nidos.

F le te s  y  P a sa ice  p or e sta  l ln ia  aeran s iem p re  tan
b aratos oom o p or cu a lq u iera  o tra  a lendo  e l  r ia e e  
m u ch o  m a s  corto . I>e m i*  porm enores im p ondrán  
BUS oontignatarioB , I iA W T O N  H N O S. M ercaderes
nV l í ^  _______________________
~ N « « w V o rU . H a v a n u  « c  P l e x l c M B  

M a l í  S . S . E l n e .
X.OS n u ev o s  vaporea d e  p r im era  c la se  

e t S T  o f A l e x a n t l r l a . .  C ap. J . U e ^ e n .
E l t *  © f  W a * S t l n s * O B .  C a p .L . F . J iim n en n a n  
C i t y  « f m u t r i t l a  . . . . . . .  fla p . ,1. U p  In tosh .

" C ap J . W . Keynold*.
Cap. K. M. F sw cert,

N a n k i n ......... ...........................Cap. W .  V. Oaason.
‘ “  -  .............  C aí,. V . K im ble.,:ap.

eü oouBtrucpion.

C i ty  « f
t ' i t y  o l '  H f d s i t ' u . . . .
U r f t l » h  S l n s i p U f
____a k i n .................
K n lrk e r lM X 'k y r
C i t y  o F  

Saldrin eu el Arden siguiente:
X > »  SO^o-vair- Ig 'c srrlis ..

l l r i l l a h  E m p i r o ............. JoA ves M ayo
N a n k l n ..................................  J n év ee
4 'l ty o F W a K ta Í a e to n . .  Jnévt»
lin to W o r ls o o lío r ............  Juéve*

laeECaaloA U tA ass.
I á i i I o U * * r b o o l í o r ................  S áb ad o  M ayo
■ S r l t i e l i  K i o p i r o ............. Sábado
S l i t y  o f  A l o x a n d r l M  . .  S a b id o
C i t y  © r . ' W í x I c o ..................... Sábado
t ' H y  o i ' W a a h l n g t o n . .  S áb w to  M ayo

6
12
12
2(>

7
1 4
1 4
21
21

atol
eO T IZ A C IO N S S

<'<»i4‘g lo  tío  • 'o r ío d r t r e s .

AMCiflA . . . . . .  ..........
< «IL; á 7

....> 1  I’ Ihldiv

, (l P «o il|V.
? ls  P  Olv.

ru a ric iA ................ , J-lie á r,i., P eo d  t. 
i  41Í  á r, V oiv.

, 7 á 71., H *’0 d  ' .
« i f A l H i a  V b l l ' i l S .................. J a h L, i* I’i .

««SO U B I. C U S O  ttb P A K ',1 .5  U iü  P

> d  }  8  a n d . H(B
llB SÜ C B N T tV  M B i; • í -N T I l .  (  «  y  8  »"‘l' “ ro

K m o  c a n i l  d e  la  H ab an a  5 0  *  2 2  i-j. y  '¿O á  ‘. ‘3 
0 (0  D (c ero  v o t ie id a s  a y e r  á  fin  im a  hora.

S B r iO S im  O K K K D O B R S  I tS B K M A N * .  
uB  o iB iM o s  ¥  aooiow na

U . M aliten  L o p e i  C u o iv o . j  D . V irtoriiO fi B an  
ras

b s  wiLonat-
II Q en rro  V a r q n sr , y  l i .  L a n rfn o i, C hacón. 
u .K .« «  2 0  d e  M aye d e  1 8 8 1 - E l  S fndloo, J f.

OMITÍOA OFICIAL.
B r . im iE v t o  A ü t iL L tn u  d e  M on i-tS »

J e s T á  ECOJtOMICa.
N o h ab ien d o  ap rob ad o  e l  E ic m o . Sr. t la p its n  G.,- 

neral la  v e n ta  en  p ú b lica  su b a s ta  d e  n o v ec ien ta s  
c w e n w y c i n o o  c a m isa s  n u eva» , p r o c e d e r e s  de  
ia in n t a d e w a b e io d e  F u e t to  P r in c ip e  e l e r t u ^ e  
en  5  d e  F eb rero  d e l p re se n te  aOo, ee  h a  serv id o  
dleocoar ae a u o n e ie  n u ev a m en te  a l p ú b lico , para
coa  la ip e r a o n a a ln te r e e a d a t  en  to m a r  p a r te  en  la 
h d ta e io n , con en rrau  e l  d ía  2 .  d e l pieSM U e race, a l 
Cuartel d e l c ita d o  K ogim isu co  c a lle  d e  t ouipciitela , 
orasantaudo su s  p to p oe icion ea  e ii p lie,(o  coreado e l  
f e  C oronel d e  1 1 4 *  1 2  d e  la  in a i.aL a ilel m ism o  
día- arrealad ae a l  m o d elo  q u e  * c o n tiiin a e lo i. m  os
or¿a. T a n te  c u v a  ju n ta  h a  d e  te n e r  r lc i't.i la su -  
tM ta  ad v ir tien d o  á  loa  lic ita d o re e . q u e  la a d jn ili-  
eacion n o  te n d ré  lu g a r , h a e t»  q u e  r eca ig a  la  apro­
bación del E xem o. S r  C ap itán  U eueral

MODELO l .t  PROrOtlUOtt.
I) . . . .  v ec in o  d e  la  c a l le ............n ? ------en terad o

d e l áiianoio in eer to  e n  la  Oaeela U fleia l. ü ia n o  de
la  M arina y  V o i  DK O C B i d e  e s U  p la c* . p a ta  ta  
rea ta  en  n fib liea  l ic ita c ió n  p or e l  K eg iim en to  Ar- 
tU ler ia d e  M ontaS a d e  n o v e r ic n tM  cu a ren ta  y  «an­
co  cam isa* n u ev a s , s e  com p rom ete a  bonar p or e l
tota l (fip or  ta n to s  lo to*  d e  ducBCam iM ») la  c a n ti­
dad d e  . . . .  en  oro  y  e fe c t iv o , e ien d  1 d e  m i cu en ta  
s i  M í.i  de loe an u n cios  e n  loa  s ita d o s  penfidicna.

F e c h a  y  firm a.
H abana 7  d e  « a t o  d e  1 6 8 1  - F 1  a jm U n te , E c-

iiu. ^
SÜBDIBECCIi.S r r  I 1 uVXBtilA > ! '  II DE LA l íL l

n r  CUBA.
A probado p o r  e l  F x e tn o , 8 r  l.'a p iU n  G eneral e l 

uso por la  fo e r sa  d e  lo fa n ter ia  d e e * t s  In stitu to  
c<MT**je d e  cuero co lur a v e lla n a  ain U ia o ie a , U 

•  TnnsrAl-muüblla en  su stitu c iu u  d e l 1

C om idas *  la o a r ta , e erv id a s  e n  m esas pequen»*.
en  lo e  vap oree  C ity  o f  A le ia n d r ía  y  C ity  o f  W aa- 
hiugtoD .

B atiendo A la s  eu a tro  d e  la  tarda.
G randísim a reb U »  ®“  prooio» da pasejeB y  netas  
T o d o s  e s to s  vap ores, vau b ien  ouuoolilos ^ r  la  

rauidei. y  segu rid ad  do su s  \  ia jte . 1 ieuou o x o o le n ^  
eom oU iuad es para pasajero». A*1 0‘'iuu ta tu liiea  1m
n u ev a s  l ite r a e o o lg o iito s  en le s  cnaViw u c e e  eaperi- 
m en ta  m o v im ío n tc  p«cuiMie-.uoudii siem pre
h o r iro iita le s .

tj«  oarga s e  recib e eu e l m nalle d» C aballoria has 
ta  la  v ísp era  >loI um  d e  la  sa lid a , y so adiu itn oarge  
para lu i f ia le n a .  lla in b u rp o . K tnuiro, A u iílon lau ii 
^ U o n lá m .  U a v re  y  A iabn rss ouu vonuuiuiloutOs di

Im pun dtáu  su s  agu iitee. T O D D , H I l iA l .t lO y  C* 
IMirapla u" 2 0 .

.IV » » '-I 'wfA, i t a r a u a  Ok. . J i e r U n n  
. J t a i l  S .  S  M A u r .

l‘ARA NUEVA YOHK,
r !  S f t b a d o  91  d e  . H u y o

á la» 1 d e  til ta rd e  e l m sgiilíli'O vapor corteo  a iiiw i 
cano

Cii y of Wasliington
s i  luaudu d e  »d a ored ilad o  capitán  T inim ennttn . 

P re « “lo  € lo p n u fl¡e  e u  p r l r n e v a  e la a e  
s á o  0 1 -0 .

A iln iilc  carga  ú H,-1e para to d a s partee á tip os  
UiU.T rt'duoidoi».

>81? iifR ^  lun vM a í*omodUUl6« para pasa*
jéToa.

rilUJ5- <'(>l/alir H y  ritmes eij lUeRaf 4
Jh

|)r* Mi "as poiiiioiLiií'fl itiijrinnU'iu 8UA i*»*mii,<pftfa*
!,m. r̂ •riJ. Wdnl-J'i 1/ (■' - - lU u p ía ^ .___

% 'íS p f,rp « . « '« u p r o » .  «•<*
A. L O P E *  Y « -

F l .  V A l’O K -C lIR ltK O  E S P a R ü I.

CIUDAD DE CADIZ,
I. i r i r . i s  D . F ran cieco  .Segovla.

Sah irá  partí S an tander e l 2 5  d e  M ayo lle v a n d o  la  
co  m iK iu d e u c ia  pdblicB  y d e  oüoio.

A d m ite  p ssa jero s  parudl.''bo pu erto , carga  para  
San lan d er , í ' iu l i i  y  B arvelon a . T ul.ai’o a ilu  par»  
g a iita iid .r

I .o s  paSBiKíttei se M ilrrc irá n  a l r ec ib ir  lo s  b llls- 
i í «  lie  j-aeaje. ,  , .

1 B« p fiiiros d e  ca rg a  ae urm arán por lo s  consig- 
n tlA rtos á n tc i  d s  correrln s, a ln  jn .yo req u is ito  ec-

^ R e c ib s  c a rg a  *  bordo h a s ta  e l d ia  2 3  Ip etu sive. 
D e  m as porm enores im p ondrán  su s  conaignat»  

JJ. C A L V O  V i ' ”—O fioioB ‘.'S.

N e w - V n r k  H a v a i i a  a n d  M e x im n  
n i a l i  S IF a in q l i lp  L in e ,

P a ra  .^ e jfre io , O am pecáí, ÍV onteco ji r ír o e r w ,
Kl vapor-oomo amerioano:

KNICKBRBOCKER.
e s p ita n  T . K em ble.

Saldrá para diohos puntos adintilendo carga y 
pasajeros _

c i  J V á r t e t  9 4  d e  . H a y o
í  tai 12 del dia.

J Veclof áe paeoje pagiuiero  (h  vro.
En 1? para Veraorn» y Vrootera.........f  40
Ecl2^ p8Ts Iddoi é ideiRee*........... ..
En 2? para Progreso.............................  bO
En 1? para Campeche............................  oa
En 2* para Progreso y Campeche.......... 20
I»>B vapores de esta linea ealdrán de la Habana 

oada dos aomana* en mértes, pata los puertos arri­
ba liuUoados, en oomnnloMuin oon el que baos vía- 

eada tres semaoas entre Veraurns y Nueva Or­
na, tocando en los pnertoi intermedios de ’fam- 

pico, Toxpan y Bagdad Matamoros.
La carga se r e o i l^  por el mnelle de Caballería 

lavtsporadel dia delasalida.l y los eonooimlentoe 
Burén euireeailoe eu la oaeaeonalguatarta tamUeo 
la vispeta, debieado eepaclfioar el peso brnto de 
cada bullo «OI hiius.

Lanúri-eepotuienoia se admitirá únlsamente en 
la ArtiiiiniTranii.t, general de correos, 

Couslgnatarios TUUU. UlOALUO Y C?—Obra-
P  -  BA___________ ______ _____________ _____________

A ' H t v a  l í u i a  d e  % 'a p o r r »  i . ' o r r c o »  
d e  h i e r r o  e n t r e  A ' e t r  O r l e a n e  

y  t t u h a n a
liAClKNDC ESCALA EN 

<tl'.l»AkC U K V  V  4 'A V O  Iilf:i:i8<>.
MORGAN U N E .

El iiiaguilico vapor de hierro

HUTCHINSON.
Capitán Baker.

Saldrá para dichos puertos el 18 de Mayo A la* 
4 de latarde.

Admite carga * floto y ) asajerus en ana cfiuiodas 
y elegantes oámarae.

De más pormenores informarán sos cuusignata- 
rius. Mu Kellar, l.iiling y (1*. Cuba 76.

ISLA DE PINOS.
VAPOR.

N TE V O  C U BA N O ,
S n  oapltan  M ANSO .

Saldrá d e  B atahanú p a ra  Santa T é  j  N u ev a  Ge-
. tod os loe tiom lngoB  despnes do la  lle g a d a  d e l

C aale d e  la  H aban a á  laa seie  d e  la  m afiana, 
iv a  G erona y  S an ta  F 6 , lo s  M ártes para

Z o r r illa  y € p . F I E S T A S  ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS.
BANQUEROS.

SSS O B I S P O  S »
D E  LA

tren  <

q u e lo s  señ ores paaajarus puedan lle g a r  á la  Habtir 
n a  á  la s  n u ev e  y  cuarto  d e l M iércoles.

L o d espachan , en  la  H abonii, D .  Juan  P n ey o , San  
Ipnacio  8 2 , y  en la  le la  d e  P in o s .—A n go l G ard a

V^OPOR ESPAÑOL

BAHIA-HONDA.
(,'apltan D . A nton io  C nibnso.

Viajee seiaonalet de la Habana á Bahía Honda, Bío 
Blanco, Berraeoi, San Cayetano y Malaa 

AguasyTkevtrta.
Saldrá do h» H aban a lo e  Sábados á la s  dier d e  la  

n och e  y  llegará  á San C ayetano lo s  D om logos, y  i  
M alas A guas loa Lúnes.

Kegressjrá *  H abla H onda loa M ártes, y  d e  e ste  
piieriú  para la  H abana «liobos d ias  á la s  «loa d e  la  
tarde.

H ecibe carga loa V ié r iie s y  Sábados a l  costad o  del 
vapor en el m u elle  d e  Luz, abonándose su s  fie tcs  á  
bordo a l eo treg a rse  firm ados lo s  oonociml«mtos.

N F W 'l x r k  H u v i i i i »  a i i t l  m s 'x it 'n n  
U lllll Kl«^HÍM6l>Íl> l.illlt.

l'ARA NEW-YORK.
Saldrá illrrclam en té

e l  a e ib u d u  9 1  d f  . t t a y u  

a la s  t  >l> la tuiilec.1 vap. c.urvKoani-Mcam.

City of México,
al u iaudo J e  su a o m lita J o  cap itán  H d o » l Js.

A J u illo  imrga á  Hele para tod os partes á t i |« s
.....................  ieru» i  TKUINTA

lic u é  m uchas

T am bién  se  pagan á  boidu loe pasajea. 
L o despacha su  c tiu sigoetatlo , M eived 1 2 , Cosm e

N o ta .—P ara o l em barque y  desem barque d e  1 
eCorei paaajci'be, entrara en ol estero  do bca. T e  
a ¡B ah ía  H onda.]

G IR O  DE L E T R A S .

E S Q U IN A  A  M E E O A D E R E S .
H a e e u p a g o t p o r  e l  c a b t e  e n E u -  

o p a y  • d m e r i t a . —  C o m p r a t t y  v e n -  
’e n b o n o t  d e  t o s  E s t a d o s  E n i d o s ,  

J t e n t a  f r a u r e s n ,  i n g l e s a ,  & e  y c u a l -  
y u t e r a  o t r a  c l a s e  d e  v a l o r e s  p ü b l i -  

€O S .

FACILITAN CARTAS DE CREDITO. 
Giran letras sobre

LénilrftB, Stvasbonrg. Motz, Aml)6r68,Bia- 
lellce, P lorencia, T u rín , M ilán, Rum a, Vu- 
necia, l.io rua, Génova. NápoU-a, T rieste, 
Viennft, T ropan, B iunn , P ragae , Peath, 
Lem beigi H auburgo , Brem eu, Auisterdam, 
B otterdaia, Stockhulm , LUbua, Oporto, 
G ibraltar, T ánger y  Uéuta.

PA K IS, H avre, H arse ille , A g e s , A tx . A lenoon, 
A m eos, A ogers, A ugoiU em e, A nneoy, A nuonay, 
A rles, A rras, A nch , A urillro  A u xerre , A viguon , 
Barde-D uo, Ilayon oe , B esau ocu , B ezlars, B lo ls , 
B ord oau z, B oafugne sur Mor, H ourges, breat, Caen, 
Caboraí CamoroL üaroaesonne, Castre», O ette , C ha­
ló o s  sur Seane, C hatons sur M am o, C bartres, Cba- 
tean rou z , C herbourg, ColnjaT, C lerm ont-Ferrand, 
D íeppe, UiJoD, D ou ai, ü r e u z , D unk erqu e, E lb en f, 
F u ntalueb leau, G renuble, Hunfieur^ I>aval, L ille ,

MAltZAN
O C J B - A .  7 8 .

Lie aiBAH PASA LOS VUMTOI 81UDIBIITH: 
A ilea u te , A lb acete , A leásor , d e  Son J o a n , A lqira  

A leoy , A iiuanea. A ndñjar, A sturga, A v ilá s , A v ila , 
A lgei’Iraa, A dra, A gu ilas. A lio o r» , Benexm  Baroe- 
luna, Beaiuariá; iTiIiiai., BuDal, B oeza , BadiBua, 

.........................................  , Cóf

muy roilut id os. A d m iten  p a i» je ii,s  4  tkuinta  intsos 
oKo en lOtiMiiUA t'i..«»ic. K sl» i» i 
c.uimididades |>ara imsujeros

apOl

Demás |.orm»,uutu» Imiioiidrán sus coasigoela- 
cu», tlbrajla 25-—’Tteld, Ühtalgu y C’ bp 6 1 4 8

la
uiart-

llV m íeZ o y  t ir a é , s e  La acortlado sa ca r  á  púhhna  
su b asta  la  ronetrucoion  d e  lo s  c in iu ro n es , cananas  
T b o lsos p a ra  c a tiu e b o s , ta h a lí-  d e  m a c h e te  y  de  
b a jn n e ta . ca rto ra  6  p o r ta p lieg o s, m orral luoclu la , 
p orta  fu s il  y  e sp o lio  p a ra  aujetac U  p u la io a  qu e «e 
o e c e e ile n  para d loh a  f iie r ta  en  e l  periodo «le dos  
años- i.ubir.:ándoe6 en  la  tí'.irela Ofleiol v eii d o»  pa
rid d lcos d e  ce ta  c a p ita l para con vocar  4  lo» lic ita

***La su b aata  ten d rá  lu g a r  e l  d ia  2 8  d e l a c tu a l á
la id o e  d e  la  fa r d e  en  la  S ecretar ia  d e  . ' . t i  Sub-di-
reroion c a lle  d e i P ra d o  n'-’ 0 4 .  y lo s  q u e quieran  
tom ar parte  m.  d ich o  acto  podran ver io s  m o« le lw  y  
loe p U sgo i d e  c o n a ic io u e a e n  d ic h a  S e c ie H r ia  des- 
de Im  oDoe d e  la  n a & a n a  b a s ta  1m  cu a tro  la  
ts fd e  lo i  d íM  n o  fer iad  ü». d o n d e  fro b a lU r in  d e  n is  
DtflMto. H e b a o a  M ayo 1 7  d e  IbM l T en ,en te  
r o to n e l C om an d an te  S ecretar lo , C>»tcii/ilo iJendr:. 

MOPKLO DE TROPOSIUloy.
1) F . d e  T . . . . v e c i n o  d e . . . - c a l l e  d r . . . .t i ' . ‘ . . . - s  

com p rom etoá  fa e il ita r  á la G u a r d ia t ' lv i l  do i s f »
I lla  laa  p ren d as «le correaje  y  e<iiiipo q u e  á  coo ti-  
nnaoioD »o ezp rea a n  en  lo .  |ire«-u>« q u e iv»l 
sem anlfinetao d ic . & u. A o . .

S a jeta n d o ie  en  un tod o  a l (iliegn  «le r o n a ic io n c s  
e z c u e s to  en  la  S eo re ta ila  d e  d icu o  IiiM iluto.

________________F ech a  y  fin iia . ___ !I_14Ü
BABIUTAI'IOII DB BETlRAimS PK U tRCITf. Y UARÜÍA 

Ul£ I.A UAlAVA.
H e recib ido  d é l a  Toaorerta C ent ta l d e  H acien d a  

P ú b lica  do é r ia  M p ita l lo s  habereit d e  h .» retlradi.»  
de EJéreito y  M arina, resid en te»  en  la  P en ín su la ,  
qne cobran p or e« ta  H a b ilU a cio o . e  r ieap ou d ien tes  
á lo im e a e s d e  O ctob re , N ov iem b re  y  D ic iem b re  
últim o». L o  quB a v iso  á  lo s  apod cradc«  d e  d icho»  
reU radoi. m anifeet& ndúles qu e e l i<»gn e s u r á  a l ter­
co desde laa  M ete d e  la  m aftaoa  b a s ta  la s  o n c e  de  
la  m ism a en  lo s  dia»  IB , 2Ü y 2 1  d e l corr ien te  me», 
H abena M ayo 14 d e  1 8 B 1 .—E l h a b illtsd o . f'ran
iiH« Tlotyue y ( ’o’osc U1S6

rlcií, JJ.
Ae

V A PO R ES CO STER O S.

VAPOR SOLER.
CapiUD JorftR

O nm pleiam entn reparado eu  su casco , m oqulna y 
ca lderas v u e lv e  e ste  vap or  á  d ar su» v ia je , sem aoa- 
les en tre la  I lu b au a  v O án len as, y v iceversa , lu i|ue 
efectuará en  e l firdeñ slgiueute:

fialJrá d e  la  H abana Uh.  J u é v e . á  la s  6  d e  la  ta r ­
de (m uelle d e  L u .)  y d e  C árdeuae los Báhad»» á I» 
m ism a hora.

En am bos p u nios a jm itc  carga y  paesjero*.
1/0 deepaubau su Cárdena» los bree. L. Hvler y C* 

I nu la ilabaua la socur-a de lu» uiiemo» »eberus 
.—'vblaeida »u Is calle Je l'ub» u'-' 120, suire l.uz y 
A,aval a.

A V I S O .
EL VAPOR COSTERO

Juan M ir,
t e n i e n d o  q u e  l u i c e r  u n . i  p e q u e ñ a  
r e p a r a c i ó n  e u  s u  m a q u i n a  s e  a v i -  
s a r s i  á  .su o p o r t u n i d a d  e l  d i a  d e  s u  
s a l i d a  p a r a  lo .s p u e r t o s  d e  c o s t u m ­
b r e .  b ))  9 1 3 0

iU041| C<»i4 1S| W»S bWgWWMs
billeiitei Cudilleio. Cblulana, Caletayud, Denla, 
Dslmiel, Kflija, i.uguera, Ferrol; Figueras, Gandía. 
Glblelter, Uijun, Gerona, UiaJo, Grauada, liuelvá, 
Indvsiu, Jallva. JeréSi ,laeu, leMin, Imgronu, lAiroa, 
Luarua, leírida, IJuarce, Lucc.ua, Elanes, Múrela, 
Madrid, Málaga. MuFM, Navia, Orihuela. Dviedu, 
Uteuse, l'adrun, Palma de Mallorua, Púla de filero, 
Pul» de l.avlena. Pula da imiiá, Pravla, Pontova- 
dra. Puerto do fiauttt María, Puerto lieal, Painplo- 
oa, Paleuoia, Kivaduu, Kuus, Uivade»ella, Santa 
Haría, fian fiobastlau, .fiauUagu, tíogorvn, SuvUIa, 
fiueea, Salas, fiauláoar. fian Feruaudu, Tarragona, 
ToruaJ, Tiodru, Turlusa, finco, llbeJ». Valeuuls, 
Valladolid. Viilaauovaj Uoilrú, Vi,ic., Vluard, VI- 
Varo. Villavioluoa, Vituria, üaragjsa.

B O STA M A N TE, M IY A E E S  Y O O fiF .
Mercaderes 35.

O i t  a n  l e t r a s  s o b r e  E s p a ñ a .
3061

Folitíliiais, LliUupanaH
Y COMPAÑIA.

i : j .A .T á £ X * .A .x ix x * x » .A . iá a .
,1Cran eohre GIBARA y HOLGUIN. 8:147

J ,  l .  BORJES Y CP.
BA IV Ítl

O B I S F O  2 .
ESt^CINA A MEUCADEKKfi.

Hacen p ^ o a  por el Oabla, facilitan cartas de cré­
dito, Giran Letras i  corta y larga vista 

sobro Nfw-Y’or, I-Aodrea, P aris, Ita lia , 
Ajubercs, H am bargo, Brem en, Oerliii, etc., 

eobie todas las oapitales y pnoblos de 
E S P A Ñ A .

Además compran y  venden Bonos de loe 
Esiapos U nidos, ren ta  francesa é  inglesa 
etc. y  cnalqafera o tra  clase de valores p ú ­
blicos. 8559

L lm oges, L is leu z , L orient, L yon , á tacon , lElontau- 
ban, H ou tsreau , H ou tp e llier , M oulln s, H nns, Muí- 
hou se, N on ey , Nante*, N arbonne, N ovors, N loe, 
N ím es, N lort, O rleans, P er lg u n n z , t a u ,  P srp ignan , 
P u itiers, P u y , Keima, K ennes, K ive d e  G ier, Koo- 
nne, E oobelle . K od ez , KombaLz, E tiuan, S a in t Ktre- 
n u e, Sa in t G erm oin, S a in t  L o , S a in t M alo , S a in t  
Jean . P . d e  Port, S a in t ^ u e n tin , Sédan . Sen», Tar- 
be», T ou lon , T oulouoe, 7 our», T ro y es , V a len ce , Va- 
lonoiennog, V ecsaiüea y  V iob y  CuM et.

Sobre todos los pncblos de

ESPAÑA,
iíiiloiirüM y CiiiiiiriaM.

S o b re  N iiii J i m i i  «l«* P iie iT »  lé le u  y
K la iiliu .

Sobro Now-Yovk, Boston, P ilaJulfia, Ual 
tiiiiore, Netv-Oi'loausy Batí Francisco.

S u b t e  M ó jic ü , V o r a c n iz ,  M ó r id a ,  T a t )a s -  
Cü, T a n i ia c u ,  P u e b la ,  O r iz a b a ,  C ó td o b iv , J.a- 
la p a ,  T o lu c a ,  M o n j'.ia , y i i e r é t a i o ,  G u a im -  
j u a t o ,  S a n  L u i s ,  / .a v a t o c a s ,  .M o iito iu y  y  l> u -  
r a tig i) .

S o b r e  M o n te v i i le o .

Y EN ESTA ISLA
Sobre Baracoa. Cáidüuas. Cieufuegos. 

Caibarleu, Ciego Jo Avila, G iuar», Uuatitá- 
namo, Hoíguiu, Maiisatiillo, M ataueas, Nue- 
vu. , F uüitoP rü ic ipe , P inardo l Rio, Rem e­
dio: , Sagaa la Grande, S an ta Cruz dul Sur, 
'4-'i'tÍHgodeCnba,Sauoti Spiritus, Sta. C ia­
ra  V T rin idad .

V A P O R E S  DE T R A V E SIA .

triso mPORTANTE.
J iO s q n e  .9U K criben  a ^ o n te . 'í  d e  l a  

l í n e a  d e  v a p o r e s ,  “ X e w - Y o r k ,  
H a v a n a  &  .M e x ie a n  M a i l  S .  S . 
L i n e , ”  i i a r t i i ’i p a u  h a b e r  c s l a b l e e i -  
th ) e l  p r e c i o  d e  p a s a j e  d e  e s t e  p u e r ­
to  á  X e w - Y 'o r k  «’o i r io  s i g u e :

Eu primera.... $I]0 oro. 
Ida y vneila.. $50 “

C u y o s  p r e c i o s  r e j i r á n  h a s l a u u e -  
v o  a v i s o . — T o íh l ,  H U h ilí jo  y  C i  

hi>

. f l i s s i s s i p p t  de n o t n i n i o n  l . i n e ,  

VAPORES-CORREOS INGLESES. 
PARA

V I G O .
Háidr4|el «lia 9 3  d e  .Tin )-o por la tarde el h»r 

BOio vapor inglé» de hierro

S T .  L O U I S ,
su rapilnn Me. Auley 

Aúmte car^s á fiele y también ] 
guiante» precios pagsderos en oro

1‘  Cámara, 2* Cimora. Entrepuente.

V » í » u r e « - c o r r e o s  t r a » a t i> » H t » * * « B
A» L 6 |» « *  y A*

Katáblooldálaeíe^iáP PílKUfO-RICO pera U
Uneá da coneoa de la Península eu loe ezpadlulona»
ane parten de eete pnerto el día (< Oo nada moa, j  en 
«unhinaoton oon dicha Une* wtsbleoe tiata Kmpre»»

I BiLiiliar qne reoorriondo loe pnortos de l*e oo*- 
lasdel Norte «le esta isla, y la de PUKBTOJUCO 

e al pnarto de SAN JÜAN pera ser traelHjrdades 
al otro Vapor-Corrao, Ig ®->i.* f̂i,doh<3Í»- 
y Oft'Tga que de lo» ptiertoa dolO-lí' iTAb, GIBARA 
■CBA HAYA6UBZ y AGHAPILIA se dlnjan * 

la PENINSULA.
Dslniiaino modo, ios pasteros y tanga «rmn»!» 

do» eu CADIZ el .Ü* 30 de oada uiei, con deetmo *
io* «itadoe tnertoa, podrán trasborde-Be -.i «n» 14
an PlTEBíD m e o , ai voporque tendrá ’o P-rruree» 

^ue iOB oondoctid i  vib m u

Pftni WfTaS t̂ tiA U&Oft üi£zl*r fti» daftliir.» sL
•o v»&0¥

F A S A J ííS ,
e>p. h-.nst"» 

qna tiene loSalado el sigojeste itiÍQ‘>rarlci 
Saldrá ds la HABANA oi ttltlmo do ead* m«» 

poiaM JEVri’AS.
«  NlHi.VllA6el«B«2pa»«GiB->SA.
„  GIBABA eldU Os-BraSANIiAGUDE OLB* 

»1 di* 5 Pire PriNl.'K.
,  F*).'.'tlF. ol d iab  tio.r» MAkAGCf?.!'.

HAYAGUKdol JÍ* y p-r* »AN J ü A» D« 
FDttBTÜ-BiCO,

De ÁAN .lüAN La. VliEBTvt BlCO «I U!» 14va-
,»  ilAYAUlir/-.

^  BAYAOUFfi o! Jia 16 p tra  VONi'K.
FD.NriK el Jii» l«t i‘»iá CUBA.

_  OLLA ri Jia 19 para GUiAHA.
„  Glli.fUA el «lia 2Uua-»NDKVirAfi.
•• NlíKVlT.\>.-'. lu IllBANA.

se AdiBllBOaíga y <>iJiaJarv<' eutodOay paia tudo* 
LJtt biMriu*»

OOHSiaKATÁEIOa.
NcmvrTi*. D. BuliyuoTornea.
Uibona. SroH. Looguria, Manilla y comp. 
fi4t«TTa(W nu CoBi. Bree. .1. Bueno y eomp. 
M*T40üití. S w . Kifcjii V Bravo.
8 ^  JuA» Sw^riuüí d« »*fi>

OTlÍ&i(A«
VoNcr.. Utvidartan. Bí-'jpfcro j  oomp
El MtarA *\ M il« l»ua T ftQi

b« OÍH’At» b«nfx «él «Ia «Ii MÜda A 1m
«io« l»rd&.

IpTiptttíio* iJíkra cíc-in y Bt>nU*a uibOioa
fltio Uiéiu-QOftitVlftüIduAUs (líiuifea Kxüj>r»»«.n(.' l>̂» Bun CooC»<tífr\fir!o«

M .  C a l v o  V  o « . í m v -
I IS'ri'U iS 7 h

N tti 'H - i  o u u  A iq;t 
C fiiltA  M A tf .  b T ^ A i t l S U i f  f . lN F

H A K A N A  y  N É W -Y Ü U K .
MNKA DIRKCTA.

t , o t  h e r m o s ó t  v a f io r r s  d e  n i r v r o

JNKVVU()KT,in...„i
Capitán ,1. P. Sundüorg.

SAIUTOÍÍA
CapUau I’. S í;i.rt!a.

Capltali H. lUkcV
(jonmagutUvasuémarse para (.«iiJeTO», saldrán 

Je áluliua Iiuei tu» oouiu algue'

VAPOR

ALAVA,
OiPlTAB D. J o * »  A , O iV tO i.

Viales de la Habana á Oaibarien y vice-versa
Saldrá para CAIBAKIEN direcio loa días 10. 20 

y 30 de cada me» é l*a 6 de Ja ti rd».—Kecibirá 
carga dos 6 ties día» antee de la »alida por elrone- 
lle de Luz.—Lo» fire*. pssojero» que se ilirijan á 
Keniedios pucdi-n aloeuzBT ti  tren que sale noria 
tarde líe C8.ibBr}cfi *i día siguiente de la ealida dvl 
vapor de neto puerto.

BXTOENO.
Saldrá de CAIBARIEN par» Cárdenas los días 

3, 13 y 23 de ceda mes á las 11 de la mañana y de 
Cárdena* pare le Habana los dios 4, 14y ‘¿ié-lue 
6 de la tarde.

NOTA.—El flete de la carga de la Habana á Cal 
baríen se cobrará como sigue;

Víveres y ferretería á 50-80 ot». B[B , por oada 
caballo de carga.

Meroancias í  51-20 Ídem., Ídem., Ídem.
En combina«sion «-un el ferro-carril de Zaza se 

despachan ooscoimientos espeuiale* para entro 
gar en los paraderos de Visas. Coloradas y Pla­
cetas-, la carga qne ee embaronc para dichos puntos 
con artcglu á las tarif,.» i»»tal)l>'Uid«a.

Para iiia» poruiemii-e» iifom'BiAii AOUIAK 67.

V ap or C L A R A .
capitán ri. Nicanor bou.

Este acreditado vapor, deepues de u ta  eompleta 
reparación -n au casco, roáqutnay calderas, saldrá 
del luaella de Luz el di» 9 8  os Mayo á las 4 de 
la Urde, para
N U E V IT A S ,

0 1 B A R 4 ,
U lA V A R It

« irA lS T A N A rilO
V C 'liB A .

Lo despachan sns ooosiguatavlos L. Solkr

DERIiW.YOSE,
l.uS .IITáVl.».

NIAGARA Abnl 14 
N K W P l'H f  . .  21
«AKATOtlA ..  2k
.MAtiARA fJcY'i 6 
NKWPmiT -  Ik
RARATOGA -- 18
NIAGARA -  2ii
NK'VPGKT Jiiíilo 2 
SAHATOGA .. 8
NIAGARA .. 16
N E W P O K 'f -  k ,l
HAKATGGA .. lio

ItE, LA HABANA,
Ll>B SáBauilS

Ablíl

Mayo

•ÍA ltATriG A  
i«lA G A K A  
.iR W P O R T  
•1AKAT«lll.4 
.S lA G A R .i  
NKWPriKT 
4ARA'1'GUA  
N IA G A R A  Junio  
N E W P O R T  
RARATO G A  
N IA G A R A  
SK SV FO R l' J u b o  2

16
2 3
;k»

7
U
21
28

4
I I
18
2 6

á los si-

• 1 9 S . « 8 0  « 4 0 .
L os vaporea d e  e sta  com p acta  o frecen  á  su s  favo- 

reesdores e l esm erado tra to  y  atencinn ea q u e tien e  
aoreditodo»' Ioscocdíebos s o n  EBPASoire j  la  asis- 
te s e ia m á ^ o a  gratuita

A  lo s  pasajeros da en trepuente ee  lee  d ir á  v in o  y  
p ao  fresco  diario y  tam bién  Litera» ind ep en diente» .

U portnnam ante «e fitará e l d ia  d e  la  sa lid a ,
D e m á s  porm enores inform araa Fan lg n a o io 2 3  

gas oonjígn atan o» , J~. B . D u m t y  y  <7? b p  8 9 9 1

E sto» heroiorm» vapore* y  ta n  b ien  conooidos por 
la  r a iiid é / v hegurldaJ d e  «usvlaje* . t ia u cn  esc-el.-u
tes cu m oilid m lfs para paaejoros BU rus e sp a c io a ii

**L * a t^ g a  *e re-ib o  eu el m u elle  J e  C a h a iie iia  b a s­
ta  la  v ísp era  d e l d ia  d e  la  sa lid a  y  s e  lultnlte carga

e «ra In g W erra , Ilam bu rgo , B rem eu, A m sterdain, 
ntierdam , H avre y  A m beresoou  cOBOcimlentoadi-

1.8 co iresp o n d en c ia  s e  ad m itirá  ú n ica m en te  en 
la  Adiuiní»tT»i'ion Ucii6»al ile  C’irreos.

Fe dan bo’e la a  d e  v ík ís  p or e stos  vapores direo  
tau i*n t»  á B arcelon a  y  M arsella , eu  co n ex ió n  con  
io s  v a u o ic*  fra n essea  qu e sa len  d e  N e v -Y o ik  loa 
d ía s  8  y  2 2  do ca d a  m e s  á  io s  precios siguiente».

E n 1® cám ara ....................  8 1 4 0 1
E n 2 ? id ...........................  1 9 0  > oro.
E n 3»  id ...........................  1*1»)

U n p f i  e n t r e  Wevi -V o í  l í  f  r i e n f u e g o a  
e o n  e t c n l n e n  S a n t l n g o  d e  C u ria ,
E l nu evo  y  herm oso  v a p o r  da h ierra

SANTIAGO,
C ap itán  FhU llpa.

l.EOTENriTEaOS. I DE NEW-YOEK,
L ú n e e ..- .* -  A bril

....................  H ayo

.. . . . . . .  Janlo

l l lM á r t e s ............
9 | ......................
6 .................

A b ril

ipa.-- .
C uba 1 2 b  en tre  L uz y  Acoata. bji

V C?, 
8 1 7 4

m u u  DE nPDKKi
FOB LA 003T A  DEL 6UB

d e  M . e n e z i d e z  y  O a .
VAPORES

GLORIA 5 TRINIDAD.
SftLlrá toiLia ion d'iuilueoB nm> eafA>s yaporéa 

iW b a tao ii par» HastÍHgo Ju Cttba. Laciém io  
eu  CieiifueffuA. CaAiM», Tnoaa» Júcaro , ^ auta  Cr\jz 
y AlaQZftaiflu; rei^Tesaudá) ó bataLaut'» Utdofi loe 
alérooloB .

Vapor VILLA-CLARA.
.Saldrá tod os lo s  m iéccu lee d e  B atab avfi para T u  

_»B da Saiiotí-Spfritu», h ac ieu ao  e sc a la  eu C lenfue  
g o s y  Castlilii; regresan do á  B aiubanfi t o j o s  lo s  do 
m ingo». ,  .

n g T A .—S s reolhe carga  p a ta  todo» loa p u ertos  
en  q u eh a n en  esca la  escus v a p u les  to d o s  lo s  días  
Lábiles; y  e l despachu d e  lo s  uonoulni len to s  y  pago  
de fletes s e  verini.<ará en  lo s  a lm acen es  d e V llla n u o  
va  eu  dootlc tien e  la  E[0|>teBa un en ip lead o  ron r.se 
i.hjeto.

lAis p á lU a i d e A d n a n a s e  « u ir e g a r á u sn  e l es 
urJtorio d e  la  o sea  CClisiglialalia e l u u ó lu u d ia  que 
se  b a g a  el enviu  d s  la  ca rg a  á Batahanfi.

P ara u ia s ib fa m ie s  ocúrrase al cu u e ig n a t.r to , ta n  
Ignaoln 8 2  JU A N  PIIKYi»___________________

A V IS O .
K r a j i r e H a  d e  í i ’o m e i i t o  y  

N a v e g a c i ó n  « l e í  H u r .
TanhiuJu qiie oareuar y poner pailas nuevas

vap or  su sp en d e  Su» V' desde
al

ceta fe

Todd, Hidalgo y Comp,
O b r a p i a  n i  9 5 .

Hacen pagos por el cable, giran letras á curta y
larga vista y dan carta» de créiUto sobre Nto' York, 

Jli ■ "
dades impoiCÚitos d» loa L tados liiiidos j
Phnadelphia, Netv-Órleans,8n. Francisco, I-ondres,
Paria, Madrid,Barcelona y demas capitalus y ciu. . .
lá a s i oom o sob re casi to d o s lo s  p u eb lo s  de  
la sus pertenencia*. bp

hsp*

J. BáLOELLi Y GF.
CUBA 74,

E N T R E  O B R A P IA  Y  O B ISPO .
CilKANl L IITR A Ü I F n  lo d u fi e n u l i t l a -  

d e á  A c o r t a  y  l a r g a  v iq ta  s o b r e  
lo s  in iK to s  s ig u ie n te s :

A lbacete , A lm an sa , A H can'e, A lo o y , A lm ería , 
A vilé» , A v ila , á ro n jb  do Mar. A lcázar d e  S- J o a n ,  
Uerja, Radoijoz, B arce lon a , B urgos, lia rb a stro , B il­
bao, B alm asedur. C áceres, C áolz , U astellon  d e  la 
P lan a , C iudad Ú eai, C firdova, Curuña, Cuenca, 
Calahorra, C artagena, C arril, C a la ta ju d ; Duraugo, 
Feri-oi, i'ig u era s , G arrueba, tíijo n , G erona, Urana- 

O iiadaliuara, H ueva, H uesoa, Jerez  d e  la  Fron- 
Jaeu; J a tiv a , L uarca, L luret d,' Mar, L ^ a ,

EXPOSICION 
m  MATANZAS. 
EL DOMINGO 22

D E  MAYÜ-

M,\GMP¡GS()OMnUSDE GB.ULOS
por la tarde.

GRAN BAIGE
ú  I s iN  8  d e  I n  i i o t d i e .

F e n * o - e a r i* l l
d é l a  B a h í a d e l a  H a l n i n a .

LINEA MAS CORTA.

Dos trenes expresos para la Exposición de
M A TA ^'ZA M

E l  O o m i i i g o  Í S I Í  « l e  H a y o

I D ,\ .
PRIM ER TREN.

Sal«lrá de Regla á  laa 8 d é la  m auana y 
llegaiA á la Eiposici«jn ú las 10.

SEGUNDO TREN.
SaldrA de Regla á las 12 y  10 m inotna del 

dia y  llegaiá á  la Exposición á  las ^ y ITi
inlDUtos.

R E tiR E N O .
PRIM ER TREN.

Saldrá ilel apeadero de la Expaalcion á 
las 3 y niinatoB do la U rile y llegará á 
Regla á  las 7 y  54 niinntoe.

SEGUNDO TREN.
Saldrá del apeadero da la Exposición á 

a I i  do la  martana y llegará á Regla á las 4 
de la mañana.

P R E C fO M  n r .  n A M 4 .IE .
VuietiH tif Bffffa al apfaJfru, ó dtl apíadero 

ú Kfglti.
Piim era ciaae. .$3  1)0 )
Segonda id___ í l  ¡jOW liüctea del lliueo .
Teicora i d . . . . $ l  OU)
iíolftiji doble, de iJti y regrem, con billeie de rtilrada 

tí Ui Ssp09ifinv.

J. A. BANCES,
omsi'o 21. OBISPO 21.
Sobre A lica n ie , A lm ería. R arcelnna, B llb an , B ur­

gos, Badajoz; C in iz; CérJubu, C artagena, C ic er o s ,  
Figiieraa, U a a ia la ja ra . G rauad», tleron a . J erez  de  
la  Frontera. Jaeu . Logroño, L érid a, L eón, M adrid, 
M álaga, M abou. M urcia, iVIataró, P a lm a d o  M allur- 
ca , P nm pl -na, P a leso ia , Keiia, fiu ita n d er , S ev illa , 

fiebastiuu. fiegovla , T arragon a , T o ie ilo , Torre- 
lavega , Tortoaa, V alaaeia, V illan u eva  y  G sltrft; V a ­
lla d o  id , V ictoria , Irun, Z aragoza, y  Z am ora.—E u  
Asturlua; sobre A v ilé s, C ustropol.C augaa d e ' l  ineo, 
Canga* de O aie, OudUlero, G ijon , G rado, L uaroa, 
Llano*, O viedo, P rav ia , F o1ad eI.e ii> , K ivad ese lla , 
Salas, V illavio ioso , la fiesto .— K nU a1ioia:sobre; B e-  
tauxo». C aldas d e  k e y e s , C oraSa. C ée, C arril, Fe- 
rrol, L age, Lugo, M oadoñedo, O ían se, P o n tev ed ra , 
P oenteifea in* , B lvadeo, S an ta  M arta, S a n tia g o , Vi- 
go . V ivero, V íllag iiicla ,

L a s  giran  en  to d a s cau tIJaJes  á  co r la  v  larga  v is  
ta  e n  :a «a lie  d e l O bispo uV 2 1 fren te  á la  P inza de 
A rm a;,

O O M E R O  V CP.
INQUISIDOIl 16»

O IR A R t E E T B .& S  os ttidai oantldadu* 
á corta y  larga Tieta sobre todas It«a pobla- 
clonas do la  PENINSULA, y  sobre IzON* 
DBE8, NEW -YOBK y  PUERTO-RICO.

SOCIEDADES Y  E M P R E S A S ,

L lnorsa, lieou . L érid a, iiogrofio, L ugo , L.-roa 
'  'a n resa , M iranda d e  Euro, *'rida, Mataró, Ma'aga, 

Oviec

E t n p r e s a  f ' n í d a  d e  lo s  C a m i n o s  d e  
h i e r r o  d e  C á r d e n a s  y  J á c a r o .

Acordado por la Junta Directiva «le estaEmpre- 
*á la vonta <iei sitio que la misnia pasée en Mun- 
talvo compuesto do unas siete caballeilas de tle- 
tra, se bace pública dicha res'iluoion con objeto de 
que puedan presentar propoaicinnea los que deseen 
baoerlo en la Seoreta-U de la Compañía calle del 
Teniente Keyn° 19, ó en la Administración, en 
Cárdena»; en la inteligencia de qne ae recibirán 
basta *1 25 del aotuál, reservándose la Empresa 
admitir (i no la mas veutgjoía. Habana Mayo 10 
de 1881,—El Adminiatrauor general, Blcardo Oal
bit. 8098

cha. Interin lo reemplaza el ve|«or LKKfiUNUI, ea 
UsuJo do Batabané para la Coloma y Colon todo» 
tus Dozniugoa por la tarde, ten pronto llegue el ti-en 
«le pampero* que rale de la Habana á los 2 y 4(1 
minutos de la tarde.

R E G R E S O ,
Do Colon todos lo* L úud» á lo* 1 d-' la tarde, . 

de Colonia á laa l>, para amanecer en BaioOoné los 
Hartes, y tomar el tren de las 7 y 10 minutos de la 
uiollaua que llega á la Uatiana á la» 8 y 16 iiiiun 
tos.

La Knrga para Colonia y Colon *p despacha eu 
Villanueva los mismo* dias. Miércoles y Juéve* co­
mo hasta la fecha. Llevando la de Coloua el paile­
bot VULÜNTAKIO patrón Monte do Ooa, y la de 
Colon el vapor LFilfiCNUl capitán Giitlerie*.
VAPOR

General Lersumli,
C apitán G U T IE R R E Z .

Todos lesiuéves saldrá ds Batabané á los 6 ds la 
tarde pata Coloma, Colon, Punta de Cartas, Bailen 
y Cortos. L o s ........................ * z
Abajo, saldrá 

'di

Sres.’pas^Jerosque se liirtjan á Vuelta 
de Villanueva i  lo* 2-40 de la misma

tarde.

Todos los 
Bábsdos 
saldrá de

REGRESO.
Corté» á las 11 de la tnañi 
Bailan á la 1 de la tarde.
Pía, de Cartas á 1m  4 de Idem.

Murcia, Madrid, Nova, OtSate, Orihuela,
Orcua», Plosencia, Puerto de fita. María, Falamoa, 
Pamplons, Poucevedra, Falencia, KiyuUeSBlta, Rol 
no-a, Ueus, fihutiago, fian Fehu de Uuizols, fian 
fiebáetiaii, fiantonder, Hautoña, fialatneuca, fiogovia. 
Uevilla; fiorio. Tolosa, Tovtoaa, Tárraga; Tafalla, 
Tudel», Turcelavega, Tarragona,'l‘orn-1, Toledo, 
Viutoría, Villavioio.m. Villanueva y Uoltrá, Vioh, 
Villafranca dol PanaJés, VonJroll, ValJupeBas, 
VTgo, Valladolid, Valí, Valonoi», Zumérraga y Za­
ragoza.
Y otros puntos de la Península, asi enmn sobre las

ISLAS BALEARES.
CANARIAS

Y GIBRA LTAR
jr. B a l f c U t  y

H2CÍ1

L. RÜIZ Y CP.
O R K K Í l ^ l j ^ ^  (5.

M ia re n  p a n o s  p o r  e l  r a b ie .  
« d ir á n  Letras» isQrirr Liimlre*, l'aif». New- 

Voi'k, Nav-Grlean», Milán, Tiirio, Hoiua, Liohoa, 
Oporto, Gihralur A l', _

r .  S F  A N A
.Sobre toJu» Ib» Caiútale* y Pueblos, sobre Palma 
«le Mallorca, Ibiza. Mahon, y SauTaCriizdeTunerifu

y  KN ESTA ISLA,
Matanzas, Cárdenas. Remedios, fita. Clara, Caiba* 
lien, .sagualu Grande, Cienfcegos.Triiiidau. fianti' 
apiri tus, Santiiago UeCub*, Ciego de Avihi, fttauíu' 
nillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto Principe, Nue- 
vilM A-c.___  __ _ _ l a s i

GELATS'Y Ca.""'”
d t g n i a r  IOS e s q u i n a  J t m a r g n r a .  

I lH i-r ii  |>aso«, p o i ' r a b i e  y  g i r a n  l e t r a  
& e«»ria y t n r g a  v i^ ta  s o b r e  

NEW  YORK, LONDRES, PARIS y sobre

ESPINA
í \  s a b e r :

Avilés, Alicante, Albacete, Almar.sa.AIgorta, A1- 
menilrsjo, Alburquerqite; alcira, Alberiuue, Alme- 
ila, Alooy, Avila, Barcelona. Radojaz, Bacarrosa, 
betanzos, Bilbac, bu'gos, Buúo, BuOol, Benneo, 
(iadiz, Cartagena, Cáceres C'aluluyud, Cangas de 
Tineo, Cangas Je Unis ('astiopol, Castellón déla 
Flaua, ('anipanario. Carril, Cuvballo, Camarinas, 
Calda* de Rey»», Cabeza de Buey, Cée. Ciudad 
Real, ('érdoba. Corcabion, Coinoga, Cuenca, Culle- 
r», Cudlllero, OoruRa. Corell». Duraugo, Denla Es­
tela. Ferrol, Frenega). Granada, Garrovillas, Guer- 
Bioa, Gandía. Qiadn, Gerona, üijun, Gibraltar,Qua- 
dalajara, Huesca, Iluelvu, luflesto. Játiva, Jaben, 
Jerez de la Frontera, Lastres, Lago, La Guardia, 
Lagaña, La* Palmas de Gran Canaria. Laatres, Lla- 
nea, Iiérida. León, Llerena, Lisbea.Licares, Logro­
ño, liorca, Lugo, Luarca, Madrid, Málaga, Mataré, 
Manzanares, Mahoo, Mésida, Mellid, Medina del 
Campo, Montijo, MondoneJo, Montorte, Motcllal, 
Murcia, Muros ile Nova, Uarquina, Navia. Negre­
ra, Noy», Orihuela. (Jlivenza, ÜBdarro», Oviedo, 
Orense, Orotava, Pamplona, Palsnoia, Palma de 
Mallorca, Pravla, Peñaranda de Bracamente, Fon 
tevedra, Poctugalete, Pola de Siero, Pola de Lema, 
Paent»<leume, Puebla, Puebla del Caramiñal, Pue­
bla (le Tribea, (jinintafiar de la Orilen, Keinosa, Re-
Cma. Rlvadeoi Uivadesella, fiauUnder, Santiago, 

Sebastian, fiauta Marta de Octigueira, Santa 
Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Salas, 
fievilla, Swovia, Sneca, Sangüesa, Tarragona, Te­
ruel, Tortos», Torrelavega.Tmjillo, Tny, Tatalla, 
Tudela, Valencia, ValladoliJ, Verla, Villanneva y 
Geltrfi, Villaniieva de la Serena, Viliaviciosa, 5'illa 
garda, Vinaros, Vigo TTvero, Valmaseda, Ibiza, 
Zaragoza, Zaiha, Zsmora, Zotuoza.

E L  i m s .
«'< im |»H riIa «le « c ifn ro 4  in f t tn o s  e n n -

ii‘u  l i i r e i i i l io .
L as o S c io a s  s e  han t ia s U d u  lo  de la  oal!e  d e  RI 

d a  n'’ I s  á  la  d e  O brapla 1 7 . bp lIOH-l

Primera claeci. .$4
Kegamia
Tpi'cei»

lülli'tefi (U-l Ritiico,

Aviso iinportaiito.
Estos bil'o tes «le ida y  regreso con en tra ­

d a  en la Exposición, tam bién so fxpeede- 
ráo á los vinjetoa ((Uti tomen el tr«'n del sá­
bado 21 por la tardo, «luo sale do Regla A las 
-t y  III, si asi io dosearun.

Observílciones.
Loa visjeroB qno no deseen apuarso on la 

Exposición, tendrán düre«.'ho á  seguir en el 
mismo tren  hasta  el paradero'

L o ad o a treo ea  exproaos de regreso sal 
drán  del paradero  de M atanzas, el primero 
á las 5 y I.') de la ta rde  y el segundo A laa 
7: y dei apeadero á  U:- liorna an tes ind ica­
das.

En áiubiiB pnnt.os so ezpeudotán boleli 
nes para  Regla á los referiilos pceeioa.

Loa boletines do regreso servitáD  para  
T 0 D 0 3  loa trenoadei D.'mlogo y p a ia e l  
primero del Lñnes que sale de M atanzas á 
l.as (i y  ,5ij de la  martana y llega á Rejjla á 
las 1).

P ara  los Irenes expresos no se expende- 
l áo boletines intermedios.

Regla y  Mayo i;i de 1881.—El A dm inis­
trador G eneral.—Jutm  N . Odourdo.

H o te l  F r a n c é s ,  Calcada de T iriy  n“ 
4(1, M atanzas. En este establerim iento en ­
contrarán  los viajeros de la  Exposición e s ­
merado corvicio y equidad en k'S precios. 
T iene alojam iento para doscientas perso­
nas á  los precios de un peso, peso y medio 
y dos pesos por persona, según ol local y 
comodidad qne deseen. bp Hlfiy.

C o m p a ñ í a  d e  C a m i n o s  d e  H ie r r o  
d e  l a  H a b a n a .

*D«NISTB*CION ÜENKRAl..
Propc>nién«luse esta Compañía sacar nuevamente 

i  remate el alquiler de los locales para oantioa xi- 
tuodos á  ambos lados de la puerta ae entrada de la 
casa depaeqjeroa de la eatacion de GUinee, ae ad­
miten proposioione* en «eta Admimstracinn, para­
dero de Viltauueva. hasta las doce del día Iv  del 
me* de Mayo próximo; en la intelijencia. do que se 
ha acordado señalar como tipo misimo del alquiler 
mensual $37 60 oro y la coudiclon de acompañar 
al pliego de proposición un recibo en que conste 
haberse depositado en la Tesoreiia de la Empresa 
la oantiilad de $76 oro, loa cuales ee devolverán 
Tcrminsdu el acto á los que no resulten agraoiadus 
y ee lee retendrán el que sea declarado contratista 
como parte oorreapondiente á las dos meneualida- 
dee de garantia de que trate el articulo 10 del plie­
go de condiciones que está de manifiesto en la fie- 
oretarla de la edministracion. La Conipañia ee re- 
servaedemáe aceptar le proposición que oonsidera 
mo* vonlojosa. Habana Abril 29 de 1881.—El Ad- 
niitiistradur general, J. Hato, 8UU7

l ' ^ i i i p r e s a  « l e í  F e r i ' o - o a r r i l  I  r b a n o y  O i i i i i i b i i N
d e  I n  H a b a n a .

A D M I N I S T R A C I O N .
iTiVRRtRiii para las líneas del Cerro, Jesús del Jfuníe y Carmelo qne coa la corretpnndlenté auto 

rizacion empezarán á regir de»de el 1'.’ de Junio del presente uño.

S a l i d a s  d e l  C o r r o  y  J e s ú s  « le í  x ^ lo iile .

9F.n:H 1“ SERIE 2* 8KRIP, ■i' 5trkiE 4Í 5* SERIF 6 ' ÜFBIP 7? RERIP fi"

iTnucM . u. M. II. M. H. M. 11. M. 11. áf. it. M. H. M, 11. Al.

a ' 4 7 O.'i 9 40 Í2 lu :i i* 7 01 8 61
ú 7 40 9 to 10 :il ;t 10 r. iú 7 O't
r. ár. 7 fib 10 TJ fiO ;l 20 3 yo 7 ü.< 9 i:«
5 40 H 10 10 10 1 10 :i :iu fi JO 7 34 9 V4

Sí 5 fó 8 ao lU 20 1 :io ;i 40 5 40 7 46 \t :tfi
6 ii> 8 3Ü 10 30 t .',0 :i .10 5 flU 7 6b 9 48
n vr> 8 40 10 40 ‘1 10 4 0 s 07 10

1-* <; 40 8 M 10 60 2 30 4 lll 6 10 8 18 10 Ül
a* ti fi5 9 11 . . SI 40 •1 h-O ti 20 8 09 10 20
i* 7 10 U ili 11 10 ‘1 r,d 4 ;i0 ti 30 8 40 10 30

9 20 11 :w 1 40 0 40 . . . .
1“ 9 lio 11 .60 . . . . 4 ro) 6 60 . . . .

S a l i d a s  d e  S a n  J u a n  d e  D i o s .

Ia6

FaHies ur-r ambas lineo» á opción del viiji 
■*j**.hsHr Waiin fcCo-, 113, Wall Street,U 3,

Toik.««-.k'kt.i .ail  LCLISG *  Oo. 
bou» calió de Cuba <6.

ero.
Nev

ea iaBa-

La Empresa de Coloma y Colon á 
de la misma para Mtabanó donde baUacán los Srs. 
pMxieri» tren extraordinario qne saldrá los domin 
gol a liu 7-10 de i» mañana pera trasbordarte con 
sus equipagas en 9»u F e ^ e  ol expreso que bal» de 
Matanzas y llegará á la Habana á las 9 y 10 müm- 
tcs de ia miema.

Este nuevo itinerario de retomo del vapor Gene­
ral Leranndi, empezará á regir desde el aáboiio 29 
del actual.

NOTA.—Les «liee señalados para el recibo de las 
cargos en ol Depósito de Villanueva, son losslgnien- 
tes: Paiael vapor Lersundi loildnes y mártes y 

■' ' ’ .éves.
.1 Administra.

dor.

i vapor 1» .
por» el vapor Colon lot miérooiet y jjié 

Habana 24 ae Octubre de 1880.-^1

iTO SE C R X S T A D O R O
PARA TEÑIR EL CABELLO. BARBA Y BIGOTE.

Late gran diacubriniieuto químico ocupa el primet lugar entre 
Sltoilaa las preparaciones para enrabiar el color del pelo. Bolo e« 
f predio u'wrlo para eoncu-Urlo la superioridad (jue posee sobre 

aaiitüs tinte i f  ofrecen al público para el Importante objeto de 
dar al cabello un biiim.-to color yanegro como azabache ye oostoñe 
en BUS diversos tinte* F ; <1 linico tinto ínatantáneo infalible 
Di'il de emplsar-e.

P b venta en t.'l.ii la-s botica-'i y polfnmetías mas acreditadas 
iS„ fabrica er el fin. 93 WILUAM STREET, NUEVA YORiú

¡CUAN R E F R E S C A N T E
p a ra  el ca len tu rien to  es el

Aperitivo de Seltser de Tarra&t!
Sus cualiiiades an ti-in flam atorias y refrige ran tes  

sob repu jan  en  g rad o  superla tivo  l.i i de todas las dem ás p repara -

Su .irrinn  en los in testinos la e jerce  suavem en te  pero  

el m as saludable  de todos los correc tivos dele s

d o n e s  salinas, 

p o r  com pleto. } 

e s tám ag ü  y del hígado.

S i.  v lX ÍJi l ’N T"l>'v- I..\S BOTICAS.

HOTEL BRISTOL.
A l  JjrA i  O¡lK.

£*te Hotel qn« so ha establecido y  se adml- 
nintrn con el fin de qne las familiosqueen e l h* 
alojen gocen dn loaventajas y comodidmlea ipie 
tendrían en su propia (tasa, es uno de loe esta- 
blecimiectos msH herniosos de la metrópoli. Si­
tuado en la &» Avenida esquina A la  Calle 42*. 
se encuentra en ta parto uitm nana y elegante 
«le la ciudad, próximo á lo* principales tcatroe 
y tugare» de recreo.

Las familias que deseen pasar algunos diax 
en Nueva York, hallaran en el Hotel liristol, to­
das las ventajaH y comodidades qno puedan 
apetecer. , D. S. Hammonü, Artmi/iiííraiíof.

El mrjiir par» róoovir loa

Bolines y  Zaua^tos do los 
Señoras y

k rneses , etc.
rrvmiiido COI» MedaSa de 

rritnem Clatefsn ia JíiposU 
'■Ino Tnlrniiiricmal de PhUadel- 
/.l.ói. ¡■OI .-.n evet' de iodo inqre-

Kestorff & B ettm ann,
PiNB S7..VM. 70j70\

NI*EVA YORK, K. ü.
V A'rportadi /11 cf- D-M 

■f' Iti'trar.

CUIDADO CON 
LA? FALSIFICACIONES!

m im iCMI3Ü2S m  kwm
I b l M í n F l M i S  H O M K O lW n C O S

HUMPHHEYS.
Vqí.

0)2 t.9pyiiy ,
•SUa Í)i%U

i~-> ri*brf’>, Cwai{y>AL««ii, .
•' L'mihríci*N. V'»-tri ‘«y <J.«li« * i » t>\1uLiClo« i/Ot

y Uta i£t:
t  i tv »

rts 
C<J

Ihí4»>v1, I I -
UiaAiitrn s c 
í'uliftA UuiImi 
l'tfS, C4t%l'l
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ella. 9162

Tíiccioiiíirio Universal
HAJ<I Kl. P L l»  l>i;

■k. ^  L 'oIAm k t : M é rrim o .
‘ leñemos el gusto de participar al pñblloo e n »  

nerol, y partlunlarmente á los Sre*. susoriUireB ae 
- esta obra qus tsueuius r<>|iartidos el final de ton ve- 
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I cargo de la eucnatloruaolnu de lo» trece volumÍDO- 
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T L .A . V O Z  DX*. O U H A
H A B A N A , M AYO91) D E 1881.

¿QUE PEETENDE "E L  TBIUNFO"?
11.

DdjamoB demoBtrado q ae  E l T r iu n fo , al 
a N g a ra r  qu e  laa eleoclonea ee h ab ían  cfec- 
tn a d o  en  Santiago de CnVn l-njo el duro  
VíKperio de la  ley m a rc ia l . no d ijo  la  v e r­
d a d  , n i la  dijo tam poco m a n d o  adrm ó qne 
por aquella cauaa eohab ian  retraído  loa e- 
lectoree. Y citam os el testim onio de dos 
testigos de m ayor excepción , coosigoando 
q n e , d o ran te  oí periodo e lec to ra l, los par­
tidos todos hab ían  tenido la  m ás áa p U a  
lib e rtad  d e  acción y  do p a la b ra ; y  adem ás 
qqe si los electores se habían  re tra ído , hab la 
sido porque, careciendo de l valo r d e  las 
p rop ias convicciones, hab ían  obedecido á 
so jestionei ajenM  , signiendo la  dirección 
de c ie rta  sociedad sec re ta  qno en  aqnelia 
ciudad lo p e r tu rb a  y  pretende dom i­
narlo  todo .

E n c n a n to  á  lo de la s  d ep cria d o n e t en 
i>trisa de que acusaba el colega a l general 
Polnvieja , re su lta  bLotb , por confesión 
de l mismo co leg a , qne esa  no fné m ás qne 
a n a  frase d e  efecto. In terpelado  sobre el 
p articu la r por e l D iario  d e  la S ía r in a , h 6 

aquí lo único qne ha sabido c o n te s ta r :

" £ o  cuan to  á  los d ep o rtad o s, 
en tend ido  qne p t r a  noso tro s  es nn  a ten ta  
do  e l estra& am ient o a rb itra rio  del m ás in- 
felia y  desvalido do los habi tan tee  de nn 
p a ís ."

De m anera que y a  no hay  dejioríucionet 
eim iasa . L o  único que h a y , e s ,  el con­
cepto qne E l  Triunfo  se  form a d e  to d a  de­
portación a rb it ra r ia  , en  e l caso de qne o- 
ca rra . ;Xe es c a d a  la  d if iie n c ia !  ( P a í s  
que denunciaría  el diario liberal con tan to  
énfasis la i  deporiacioHes en  m a s a ,  si s a ­
bia qne lo que decía no  e ra  v e rd a d , y  h a ­
b la  d e  sa lir a l fín con ese domiitffo siete 1 

E n n n ap a lab ra -. E¿ T r iu n fo ,  é  lo q u ep a - 
r e c e ; no t ie n e , en rea lidad  , hechos con­
cretos de im portancia que c i ta r  co n tra  el 
general P o la v ie js , por más qne d iga qne 
(t sutie>npo los eilará . E sperarem os, p u e s , 
á  que venga ese tiem po ; pero solfa oí m a­
yor d e  loa absurdoa el p re tender qno desde 
ahora condenásemos á  no general dignísi­
mo bajo  todos conceptos , por licchoB que 
no conocem os. y qno no se nos quieren re­
ferir , dieiéadonoB solam ente qne d  s u  lie>n-

El calado de sitio nuda tieoo da a p i tu ii  
ble , y es de lam entarse qne sea preciso 
apelar á  él. P ero  (  cree acaso El T r iu n fo  
que el general P ü lav ie ja  lo h a  establecido 
por capricho en la provincia de sn  m an­
do , y to lo  por darse e l gesto  de m orti­
ficar y perjud icar á  nn núm ero mayor ó 
menor de loa hab itan tes  de sqnelia p ro ­
vincia t  A bsurda seria aem ejaote supo­
sición , y no creem os capar de e lla  al cole­
ga , coa todo y aer El T riun fo . E l e s ta ­
do de sitio hace anm am ente penosa y  pesa­
d a  la  ta re a  del gobievao a l qne e s tá  encar­
gado de e lla , y  seria  pueril auponu- qne 
el general P o lavicja solo por g as to  habia 
querido echsree encim a sem ejante t i t e a  y 
la reeponsabilidad qne consigo lleva. Lo 
n a tu ra l es suponer que h a  encontrado  in 
dispensable ad o p ta r cae m edio p a ra  con­
servar la paz lecien  estab lecida en aque­
lla  p ro v in c ia , donde , como lo dem ues­
tran  anoesoB bien rsc ieates , ex isten  g ra n ­
des elem entos d e  perturbación , qne es 
absolutam ente indispensable contener , as! 
como defender á  la  sociedad de la  acción 
malí-vola de ta les elem entos , y a  sea por 
medio dol estado do s itio , ó de cna lqn ie ra  
o tra  m anera eficaz.

E l T r iu n fo  , em pero , nada de esto  to ­
rneen  consideración. P ara  é l ,  todo go ­
bernan te qne defiende el ó td e n , es nn t i ­
rano , aob re to io  si v is te  el unifoimo m ili 
ta r. E l drden mismo , como no sea el con 
sabido "  orefo ab c h a o . es p a ra  él cosa 
intolerable , y lo califica desprecia tivam en­
te  de “  eso que  llam an ÓEDEN ios hom ­
bres para  quienes no  h a y  m ds que el d ia  
p resen te , n i  m d t h u m a n id a d  que la su  

E s d e c ir , que no le g u sta  e l ótden 
poiqne si le  g a s ta ra  , no lo  calificarla de 
la m anera qne acabam os de ver. No 
eatrafio , por le tan to  , qne se inJIg  ne su ­
te  nn e itad o  de s i t io , enyo ob je to  es m an­
tener el órden qne tan  desp reciab le  parece 

sas ojos.

Pero , según el colega, el m otivo de so 
ndígoacion con tra  toda  clase de d ic tado ra , 

es porqne con ella , “  no ha y  libertad , 
ha y  p ro p ie d a d , n o  hay fa m il ia ,  no hay 
d ig n id a d p e r s m a l."  E sto  es m acho decir 
y ann cnando e l colega p resen ta rá  m il teo 
riss  para  probar sn aserto , si apelam os á  la

H ouludo cxcepcioual , equivaleuie ii un 
verdadero oslado  de sitio  ! ^ No sabe
El T riu n fo  qne este tiem po llegó á  eo n tar- 
se por años f ¡ Y eso en los E s ta io s  Uni ■ 
d o s , en el país modelo , en a\ p a ra d ig m a  
de la h u m a n id a d ,  como lo llam an n n estrea  
liberales ! ...............

Ahora bien i  ̂os ó no es tla ito  qnn en la 
provioi-ia de Santiago de C oba d a tó  diez 
años la gnorra civil , y  ía é  donde la insu­
rrección ee mostró m ás tenaz y  ac tiva 1 

E j ó no es cierto  que después de pacifica­
do el país por e l general M artínez C am pos, 
la  insnrrvccion levantó  allí por segunda
vez sn horrib le ca b e z a , ocasionando infini­
ta s  desg rac ia s , aacrificios y  derram am ien­
to de sangre , dotes de qne el b izarro  Ge­
neral B lanco pndiera dom inarla y restab le­
cer de nuevo la  paz t   ̂E s ó no es c ierto  
qne desde entonces han p toenrado a lte ra r 
allí de nuevo e l órden y  le v an ta r  por te r ­
cera vez el es tan d a rte  de la  rebelión  , a l­
gunos de los an tiguos cabecillas refnjiadoe

á  I

po  se nos c i/ard . Cnando se nos citen  , los
exam inarem os, y  podremos juzgar de ellos. 
M iéníras t a n to , los ponem os en cnarente- 

q n e n o  hemos de com eter la  lijerezana
de coedeoar d no benem érito servi­
dor de la  p a tr ia ,  solo porqne a l Tríuit- 

/ o ,  cuya f i l ta  de b n en a fó  e s  notoria 
se le ocarra  calificarlo d e  m uy m a lo , d i­
ciendo que d }u  tiem p o  lo p robará.

E n un a  p a lab ra : lo que El T r iu n fo  con­
dona en Santiago de C o b a , ea la  perm a­
nencia del estado de sitio . A  su  d e c ir , no 
hay  nada más detestab le . Con e l es tado  do 

no ha y  lib e r ta d , no  hay propie­
d a d , no h a y  fa m ilia , no h a y  d ig n id a d  
personal. ■' Y lu e g o , ^ p ara  qué se qaiere 
e l eetado desUioY P a ra  “ m a n ten er  ESO 
QUE LL.4MAN ORDEN los hom bres para  
qu ienes no hoy m d t que el d ia  p resen te , 
n i m as h u m a n id a d  que la  su y a .  Y  agrega 
e l colega la  siguiente declaración:

“  P ara  n o so tro s , el órden qne se conser­
v a  por ta les m ed ios, revela nn estado so­
cial inform e , de donde no pueden sa lir s i­
no crím enes, desquiciam iento y  rn inas.

E d e fec to , cuando p ara  m an ten e r el ór­
den hay qno ape la r al estado d e  s it io , el 
estado eocial no puede ser mny bnono. En 
esto estam os de acnerdo.

Pero si el estado social de la  provincia de 
Santiago de Cuba es malo , y  sí esto hace 
qne para  m an tener allí el órden tenga  qne 
apelarse al estado de s i t io ,  (q u ó c n lp a  
tie n e  de esto  el gecoral P o lav ie ja  T Al 
contrario  ; si lo malo de aquel estado social 
bacía a llí indispensable el e s ta d o  do sitio 
p ara  e l m antenim iento del órden , i  bab iia  
cum plido con sn deber el general Pola- 
v ie ja  si habieso le v an tad o  eso estado de si­
tio t

Y j; qnién es responiab le do qne oí cata­
do social de aqnelia provincia sea tnn malo 
como es T 4 No lo «abo E l T riun fo  1 Pnes 
nosotros so lo direm os. Son responsables 
los qne , desde algunos años án tes de 
p rim era  insnrreccion , establecieron allí 
cá ted ra s  de desm oializacicn política . y  las 
m n itip licaion  asom brosam enie a l am paro 
del m isterio ; verdaderos centros d e  coas 
p itacion  desde loa cu a le s— como han de 
c la rado  espontáneam ente hom bres tan  po 
co sospechosos como Pifieyro y  Zam brana 
— hicieron cund ir el esp irita  de dealealtad 
y  prendieron y  avivaron el fuego de la  gue 
r í a  civil.

No DOS p r o v o q u e T r iu n fo ,  perqué 
estam os dispnestoa á  c ita r  hechos y  docu 
m en tas qne es tán  m ejor en la  som bra del 
olv ido. Si segnn dice ese co leg a , “ de al 
go han de valernos la s  franqnicias qne
nos han otorgado , y a  qn e  <H tiene á  bien
eervireo de ellas p a ra  p ro p a g a r  el esp íritu  
d e  pertarbacioD  , cuya ten d en c ia  final nc 
<lie ignora , nosotros nos se rv irem os tam  
bien  de ellas , y  con igual l ib e r ta d  , para 
defender el órden y  el ideal opuesto  al que 
el colega constantem ente acaricia.

FOLLETIN
L O S  T R K 8 .

Si la  coiupaiacion no fuese dem asiado 
prosaica , rara, estram bótica é Incongruen 
te , diríam os que por su m odo de andar 
por los em bates y  iluctnaciones qne se sn 
fren y  eaperim entan en la  tr is te  v ida hn 
m ana á  consecnencia d e  esas m ateas mis 
teriosas prodncidaa por el as tro  del des 
t i n o , y  por ana condiciones anfibias 
unas veces en la  líqu ida inm ensidad 
otras figurando un ridiculo moloaco sobr 
nn a  roca resbaladiza 6 sobre la  arena de 
nna p laya solitaria, para  muchos es la  feli 
cidad sem ejante á  nn cangrejo d e  oro fai 
•o.

Sopla el hu ratan  de las contrariedades 
atravesam os n n a  sitoBcion critica, deses
p e c a n te , anhelamos nn cam bio .........vie
o e  este. Introducimos el a ire  eon cierto 
p lacer en las últim as celdillaa do nnes- 
fros pnlm ones, pero Inego nos en co n tra ­
m os en  nn  enrarecim iehto de atm ósfera 
qne casi nos asfixia, y  csclamamos ind ig ­
nados:

¡Esto es insoportable! ¡vale mil veces 
más nn v ien to  fu e rte  qn e  el vacio! ¡qué 
bien estábam os áo taa , y  no lo  com prendía­
mos, y  m al estam os ahora!

Y, generalizando la  idea , e s to .q n e  ha 
ancédido y  ancede con frecnencia á  n n  in- 
d iv idno  y  á  a n a  fam ilia , ocu ire  tam bién  
á  nna sociedad y  á  nn pueblo en tero . L o ■ 
hab itan tes de ts l país consideran m uy 
m ala a s  situación  poHtiea, dan nn  g rito  
sabyersívo, e l horizonte de ántee, n a c a c a -

hietoria , encontrarem os q u e ,  léjos de ser
esto verdad  , la v a  la d e ra  libertad  , la  pro­
piedad , la  fsmllia , y la  dignidad personal 
DO han ten ido  ou este país defensor más a 
cértim o qne la  d ic tadura. Mocho podría 
mos decir sobre el p a r tic u la r , y  lo direm os 
si E l T r iu n fo  nos provoca á  ello ; pero aaí 
como de paso harem os no tar ahora que se 
gan ¡a defíaícion de ios liberales, el gobier
no de esta  Isla b a  sido , en loa últim os cía

en las islas cercanas , y  que se sabe ejercen
mnebo predom inio so b re  an a  parte  de las 
clases m ás a trasadas de la  población de a- 
qnella p ro v in c ia l

P ues ai esto es c ie r to , si no cabo p o n e r­
lo en duda , y  ai esto es lo que ha ob ligado  
áp ro lougat por algún tiem po e l es tado  de 
eitio en  Santiago de Cuba , i  qué p ro te a  de 
E l T r iu n fo  cnando p ro testa  contra esta  

dida , y  h as ta  con tra  la  perm anencia 
alli del general P o lavieja t  No noo a t re ­
vemos á  decir qne al colega le  es to rb an  las 
m edidas eficaces qne se d ic tan  p a ra  la  con- 
eervacioD de la paz ; pero ea la  v e rd ad  qne 
su  a c tita d a n te  lo que está p a s a n d o ,  ee 
p resta  á  m achas coejetnras.

¿ Cree el c olega que no debe ser perm i­
tido al gobierno español lo qne todos los 
gobiernosdbl m ando p rac tican  en caeos

quu son do m i Consejo, y ú lin d e  re sa rc ir­
les de a'guD modo de Iss pérdidas que han 
sufrido.

.'<? E spaña tiene el dersclio de ocupar 
loa pnntos qne le convenga en e l a rc h ip ié ­
lago de Jo ló  y sus dependencias, respe tan ­
do los pneblos, familiai>, propiedades, y  en 
caso de expropiación forzosa por conve­
niencia general, se indem nizará segnn t a ­
sación.

4'' Se me facnl te tá p a r a  cobrar derechos 
á  los com erciantes y  boques extranjeros 
qne trafiquen en pan tos no ocupados por es­
tablecim ientos del Gobierno.

ñ" Se me concederá com unicar d irecta­
m ente con el capitán ceneral siem pre qne 
tenga qaejas]del g  jbernadi r  ó de algnno de 
loa com andantes de los baques.

ii" Se me an to rizs tá  p a ra  expedir licen­
cias de arm as portátiles de fuego, cargadas 
por la boca, á  los joloanos qne lo snlioiten, 
p iév ia  la presentación de dos testigos de 
reconocida honradez qne garanticen sn 
bnen  nao, así en tie rra  como en  las em bar­
caciones,

71 Se me an to rizará para  expedir pasa­
porte  4 las em barcaciones joloanes, peto 
cnando éstas hayan de sa lir de Joló , se p re ­
sen tarán  án tes  al gobernador.

8? Prounrarem os qne los p ira tas  y  m al­
hechores desistan  d e  sns m alas inclinacio­
nes, y en caso de no poder ev itarlo , d a re ­
mos aviso al gobernador de Jo ló  para  qne 
tom e sns m edidas, auxiliándole en la  per- 
secación de aquéllos,

9? Se nos perm itirá  el Ubre ejercicio de 
nnea tra  relijion y  de n aestras  costam bres: 
los m isioneros católicos tend rán  libertad  
p ara  v is ita r  y  resid ir en cnalqnier pan to  
de Jo ló  7  sus dependencias.

m ? Nos obligamos á  en tregar los ctimi- 
nales y  delincuentes cristianos, así como 
nos devolverán ios moros q u e so  enenen- 
tre  en el mismo caso.

II?  Jo ló  y sns dependencias arbolarán  
a  bandera española en sas pueblos y  em ­

barcaciones.

a n á lo g o s , y  lo q n e ,  como hemos visto
ha practicado largam ente el de los E s ta ­
dos U nidosf i  Quiere tener el colega la 
bondad de decirnos el por qné de esta  d i­
ferencia f  4 Será que el colega estim a al 
Gobierno español de peor condición qne loe 
demás gobiernos dol m undo f 

Otros puntos intcrosantísim oe tenem os 
que to c ar a ú n ,  pero  los aplazam os para 
otro aitículo . Nosotros direm os tam bién 
con el colega : “  Todo se andará. ’

n .

se

coenta años , an a  verdadera d ictadura : 
sin em bargo , i  no seria el m ayor de los ab 
sardos decir qne aquí no ee gozaba nn a lto  
grado de libertad  p rá c tic a , y qne no lisbi 
p rop iedad , ni familia , ni dignidad porao 
nal T

D ignidad p e rso n a l! Cree L l  T r iu n fo  
qne esta  no existo en un p » ís , donde la  ne 
eesidad de defender el órden co n tra  los ele 
m entes pertnrbadores qne am enazan sn  oc 
sistencia , hace necesario por aigno tiem po  
el réjim eo d ic ta to r ia l; y sin em bargo , cree 
que esa dignidad existe en el seno de nna 
sociedad secreta  , cuyos afiliados abdican 
por com pleto en m anos de sus jefes , á  me 
nado desconocidos, basta el ptópio criterio 
y se com prom eten , bajo los m ás toiriblea 
ja ram eo toB , á una ciega obediencia de 
que ee les mande. ; V aya un a  dignidad sin 
gnlar !

Dejemos , em pero , digresiones á nn lado 
y vamos á  nuestro  asnnto  principal. 4 Cree 
por ven tu ra  El T r iu n fo  qne lo q u e  so lia  
ma estado de sitio  es a lg an a  invención re 
cíente del general Polavieja ? 4 Ig n o ra  
caso el colega qne en los países más ade lan ­
tados del m ando se ape la  al estado do sitio 
cuando es preciso sa lv ar el órden público 
seriam ente amenazado ? 4 No apelaron tam  
bien al es tado  de sitio los E stados Uoi- 
doa du ran te  su  g n erra  separatista  f  Y cui­
dado qne no as lim itaron á  establecerlo  ú- 
nicam ento en la s  poblacinnos que iban e s  n- 
quietando a l enemigo , sino que lo eaten- 
dieron á  todo el pai‘', allí donde no solamen­
te  no se habían  tom ado las arm as contra 
la  Uoion , sino tam bién allí donde el p u e ­
blo so m antenía l e a l , y  donde m anifestaba 
el m ayor entosiosm o contra la  rebelión.

Nosotros hemos visto á Mr. M em aster , 
D irector del Freeman’s Jo u rn a l  do Nueva 
Yol l>, conducido , con esposas en isa m a­
nos, por las calles de la  población, para  en ■ 
cerrarle en el fae rte  lism ilto n  , en donde 
permaneció preso bastan te  tiem po, sin nin- 
guna formación de cansa y solo por órden 
gnbernativa. E l delito de que se lo ac asa ­
ba , e ra  el de sim p a tiza r  con tos rebeldes. 
Y DO citam os otros muchos c a s o s , que de­
m uestran cuan severa era la  aplicación qne 
a llí se hacia de la ley  m a rc ia l , por no a la r­
gar desm esoradam ente este articulo ; pero  
lo harem os si es necesario , y si T riu n fo  
se a treve  á  negar lo que aquí decimos.

Y después que y a  hubo conclaido la gu e­
r r a , cnande no habia n a  solo hom bre en 
arm as en toda la  esteuaion dol p a í s , ni 
existía dentro  n i fuera  de él quien so­
ñase siquiera en a lte ra r de nuevo t a p a s ,  
4 cnan to  tiem po se m antuvo en  el Sur

do y  plácido, le  llena de nubes grises que 
se esfum an al fio en c ie rta  som bra desagra­
dable, y  todos dicen:

—¡Abora si qne estam os m a l! . . . .
Así meditábam os cierta  ta rd e  medio 

recostados en nu férreo sofá del Parque 
de la  India, sin que nos in te rrum piera  en 
lo m ás mínimo el m ido  de mil a rrastra - 
panzas bipeseteroa qne siem pre pal alan 
por aquellas avenidas, n i el violento  es­
trép ito  d e  aignna pobre m ala con el ápén- 
dice de nn  carro  deecomnnal, n i el es tri­
den te y  malévolo vocerío de ios vendedo­
res d e  billetes, n i la  alogre algarab ía de 
nn  enjam bre de gorriones que revolotea- 
ban sobre nuestra  cabeza en las copas de 
laa palm as y de loa laureles, intentando 
ta l vez algnu ensayo internacional-n ih i­
lista.

Pero, de pronto, tres  individnos, de bu e­
nas apariencias y  aun jóvenes, se sen ta ­
ron á  oneatro  lado, y  la  molestia produci­
d a  por el calor y  la estrechez del local nos 
tra jo  á  la  m em oria el axioma de la  conven­
ción nacional francesa.

L a libertad  de nn  ciudadano term ina 
donde principia la  libertad  de o tro c in d a -  
dauo, onyo axiom a, segnn nn  célebre es­
critor, renne en dos líneas toda la  socia 
lid sd  hum ana; y  en aquella ocasión d a­
b a  a l diablo n u es tra  libertad  en el rednei- 
do poyo.

Uno de ellos tomó la  palabra después de
ob;haber dirijido  algnnas m iradas de observa­

ción en sn contorno:
—Indndablem ente es n n a  ta ra  y  feliz 

coincidencia el que nos hayam os rennido o> 
t r a v e z  en este eitio despaes de algunos 
aSoe en que nuestra  su e rte  y  nuestra  v i­
d a  han corrido peligrosos albnres. ^Os acor­
d á is  de aqnelloa tiem pos en  qué éramos

P. R. E scrito  el artícn lo  a n te r io r , he­
mos leído e l snelto  que El T r iu n fo  de hoy 
dedica á e s ta  cuestión . Ya nos o en p a re- 
mos de él.

L a  o l o c u c n c i a  d e  lo s  n ú m e r o s .

El estado de las cantidades recaudadas 
en todas laa AdmínistraoloDes y  Colecta­
rías d e  A duanas de la  Isla duran te el mes 
de A bril últim o, com parado con ignal pe 
ríodo an terio r, arro ja  an a  diferencia de más 
á  favor de aqnel de 172 22] pesos 49 cen ts 
vos. L a cifra como se v e  es re sp e tab le ,

loerae. üegnidaiucute dijo; el señor Araoz, 
qne, á  fin de organizar e l traba jo  qne se le 
encargó, hablan d istiibn ido  éste, en tres 
partes, habiéndosele confiado la  prim era 
ó histórica, al qne tiene el honor de d irijir  
la palabra; la  se g u n d ad  Clínica, al señor 
E strada y la  tercera ó  tesúm en y concia 
siones, el señor C lairac; así mismo m ani­
festó el señor Araoz, qne á  causa del poco 
tiem po de que hab la podido dispooer y  á 
fin de procurar qne no resa lta ra  el trabajo 
largo y  pesado, y  sí sólo nna sín tesis de lo 
que habia oonrrido en  los enferm os de 
“ F iebre Tifoidea”, desde que e s ta  afección, 
se presentó en este  Establecim iento, no se 
habían ex tendido  en más consideraciones, 
pero, qne la Comisión estaba, como órela 
qno lo estarlau  todos loa señi/res Jefes y 
oficiales médicos del Cuerpo de Sanidad 
M ilitar, siem pre dispuestos á con testar, á 
todo género de objeciones qne se la hicie­
ra , rela tiva á  la  enfermedad mencionada,

S o b r e  l i i  t i f o id e a .

Como bu sido objeto de v iva disensión 
en tre  los peritos en la  ciencia , la ex isten ­
cia eo esta  ciudad de la  F ieb re  tifoidea , y 
puesto quealguooB  periódicos han pnbli- 
cado los inform es v a n o s  em itidos sobre el 
p a itic a la r  por respetab les an toridades mó­
dicas y  corporaciones c ien tíficas , cumple 
qne demos cabida tam bién en nuestras co­
lum nas al inform e qne á  sn vez acaban de 
dar los profesores de Sanidad m ilita r , de 
servicio en loe hospitales y  cnerpos de esta 
cindad, inform e lum inoso qne v iene á  ro- 
bastecer con el eiitorizadíeim o parecer del 
cuerpo do Sanidad m ilitar que tan a lto  re­
nom bre h a  sabido conquistarse en España 
y  el ex tran jero , la opinión d e  loa qne afir­
m aban la  t r i s te ,  la  am arga v e rd a d ; es á 
sab er la  existencia de la  tifoidea en la  H a­
bana , perfectam ente diagnosticada, como 
verán  nnestroe  lectores á contiDuaeion :

y  pnes qne enbsisle aún la  misma cansa, á
qno el es tad ista  Sr. D . Lope O isbert a t r i ­
bu la la  b a ja  c e n s ta o tee n  la  recandaoion, 
cu a l e ra  ei estado económico sllic tivoqne
el país atravesaba , claro es que nos so­
braba razón cnando com batíam os sus apre­
ciaciones , dando la im portancia qne él se 
obstinaba en negar á las filtraciones y á  los 
fraudes como m otivo principalísim o de la 
dism inución eo la  ren ta , que lam entába­
mos.

Como n ad a  hay más elocuente que los 
números, á  ellos rem itim os á  los qne ab ri­
gaban  dudas sobro nu ee tia  cabal im par­
cialidad en el juicio do tos actos adm inis­
trativos del últim o D irector d e  Hacienda 
de Coba. A  ellos rem itim os tam b ién  á los 
que en M adrid como aquí se afanaban in ­
dagando las causas de aquella asombrosa 
dism inución en las ren tas  que como espec­
tro  a terrador , f.o aparecía nn dia y  o tro  á 
n u es tra  v ísta  y a  cansada de contemplar 
ta n ta  ru iua  como iba acum ulando la  caren­
cia abso lu ta de esp irita  práctico y  la exce­
siva tolerancia cas', casi ternura , para con
los m alos , de los que m anejaban las co­
sas de !a A dm iaistracion.

P ara  apreciar debidam ente el m érito del 
aum ento  en la leraudaciun  del mes de 
Abril, qne m otiva las au terio res considera- 
cione!, aum ento obtenido du ran te  la inte- 
riuidad del Sr. Roja», hay gue tenor en 
cuanta la situación de las oficinas sin  datos 
que sirvic-ran deno rm a y diesen lu z ,  ocu­
padas on en m ayor p a rte  por funcionarios 
nnevus, y  por ende peco penetrados del es­
tado fie las coses , y sin tiem po enficiente 
p a ra  orientarse en nqnel caos do expedien­
tes em papeladosy  traspapelados y  con de­
cretos muchos de ellos contradictorios.

D o c u in c n to  i n t e r e s a n t e .

F 01 las noticias qne de lo s  periódicos de 
M adrid liemos reprodocído están  al co­
rrie n te  nnestros abonados de lo ocurrido 
últim am ente en  Joló . E l conflicto para  E s­
p añ a  hab ia comenzado, afortunadam ente 
la  elección do S altan  y  la  sumisión de los 
Dalos, gobernadores moros, afirm an de 
nuevo  la  soberanía de nuestra  nación p a c ­
tado  en  la  estipulación de S2 de Ju lio  de 
1878.

N os parece oportuno rep roducir tm  im ­
p o rtan te  docum ento que decía así:

“ 1? D eclaram os indiscutib le la  sobeia- 
n ía d e  E ip sñ a  eu todo  el a ro h ip iéag o  de 
Jo ló  y  BUS dependencias, y  como conse- 
cnencia na tu ra l do este  hecho nos consti- 
tnim oa súbditos lea le s  de S. M. el Rey 
D. Alfonso X II y  de sus sneesores eo ei 
poder.

2? E l Gobierno español me crncederá 
un eneldo de 2.4911 pesos, 700 pesos para 
el heredero de la  su ltan ía , D a tto  B a ran - 
dÍD, y  COI) poios á  cada ano d e  los DstC o 
Paduca, D atto  B ad M alaut N acacid, P adn  • 
ca D atto  M ulue U andarasa A neara P ule,

muy felices en  el seno de nnestru i familias, 
d isfratando  de la  paz mas com plets, con u- 
na áurea m ediana  y  con nnalagüeño porve­
n ir  a  nneetre. v is ta f ¡Que bien estába­
mos en tonceti ¡Aquella si que era  nna e- 
dad  d e  oro que no volverá jam ás! En to ­
das partes reinaban la  confianza y  la bue­
na fé, la  protección desin teresada y  reci­
proca, y  laa hospitalidad m as franca y 
cariñosa; habia abuadancia, oircnlsba ei 
num erario profandam ente y  se fic ilitaban  
capitales p a ra  tas em presas y  negocios sin 
o tra  canción que la  nonradez; tan to  para  
el extianjuro  como p ara  el n a tu ra l del 
país se abrían  las puerta  de la cómoda 
maneiOQ d é la s  cindades y  del hnm ilde bo ­
hío de yagua y  enjes d é lo s  campos. Ma­
tonees yo  soñaba: me rep resen taba en la  ir 
maginacion lo que seria  independieote y 
gobernándose por sí mismo nn país d e  nnas 
270 leguas d e  longitud  por 4Ude ancho, r i ­
co, fértilísim o, sitnado en el corazón dsl 
Nnevo-M nndo, alam brado por el sol de loa 
Trópicos, rodeado de un sem illero d e  re­
públicas y  con bastantes elem entos para  
ser nn todo antónomo y constitnirse en  n- 
na nacionalidad propia, peonííar, p rim i­
tiva; consideraba lo qne es un a  hija qne 
há llegado á  cierta  edad  y  d esa rro llo , 
qne asp ira  á  Inoir sn esbelto  tsUe, sns 
herm osas form as, ana gracias, resplando­
res y  hechizos, y  qne en sus natu ra les in ­
clinaciones y  te n d e a d a s  se vó con tra riada 
por las ridiculeces d e  sn v ie ja  m adre; me 
figuraba lo qne e s  nn a  r osa e s  sn m ata 
y  en BU campo, abriéndose a l sol y  acari­
ciada p o r las brisas; y  lo  qne podía vivir 
y  ser en el ja rrón  de una sa la  ó en la er- 
fum ada cabeza de nn a  dam alooqneta y  ca­
prichosa; pensaba en fin que la  m etró­
poli, an tes tan  grande y  tan  poderosa, en

Eo la  ciudad de la  H abana y á  los quin­
ce d ías del mee de A bril de mil ochocien­
tos ochenta y n n o , se rennieron en la D i­
lección d d  H ospital M ilitar del P iíncipe, 
los Jefes y  Oficiales Médicos qne a! márgon 
se expresan y  ab ierta  la  sesión pop el se­
ñor P residen te y  dada lee tn ra  a l acta del 
an terio r que fné  aprobada , se manifestó 
por el señor PreeidenCe que el objeto de la 
rennioD de hoy , no era  sólo oenparse del 
tratam iento  de la  “  F iebre tifoidea, ” sino 
tra ta r  de los fandam entos científicos en 
que ee habian basado loa señorea Profeao- 
rea Médicos do esto H ospital para diagnus- 
tioar de la  enferm edad c itada , los caeos de 
que habían  dado parte  y  que motivaron 
sus palabras , el haberse pneeto en duda 
por alguien, ei que exisijese d icha en fer­
m edad en la  la ta  de Cuba.

El señor iMuro, manillestó, qne en la  Clí­
nica á  su ca ig  I, existía nn enfermo, el qne 
no cabía d u Ja  estaba atacado  de “ F iebre 
tifoidea,'* pues el cuadro sm tom áiico, ee el 
aaignado por todni los ancores a  diclta en­
fermedad.

El señor E a tra d j hizo presente , que en 
la sala que v isita en este  establecim iento 
hablan existido cinco caeos de “ F iebre t i ­
foidea,” que no sólo fueron diagnosticados 
por él, siuo qna de su  mismo parecer ha­
bían eido todos loa eeñores I’rofeaores Mó­
dicos de este  establecimiento.

E n el mismo soLtido hicieron nao de la 
p a lab ia  los señores Cenarro, L a c a s , H^ne- 
did y  algunos otros do ios presentes , e s ­
tando todos conformes , en que los caeos 
qne se habían diagaosticaiip de “ F iebre 
tifo idea" lo eran  ei su tiene pioeente , al 
form ar dicho diagnó.^uco , lo que se dice 
por Niem oyei , Jaccoud, T roisseau , etc,, 
e tc., en ana obras.

un G abibeta p a ­
pero  ia  O pinione

El señor P iesideu te  , m anifestó, qne h a­
ce catorce sñ.>« ya, asistió enferoioe ataca­
dos de la  oufetmodail de que nos estam os 
ocupando, cuyo diagnóstico, fué aseverado 
por todos los señores Profesores Módiuos 
qne visitaron este  Hoepital en aquella fe­
ch a ; asimismo d ijo , qae an a  vez que todo 
el poisouai Médico do este establecim ien­
to, estaba conforme en qne oa la  Isla de 
C ubase  podía p ad ec tr  “  F iebre tifoidea,” 
y en qne ios pasos obaorvadou en este H os­
pital, estaban  perfectam ente diegnoetica- 
dos, proponía el uom biam iento de an a  Co­
misión, que redaotaso nn inform e, en v ista  
de loa datos que arrojan laa observaciones 
llevadas ai efecto y  en el que se haga cons­
ta r, qae la “  F iebre tifoidea " pnede pade­
cerse en  la  Isla de Cuba, y qne no ha hab i­
do error diagnóstico al clasificar como pa­
deciendo de la  enferm edad citada , á s íg a ­
nos enfermos de eete establecim iento.

A probado por nnenim idad de votos lo 
expnesto por el ecüor F residen te , se nom ­
bró la ComisioD resaltando  elejidos los se 
ñores 1). Autonio Araoz, D. José C lairac y 
D. Lnis E strada.

Acto seguido ee levan ié  la- sesión acor- 
dándose levan ta r (icÍM de lo tra tado  en la 
misma para  constancia firm ando á  conti- 
unacion los señores del m árgen Antonio 
P ard iúas—Joaé Montereei — Lnis López— 
A ntonio Araoz—Revtro Canario — Alfredo 
U lioa—Joeé G iran ta — E nrigne Solaeqni— 
Elíseo M oro—Antonio Curto—Antonio P n- 
jo ls—Teodoro Saugenis— Federico T rias— 
Joeé C lairac—Antunio U trilla  — Elenleriu 
T eran—S atarn ino  L ucas-D om ingo  Gómez 
—Pedro P in a t-  Ju an  I le n e d id — E dnardo 
P ina — Félix  E strada — Angel Ceballoa-r 
E dnardo Creepc.—Ea copia—El Secretario, 
E dnardo Crespo — V? B?— El P iesid eu te , 
Autonio Pard iñas.

manifestando por últim o, qne, tan to  él co­
mo loa señores que habian redactado el in ­
forme, ae encontraban dispneetos á  modifi­
car y  á adm itir las observaciones qne les 
hicieran sns com pañeros, sintiendo á  la vez 
qne por lo escaso de s a i oonocim 'eutos 
científicos, no  baya podido la Comtalon 
corresponder á la confianza que en ella ae 
depositó con toda la  Incides qne desea. Ac­
to  continuo el Exemo. Sr. P residente, orde­
nó a l señor Secretario, diese lectura a l in ­
form e presentado el cusí dice a s í :

L a  isla de Cuba no puede exceptuarle 
del padecim iento “Tifoideo” en ninguna 
de BUS manifestaciones. “L a Fiebre T ifoi­
dea” , qno no pasa de ser nn tffaa, con ma- 
nifeatsciones alidom inales, pnede originar- 
ce como la “ F iebre am arilla ó tifus am ari­
llo y  el tífns exantem ático, en toda locali­
dad que se p resta  con ana cansas ó  deter­
m inarlos. Ea sabido qne aparte  de otras, 
las grandes cantidades d em ate riss  anim a­
les en Via de descomposición, dan origen 
generalm ente á la “ F iebre tifoidea” y  qne 
loe orgauíemoa inferiores que la determ ina, 
se hayan en el organismo humano y fueia 
de él.

D el mismo modo que el cólera tiene su 
otfjen según creen hoy algunos autores en 
el a tro z  seco, dando lugar á  eu desarrollo, 
ee fácil com prender qne la  “ F iebre  T ifo i­
dea” ae orijine fuera del organismo linma- 
no; y  aúu por contajio, no sería  difícil pro­
bar que la inm ensa comauicacion del puer­
to do la H abana con palees donde es l'ru- 
cnente ya eaparódics, y aen d ém ic i, y a  ep i­
dém ica la “ Fiebre T ifo idea,” diese lugar á 
ella eu éste.

Ba habia creído que no'so podía presen­
tar la  “ Fiebre am arilla” sino cu clim as c á ­
lidos y  á  ciertas Istitudea, y  DO obelante 
cata creencia, hoy ee dá por cierto que pue­
de ealirae de sus dominios y presentarte , 
como lo hizo eo 1821 eu Barcelona y  otros 
pnntos, ó pesar de a n a  tem peratu ra infe- 
i'iur á la ilel año precedente, habiendo lle­
gado en épocas poeteriores hasta Madrid. 
P ues bien, esto h a  pasado con la “ Fiebre 
Tifoidea,” que siendo en o tros tiempos pe­
culiar de ciertaa zonas fiise y  tem pladas, 
ha cstendido sn acción cuando la han favo­
recido las oireunetanejae, á  loa climas cáli­
dos, L abnm edad  del suelo, nn  enfria­
miento brusco, tas fatigas, las paaiones de 
ánimo deprim ente y  la s  m aterias anim a­
les en deeoompoaicton, áotes citadas, 10 
eon desgraciadam ente para coaotros, exola- 
siva de otros países, dejando libre á  este, 
pneato qne, en la H abana, ta n to  y m ás á 
veces que en clim as fríos, hay loa elem en­
tos enum erados, que pueden d sr  oifjeo, 
como lo han dado ahora, á la  “ F iebre  T i­
foidea.”

Hay más: se croe con fundadoa motivos 
por la práctica de laa observsciuaes im o- 
jidsB en varios epidem ias de E uropa, que 
existen elementoa dessonoeidos aúu , peio  
no por eso ménos real, que determ ina la 
“ Fiebre Tifoidea,” y  cuyo elem ento, tr a ­
ducido por un estado especial d«*l a ire  ó 
atm ósfera tilica, dió lugar á  la  “ F iebre  T i­
foidea” en d istin tos pan tos qne estaban, 
sin em bargo, en muy diferentes la titudes, 
aitnaoion, etc.; no hay más qne r ^ r d a r  las 
difeicutes epidemias habidas en Uui-jpa, y 
las que de tifas exantim átioo qne á vec-'s 
lian adoptado laa furmns abdom inales, cous- 
titayendo  la “F iebre Tifoidea” qne iia des- 
vastano á Titanda, para cocvenceise de esta 
verdad.

L a prensa periódica de todas la sN ac io - 
n ts , nos ha annneiado la diferencia de vite, 

ociosiuvietuoa en todos los países de 
aquí alejados, eo los cuales las grandea no­
vadas, laa lluvias, loa f  ios intensos, has 
producido tan tos desastres en el año p ro­
seóte. E u la Isla de Cuba hemos notado 
tam bién las diferencias citadas, por nna 
mas la rga  duración de loe vientos frioa 
reinantes que linn prolongado la eatacion 
sqn í llam ada de los N o rtts  ó sea del tiempo 
fresco, hasta  e l ex trem o de no lu b e rse  
sentido ann loe rigores del calor que ctrue 
años liemos sentido, habieudo nacido de 
esta variación de condiciones atm osféricas 
nna cansa qne iududabiem ante ha f'ivoie- 
cido el deaairoilo de la  “ F iebre  T ifoidea,” 
rnsateaiendo por mas tigm po la  humedad 
del saelo, que no h s  p  idido alejar el rigu 
roso calor, favoreciendo así, Ua deacom po- 
sicionea aním alos y  vejecalea.

(coHCluiríiJ

i}DCátgo da form ar 
raLuente conservador 
del annnció que e l Sr. Sella hab ia acón 
aejado .hI R ' 7  que volviese á  env iar á  la 
Cám ara a l  M ioiateclo dim isionario , qne , á 
consecnencia del aeuerdo in te iven ido  en­
tre  loa jefes de la  izquierda, e ra  el único 
qne podia re n s lr  m ayoría.

E n efecto ; el Rey, siguiendo el consejo 
del Sr. Sella, llam ó a l Sr. Calioli y  le m a­
nifestó qne el jefe d e  la  derecha encontraba 
conacitncional qne el m luieterio  dim islona 
rio continnava en n i puesto. E n seguida 
le deciaió que las dim isiones presentadas 
por él y  por sus colegas no eran  ad m iti­
das.

E n  su consecuencia, el Sr. C a iro li, obe­
deciendo las órdenes del Riiy, continúa con 
ana colegas en el poder.

En breve iba á  d irijirse nn a  circular á 
los a jen tes del Gobierno.

Ea probable que nna vez p ieeentado en 
la  Cám ara el G abinete repuesto  en su in te ­
gridad, ae ponga á  disensión la  proposición 
de censara del D iputado D a m ia n i, sobre 
la qne DO llegó á recaer votación , pues ya 
se recordará que el M ioiaterio fué derriba­
do p o r la votaoion.

La Ita lie , de Roma, dice que el Sr. Cai- 
to li reunió á  ana colegas y  lea notificó la 
dccisiOD del Rey, m auifestándoles qne es­
taba drcidido á obedecer k s  órdenes de S. 
M. E d segnida discutió la  lennion la 
cuestión de la  convocatoria de las Cámaras, 
del voto de cot-ñeczz qne habia qne p rovo­
car y  d e  las modificaciones que hab iera de 
in troducirse en el Gabinete.

Todos los m inistros pusieron sus certeras 
á disposición del 8 r. CairoU. Poco después 
pasó éste  a l Quirinal pera anunciar al Rey 
que el M inisterio re tirab a  an dim isión.

E l D iritlo  se felicita de ver term inada la
crisis de nn modo ten  aatiafactorio , y  ba-

En la ciudad de la  H abana ó loa veinte y 
ocho días dei mes de A bril de mil ocho­
cientos ochenta y  uno, ae reunieron en ia 
Direuciou del H ospital M ilitar dol Príncipe, 
los Eres. Jefes y  oticialea m élicos que aí 
m árgen ae expresan que presiau ene ser 
vicios, efectivos y  en comisión en este Es- 
tableoimiento y  bajo la  presidencia del 
Exemo. Sr. D irector Snbinapector prim er 
Jefe, que fué invitado por e l 8 r. D irector 
para qne conouTriera á  e s ta  sesión.

Acto reguído, ae declaró ab ierta  la  sesión 
por dicho Exorno. Sr. P residente y  se dió lec­
tu ra  por el señor ¡secretario del ac ta  de la se 
eioD anterio r, qne fué aprobada. Inm ediata 
m ente después se m anifestó por el señor 
Secretario que el objeto de la presente se­
sión, e ra  oenparse del inform e ú q ae  se ha­
cia referencia en el acia qno acababa de

cuyos dominios jam ás se ponía el sol, pnes 
equivalian estos s<-g jn  la sx p .es  on de no cé 
lebre b:storiadoi italiano, á  a n a  tercera p a i­
te  de la  supetllcie de la  tan a , qne la m e­
trópoli, giganieeca y  lam inosa en tiempo 
de los Reyes—Católicos, de Carlos V. y  de 
Felipe I I ,  había visto llenarse ese polmo- 
nee de cavernas, y  eo hab ía puesto dem a­
crada, débil, pálida y  ojoruea. Impoiaado 
por estas ideas tomé n aa  carab ina y un 
m achete y  mp fui al m onte, haciéndom e 
partícipe del m ovim iepto revolucionario. 
¡Cuantas privaciones y penalidades.! £ -  
sos bosques inmousos con sus veredas in- 
torm inabiee, esa vejetaoion espesa y en ­
m arañada, esos rios que hemwS cruzado á 
nado muchas veces, esos gredosos fsnga- 
ies donde ta l  vez se encuentra an a  im ­
presa  nuestra  huella, las inolemenc as del 
cielo, el rigor dél sqi, les efectos de la llu ­
via en un trajo  desgarrado^ la  corteza de 
la  naran ja ágria como único alim en­
to  algunos d ías, en f iQ -...« - to d o  puede
h a b la r  m ny alto  en p ió  de io qne hemos 
hecho y  snffido por esa p a tria  querida. Y  
apessr de qne no liemos conseguido nues­
tro  principal objeto, algo ae lia ade lan ta  
do: desapareció la colonia sae titu id a  por 
la provincia; tenem os represen tan tes en 
las córlee, m nnicipalidadss, diputaciones 
piovincialos, leyes orgánicas, provincial, 
electora), m uni cipa!, constitución, ley de 
im pren ta aunque con algunas restiic io n es..

—4Me harías e l favor, querido , in te ­
rrum pió el segando, de p restarm e nn  b ille­
te  de 25 pesos.

—L o siento en el alm a, contestó el in te r­
pelado, después qne se repuso de la sor­
presa producida por tan  ex traña  in te tru p - 
oioo; puedo afirmar, con la  m ayor fran q u e­
za, que DO hay en mi bolsillo un  solo rea l.

ce un olojio del Sr. Sella, que , por sus con­
sejos si Rey, habia probado q u e r r á  hom- 
b ie  de estado áu tes que hom bre d e  p a rti­
do.

L a Ri7ot-m<t censura la so lac ío a  de la 
crisis.

E l Popote R om ano  dice qu e  el Sr. Caí- 
roli, a l peim anecer en sn puesto , d á  una 
praeba d e  patriotism o y  p resta  un  v e rd a ­
dero servicio al país.

I .n  e m p e r a t r i z  d e  C h in a ,

E m peia tiiz  le jen te de Chiua, Clic-La
A u, viuda del Em perador IlieLfung, que 
se hallaba enfmm a desdo principios de Mar 
zo, falleció el 8 de A bril, eegnn telegrama 
recibido en la legación del celesto imperio 
de M adrid , noticia que y a  din.oa á  noi.a- 
tioB lectores. L a difunta Em peratriz ha 
r  f j  ido por algún tiempo loe destinos de a- 
qoel país con provecho de la  civilización. 
D uran te  en lojeúcía ee ban abierto  al co­
mercio europeo diversos p n e r to s , cele­
brándose tratados de comercio con al gunas 
naciones. A ella es á  qnieu se d ib u  qne 
reine el actnal Em perador Kuangen.

Sabido es que en Cbioa no hay ley de 
sneesion al Trono, y que cada eobereno 
deja desigoudo eu sucesor en tre  loa miem­
bros de la  familia im perial. No llenó es­
ta  formalidad el últim o Em perador Toung- 
Che, qne m urió repentinam ente á  la edad 
de diez y  ocho efiop; y  la E m pera triz  que 
ahora ha fallecido diiijió  una in tiig a  p a ­
laciega, de acot}'-Jo con el príncipe Cbon. 
que dió por resultado la  exaltación a l tro ­
né del h ijo  de esto, que es quien actual­
mente roiua deede el 22 de Enero de 
1875.

L ti  C r is i s  e n  I t a ü n .

L is  peiiódicos extian jcros lUgailoe por 
el correo últim o dan ya cuenta de la  solu­
ción que h a  tenido la crisis m inisterial ita 
liana. E l 17 regresó el Sr. Sella á  Roma y 
fué  recibido enseguida por el Bey. E l j e ­
fe de la  derecha, despnes de celebrar nna 
conferencia con sus amigos , tuvo  nna se­
gunda en trev is ta  con el Rey, qnien , entre 
tan to , hab ia  recibido á  los Sres. F a riu iy  
D epretis.

P o r efecto de estas noticias corrió la voz 
de que el Sr. Sella había recibido del Rey

T ú n e z .
Hoy que la  Europa eo preocapa casi ex- 

olneivamente Ue la cuestión tunecioa, de 
la qne en otro suelto  hablamos, direm os lo 
que es aquella rejiun del Africa tan  codicia­
da por italianos y franceaee:

“ L a cam paña de los franceses contra laa 
tribus de laa regeuciae fronterizas de la  A r­
gelia hace in teresante en estos momentos el 
conocimiento d e e s a  región africana, á  la 
que nos ligan tan to s  recuerdos, y á c n y u  
porvenir no podemos en m acera alguna sei 
iDdifereotesloa españoles. Todo lo q u e o -  
cu rra  en la  costa africana del iMediterraneo 
ee para  nosotros de capital iu terés porque 
en esa costa tau tas veces regada por núes 
t ía  sangre, tenem os una misiou providencial 
que cum plir el día en que nuestra  naciuna 
lidsd se lobustezca y  com plete dentro de la 
Peniusula. F rancia, más aforiuoada que 
nosotroe, ñus precede en el cam plim ienco 
de su misión civilizadora, y  el cunooiinieotu 
de los hechos qne á  ésta  ee refieren no pue 
de méuoa de conveuirnoe.

Túnez, el Affiua propia d é lo s  rom anos, 
lesidenoia principal del m em orable poder 
oaitagiiiés, se baila  situado en tre T rípo li y 
la A rgilia , cxteudiéiiduse de N orte á  Sur eo 
una luagit:id d  (¡40 kilóm etrus, y  eÍBudo eu 
luayor aiichuia de 280 kilóm etros y  la me 
nos de lUO pruxiuiaiuence. Se calcm a en 
snporSoij en 118 -too kuóm stro.i cnadrados. 
T erm ina al N orte en el Cabo de Ron y eu 
el cabo II auou; al O jste  la  nm itan  eu parte 
las moncafias Uei A tlas, que euviau  al in te­
rior de U  i'sjeocia m achísim as ramificacio- 
nes. Su rio más im portan te es el JTedier- 
dah  fei B aya d ra s  d e  la an tigüedad), al 
que se le caicuisa 32Ü küómctrQs de ex ten­
sión y  desagua en el goifu d s  Túnez, donde 
BU deiiembocaduia está  obstrn ída por el fon 
go. L a m ayor parte  de los rios del interior 
ae pierden eu laa arenas.

E l mediodía es arooojo y eetóril como de­
socado pur un ard ien te  bu!: tiene un lago 
llsiuado ñ udzañ  [e! Po.’ws Trilonis  d é lo s  
antiguor], poco piufundo, vadesb.e por las 
caravanas, de 120 kilóm etros de extensión 
por 49 de anchura; eociriTa m achas islas 
cubiertas do paloi -.ra<, y  su agua es salada. 
Otras inucliae lagunas eqleilac su enonen- 
t.an  eu las fioutersa iDü:idionaleB de Túnez 
y la Argelia , siendo la  luás im portaate 
Metgir ó Melglí.rgli, que hen ta  los dos paí­
ses.

Loe te iieu cs próximos al m ar son ricoB eo 
olivos y cootieneo gran  núm ero de pueblos- 
Al Oeste el pais es m ontañoso y  ab au d an te  
en m anantiales de agua que ip fertilizan, 
piodnciendo abundantes tosecbar; las lam i- 
ficaciones del A U sform an rugionei eleva 
das y frescas, ufrociondo inineralee de p la ta  
cobre, plomo, miMouiio, h ie iro , grafita, a la ­
bastro, ciistul du roca y  arcitia. Abnud-ru 
en estes regiOLes losi eones, panteras, hienas 
chacales y  otras fieras.

L a pa ite  eeptentriun i, menos arsnosa 
que la  m eiidionul, es muy fértil. L a ceba­
o s  y el trigo suii lae principales cose­
dlas.

Los árbo!ei más comunee, el datilero , las 
hignorap, el olivo, el inopal blanco, el g ra­
nado, el natauju, i i  iiruontro, el manzano, 
el peral y la vid.

Tam bién se ca llivan  el algodón, el añil, 
el azafrao, la adorm idera, el tabaco, la caña 
de azúcar y toda especie de legum bres.

L a población de la le g en d a  so hace sub ir 
4 2 000,000 de habitantes, ei bien, según 
T qIid de la T an id e , 1 o • xuede de J 2IX),00Ü, 
de los cuales son 45,“00 judíos. 25,000 cató 
líeos, 400 griegoB oiemátious, iOO p ro testan ­
tes y  el reaco mshometanon.

Loa m oios y  los árabes eon los mas nn- 
meroeoe; vienen d. spuos ios turcos, Inegu 
Ies ieraelitae, y cu últim o logar los euro­
peos.

Túnez, la  capital, cuenta 125,000 h ab i­
tantes.

L a sangra de los moros está  muy mezcla 
da por las alianzas qne los tarcos y tos re- 
negsdos ciistisnos d e  diferentes naciones 
contraen con las m njeres del pala.

El heilato de T unes era en o tro  tiem po 
electivo, como e l de Trípoli; pero en el día 
ea hered itario , segnu el órden de euceeion 
mabometaua. E l heredero tom a el nombro 
de bey del campo, y  á la cabeza d e  nn p e­
queño ejéicito ra ie  dos veces al año á  00 
brac loa tr ,b a tes . E l estado de Túnez v i­
ve bajo la soberaLÍi casi nom inal de la  
Paerca Ocomana; al advenim iento del nue 
VO bey, é ite  recibo del gran  señor el c a fa n  
de honor con el líta lo  de b a já  de tres  ou- 
Isa, y casi á  esto se reduce la soberanía de 
la P u e ita . P u r uo firm an del em p erad o r, 
de 25 de Ootobre de 1871, el bey b a  do ra- 
oibír U  investidnra de aquél, y sin  su au ­
torización no puede declarar la g u e r ra ,  ni 
hacer la paz, ni ceder p a rte  alguna de sn 
te rrito rio , pndioodo ñoicam ente sostener 
relaciones diplcm áticae en cnanto  se refie­

ra  a l in te rio r del Estado. P u ed e  acunar 
moneda; pero  con el b as to  del SuHan, y 
tiene el debar (todo nom inal, por sapnes- 
to) de aux ilia r á  éste en caso de gu e­
rra.

E l B sy  ejerce en el in te r io r  un poder ab ­
soluto, aunque consalta  a l d ie a n  6 oonee- 
jooom pueeto  d e  37 m iem bros, a ^ a s ,  ba- 
buisbachis y  odobaehis, p resid ido por el 
Bey, uficial prim ero del releo , ó bajo la  del 
kiagach, jefe d e  la  Ju stic ia .

L a alca adm inistraolon se com pune del 
prim er m inistro, que lo ea da Negocios ez- 
irao jeios, m in istro  del In terio r, d e  la Q ae- 
ira , d e  M arina, nn gnardas-^llns . m in istro  
de lostinco ion  pública y Obcus públicas, 
un m inistro director, el p rim er in té rp ra te  
del Bey y  el in troducto r de cónanlea ex- 
tran jeios. L a  regencia com prende 41 trf-  
bua y  ee halla d iv id id»  eu 18 g randes otkt- 
(ams, adm inistrados por c a id ,  qu e  nom bre 
el Bey. L as sabdiviaíonse d a  d is tr ito s  son 
adm inistradas por m echeibs , q n e  annal- 
m ente eatUfaoen un tr ib u to  a l Bey.

L a regencia tiene un obispo ostó iico , un 
m inistro de la  ig lesia griega y  nn  sacerdo­
te de ta angliana. F orm an  el consejo de 
sanidad los cénenles ex tran jero s con el p r i­
m er d irector del m inieterio  de Negocios ex 
traujeroe, el prim er m édico del Bey y  nn a  
especie de m unicipalidad que e x is te  en T ú ­
nez.

L as ren ta s  del E stado  se eva lúan  en 9  ó 
10 m illones de francos, procedentes p r in c i­
palm ente de las aduanas y  d a  laa re u ta t  da 
los dominioa.

E l ójói'cito tuoaoÍDo se com pone:
] ” de ejército  reg a la r  con 4,000 hom­

bree de in fa n te ría , a i tílle r ta  m arin a  y 
cien cab«l OS’ ¡2?, del e jérc ito  irregu la r 
con 11,500 hombree, de lus q u e  oineo 
mil son karoglis, 5,000 zuavos á  pié y  1,500 
spshie de c a b a lu ris , y 3*.', 500 agen tes da 
policía y  guardias m unicipales. E n tie m ­
po de guerra , el e jérc ito  rre g n lsr puede 
d a r  basta  cuatro  ó cinoo mil jinetea. £1 e- 
qnipo y  armAmoDto, dep lorab les. L s  ma> 
r iñ a  se com pouia no hace m ucho tiem po 
de doe balees nada m á iijn n  aviso de vapor 
de 500 toneladAs y ocho cañonea, y  nn 
trasporto  de -100 tocelad.is y  dos c a ñ o ­
nes.

E l comercio ae h a 'la  casi redneido á la 
ciudad de Túuez. E a 187-3 la exportaoioo 
ae elevó eu toda la regencia á 28 940.585 
pesetas y la im portación vevifijada por 
el puerto  de l i  G oleta á  14 803 135 pesetas 
Loa piinuipales artícnloa de exportación 
fueion: ac eites, g anos, f.-uta*, e sp o n jn , 
coral y  d iversas luaoufaotarBs, e sp ec ia l­
m ente sederías. L a  im portac on ta  ab so r­
be In g la te rra , á  la  que A lem ania p rincip ia  
á bsevr oom potenc >a.

E n la G oleta en tra ro n  en 1873, 1,272 
buques, en troe llo s 158 vapores, y  salieron 
aproxim adam ente igual número.

E xisten on TTlues fe rro -o a tt.les  y  te lé ­
grafos, gracias á lo s  ex tran jero s pero  el 
Estado no t  ene correos propios; los Go- 
bietnos francés c italiano han m ontado a d ­
m inistraciones de correos por su cu en ­
ta.

Anonas necesitam os leco rd sr la  h isto ria  
de Túnez; por a llí b a  pasado el peder de 
la gran  Cartvgo, y  allí se han desenlazailo 
aquellos terrib les dram as que tnvievoo por 
héroes á  Am ilcar y  H im tn , á¡R égulo, á 
V aotipo y al gran  Eu) plou; a llí se  desa- 
rioyó la  oiviiisaciou to m tn a  todos sas es­
plendores, hasta  el punto  de que hoy esa 
Túnez no verdeduro m aseo d e  a n t 'g ü j c  
dadee rom anas, en tre  las que b r it 'a  como 
joya  de iDeetimable v a 'o r «I m sgnífloo au- 
fiteatro  de E l Djem ó de TD ysdrni; por 
allí pa:-ó la devastadora avalancha dcl te r ­
rib le  Genserico, aqnel bárbaro  enem igo de 
la c n ltu ra  hum ana, allí iban á  a lim en tar 
su o lio  con tra  nosotros las em igraciones 
moras que hu isii an te  las lanzas de nues-
tio s  gaerreros^cristiaDOB, a llí es tán  iaa hu e­
llas gloriadas a  'a C arlos V. y  d e D o n J u a  
de A ustria; a llí se h a  desarro llado e l som­
brío Gobierno m osnlm au con sos tra g e ­
dias en las gradas dei trono, solo com - 
p a ru b h s  á  lae de loBtssriB ó á  la  de nnes- 
troB re y .s  godos; 7  allí por fl > espera  la  ú l­
tim a hora de la  regenciu nn Bey, desceu- 
diento de llá o -A lí-T u ik a i, á  quien se an- 
pune algo ilustrado , pero eobre qnieo pe- 
s a e le in o  fe ta l de Is eivilizacio') moaií- 
mica.

L o s  f r a n c e s e s  e n  T ú n e z .

•Aunque el co rth e to  fiunco-tnnecino, al 
decir de los últim os te legram as de l cable, 
es tá  en v ía s  de term inación, no será inopor* 
tuno d a r  á conocer á nuestros lectores to d o  
aquello que pueda poneiles a l corrien te de 
las pretenclones de an a  nación, y  resis ten  
cias de la otra.

Mr. Rouetan, consol francés en Túnez h a­
brá dado cnenCa á  su m inistro  d e  Negocios 
extrangeros de nn proyecto de tra tad o , en ­
tre  F rancia  y T ú ie z , p a ra  ser conolnido 
cuando term iuaae ia guerra. E . tra ta d o  no 
habia para uada d e  anexiones, y  ee lim ita  á 
aseguiuT e l porvenir de lúa relaciones io- 
d u stfia le i y uiercantíiea de F ra u d a  eon la  
Regencia y  la in tegridad  da la  f .e n te ra  f.an  
oo-argellna. Se guarda gran rese rv a  sobre 
lo restan te  del tratad.^, reconoo.endo el co ­
rresponsal del Telegraph, qne d e  él d á  caen 
ta , qne los aoontecim ientoa podrán  m odifi­
carlo  Benaiblemente.

E i corresponsal tunecido de o tro  p;.v'.ódl-

Y no es eeto !o peor sino ^ue voy a tra v e ­
sando una situación calam itosa, q ie  no sé 
qné hacerm e, que no se encuentra tra b a ­
jo  ni modo de hacer dinero por ningún» 
parte, que reina gran desconfianza, qne es­
tamos m uy mal y que boy las tan  decanta 
das hospitalidad y  protección d e  otros 
tiempos, se hallan snjetas m ny leonina­
m en te  por cierto al do u t  des, a\ f a d o  u i 
fa c ía s , a l do u t  /a c ia s  y  al f a d o  u l  
de.t.

— Lo siento, reposo el segando, peio  vo ­
sotros habéis tenido la culpa. E n aquellos 
tiempos en que DO teníam os esas lib e r ta ­
des n iesasconstitac iones vivíamos como ya 
nunca podremos v iv ii; disfrutábam os nna 
v ida de paraíso y  eu ningún país del mundo 
estaba uno tan bien como aquí. Yo también 
he estado en e l monte, jiero per ideas muy 
opuestas á  las tuyas; he sufrido los miamos 
trabajos por la  integridad nacional. Me 
alisté vo’uDtarismente en una guerrilla del 
Gobierno, en la cnal llegué á ser sargento 
1?, y hé Lecho toda la cam paña. L as ideas 
de patria, uuidad é integridad, hab sido mi 
norte, estoy por «I progreso qne de una ma 
ñera len ta  y  pacífica so verifica en los pne­
blos, que se desarrolla natu ra lm en te  como 
los vástagos y las hojas en el árbol; me 
gusta  más Mootesqieu qne Roussean. Es 
verdad que nnestra nación ha tenido sus 
cambios, pero ese {Lujo y refiajo son efecto 
de la gran  m area h istórica que ee deja aen- 
t ir  en todas las naciones y  pueblos del 
mundo. A  nna época de grandaza sigue 
o tra  de decadencia y  vice-versa. ¡Qonita re  
publica sería  ia  vuestra! 4Qué im porta qne 
ei país sea bastan te extenso si sam ada la 
población de todas sus eijudadés, v illa s , po­
blados y  d istritos tn r a k s  no llega al n ú ­
mero de habitantes que tiene un a  sola c iu ­

dad del m undo, como Futís, por ejem plo I 
S epsratse  de nna nación grande p ara  con­
v en irse  en nna nación microscópica, mar 
charse de nn Injoso palacio de 5 piso:-, don- 
J e  te  d isfio taba mil comodidades, p ara  a l­
bergares en naa modasca cabañ i; correr 
parejas con “ Santo D om ingo” y dar al 
m ando espectáculos de deaórden y  an a r­
q u í a . . . . . . . . . .  . .  todo esto es m uy apeteci­
ble.

Vale m acho más ser tam a de nn árbol 
qne lleva sn copa hasta  las nubes que h u ­
milde césped susceptible de que cualquiera 
lo pisotée.

[Piodijius baria en el m ando v n estrs  ban ­
dera con sn estre lla  de cinco pontas! Y 
luego....................... como somos tau  inclina­
dos a l traba jo , fuente de la  grandes» y 
p orperidad de toda nación, e ra  de espera- 
qne á  poco, con nueairos grandes esfuer­
zos y  constauoía, mejoiasa por com pleto la 
situación oconómica del país- P reg u n tád ­
selo al guap is,' tipo éaracCeifstíco, do tada 
abeja de esa colmena con que soñáis, y  os 
contestará que tudas sus azpiraziooos q u e ­
dan satisfechas con an a  mujer, nn guateque 
nu a  taza de cafó y un tabaco, y co k  dorm ir 
una siesta en u'on muelle ham aca á la  som ­
bra  de nn a  m anguera. P e r o .. . ',  teneis el 
negro, y  él traba jará ; ¡vana esperansa! él 
coDstitairá el más peligroso de los escollos, 
él será nna oscura Duba d e  tem pestad so­
b re  vaestro  horizonte lfb;e. Q uitad loa d i­
ques á  ios países Bajos y teuú re is...........  ¡k
msr!

—E ntre  p a ié u te s i i , queridísim o , dijo  
el prim ero que habia hablado 4me harás 
el obsequio de darm e uu  oigatroT'

—C a su a lm e n te ................ do llevo n ingu­
no.

co. Le Temps señala el hecho d e  la  i-aaccion
que en la población m orisca fao  en la ju d ía  

ae  OB ita ló  f ila )  de T úuez ee ha o p trad o , 
jAs quejAS contra el prim er m in istro  y fa  

vorico del B sy, M ustaphá, son grandes y a l­
gunos ee proponen llevar hasta  M ohammet 
ons quejas contra el que ellos llam an ondt- 
la í  ea d ec 'r, pillnelo ó perdido.

E l mismo couesponsa l a ñ a d e , por su 
cuenta, qne, si M ustapUá desapareciese de 
la  escena política, no sería  difícil ob tener 
un arreglo estisfaecborio y duradero . Sin 
em bargo, la  oontiuna añueooia de ía u á tica s  
á  iguorautes árabes del oampo, im p ide por 
ahora toda transacción en aquel sen tido . 
S siia  preciso, p a ra  desbrnir su  in fiieu c ia , 
que la  esenadra francesa fondeara cuanto  
ántes en las aguas de la Goleta.

N O T IC IA S  V A R IA S .

—E n la  eeaiou culobruda an teayer p o r la 
D iputación provincial se  efectuó el sorteo 
<le loe d ipu tados que deben cesar eo sus 
cargos, designando la  suerte  á  los Sres. 
G alarza, A jarla , Saladrigas, C eira, Jc ir in , 
Gotmayo, T oñalery , Eayas y Bernal.

—Debiendo pasar á  otro d es tino  el Ex 
celentfs^mo Sr. B rigadier D. G regorio M ar 
tin  Lopes, C om andsnte G eneral de la  p ro­
vincia de P in ar del Rio, h a  sido nom brado 
para dicho cargo el Exorno. Sr. B rigadier 
D. Frauoisco B urrero y L im ón, y  p a ra  el 
mando de la  B rigada d e  la  Trocha, á  cuyo 
fren te  estaba este, lo h a  sido el Coronel del 
Kagim iento de in fan tería  del R ey D. R icar­
do Sanchei Gómez.

—L a  luBpeccion general de O bras Públi 
cas convoca asp iran tes á  la  plaza de escrí 
b ien te con 400 pesos, vacan te  en aquella 
dependencia y  qne deberá proveerse por 
oposición el d ía  27 del actnal.

— E l vapor C la ra b a  salido d e  Santiago 
de Cuba p a ra  este  puerto  y  escalas en la 
m añana de hoy viéroes. S aldrá para  los 
mismos puntos á  las 4 de la  ta rde  del sába­
do 28 del actnal.

—El vspor S aratoga salió  de N neva Y ork 
para este  pnerto  ayer jn év es por la  tarde.

—E sta  noche á  las 7 y m edía ten d rá  lo-

- Tam poco llevarás d inero , puesto  que 
antea me lo p ed iaa .. , .

—E stá  oiaroj pero  tengo, en cambio, no 
abouaié de 258 pesos oro, resa ltado  d e  mis 
a lcan ies atrasados.

— P u e s . . . .  lo mismo que nada; te n er nn 
papel que rep resen te  esa can tidad  y  no po 
der ni fum ar es ig u a l á  la carab ina de Am ­
brosio.

—Tom ad, dijo el tercero que h as ta  eo- 
tóoces hab ía estado en silencio, m o strán ­
doles unos hermosos vegueros d a  !a V uelta  
A bajo ,

—¡Dichoso tu ! . . . .
-  ¡Que fel cidad!
—Es que yo no b é e s ta d o  como vosotros 

eu e l m onte en p ié  de g u errs ; me ba ded i­
cado al traba jo  y  á adqu irirm e lo que todo 
hom bre en este m ando desea, nn  po tven  t  
más ó menos halagüeño. H é o .itrido tam ­
bién mis albures, hijos de la  voluntad  de la 
snerte . Como recordareis, estaba de d e p e i-  
d íen te en un comercio de esta  cap ita l; pero 
esto me paracia m ny poco para lo qne yo 
am bicionaba, por ;o cusí m arché á  nn po ­
blado del in te iio r á  ¡nataU r un comercio en 
sociedad con otros tres.

£ u  on  principio el n^.>oio no fné mny 
mal; pertTtdegú laa pérm das fueron ta n taa  
qne tuv im os que vender h as ta  el m ostra­
dor y  los escaparates. Hecha nnee tra  l i­
quidación y  cnbicrtos los com ptom ieos aali- 
mos an a  m añana á u u  cam po d o n d e , por 
nuestro  na tu ra l sen tir, fijamos los cua tro  
pan tos cardinales; sin necesidad de poner 
el hom bre derecho perpendicn lar á  la aali- 
d a  del sol para qne «I fren te  nos m ostrara 
e ln o rte  y  la e sp a ld a e l sud; noa dim os un 
cariñoso apretón  de m aso  y  em prendim os 
nuestro  camino por los c a s tr o  rom bos d ife­
rentes; yo caminé háeia e l E s te  con una v a ­

gar en  el nuevo local del Cfrcnlo de Abofs- 
dos, e s líe  d e  M erasderes oüm . 2, ana iota- 
re sa n te  sesión pública, en Is qne el Prén­
d en te  de dicbo In s titu to  b s rá e l  risúnisn 
de la  discusión pend ien te  sobre el dnelo.

Se nos dice que el Exem o. Sr, Goberot- 
dor G eneral honrará el ac to  con su pressB- 
oia.

— D. A lfredo C anot b a  sido sntoriisdo 
p s ra  ejf rc e r  en  e s ta  í«1a la  profesión de 
C irnjano D en tis ta .

—Da N ueva Orleana y esoalst entró so 
p n erto  e s ta  m añana e l  vapor tmeríesso 
B u te h in fo n  eon i i  pasajeros.

—F o t el G obierno G eneral h s  sido sato- 
rizado el G obernador Civil de Pnerto PHs- 
cipe p a ra  ceder como Presiden te de Is ex- 
tiD gulda J u n ta  P ro te c tu ia  del Tratujo,los 
bienes y acciones d e  la  m ism a al Biuco A- 
gifcola.

—Se b a  an to iizado  á  D. O alr.e l Msoce- 
bo para  s a f r ir  ezám en d e  m aestre de iss- 
tracción p rim aria  elem ental.

— L a Exorna. A udiencia ha señslsúo 
dia 4 de Jn o io  próxim o p a ra  la visiesgeoi- 
ra l de cárcel y  presos, que según las dispo­
siciones vijeutea b a  do preceder á  Iss F il­
enas de Pentecostés.

- H a  sido  deseaiim ada la  instaneít de 
D. Jo sé  G arcía, m aestro  de la  esccela de 
segundo asc^tnso de M atansas, en loiicitsd 
de q u j  se le dec lare coa derecho i  la prt- 
BU r a  eseneia de té rm ino  que raque.

— D . Rsm on M aría A ia izb g u i, Jn<i da 
p rim era  ÍDStato:a d r i  d is trito  de Gnadalo- 
pe, h a  Sido nom brado por el Kzmo. Señor 
isobe inado r Goueral, vocal de la  Jan ti 
P rov inc ia l d e  lo s t i  DI’ on Pública de etti 
Capital.

—H a quedado in te rrum pida la romnni- 
cacioD por cable en tra  Coba y  Jamaica, 
quedando  p e r  coas 'gn ien te  iccomonicados 
con el re s to  de la s  A otillas.

—P o r el Excim.. Sr. G obernador General 
de la Isla , ee h a  an terisado  al Comandante 
del Correccional d e  P u e r to  Príncipe, para 
qne con tra te , con la  em presa del iojenio 
C en tra l, estab lecido  en aqnel departamen­
to , todos ios penados qn e  existan allí.

D icho con tra to  ea tan  ú til como conve­
n iente, ta n to  porque produce ingresos al 
Tesoro, como por loa benofloios i|ue llevai 
!a ag ric u ltu ra  d e  aquella jarisdioeion.

- S e g ú n  teoem oa ectendído , el Seciati- 
rio  del G obierno Q eoeral se ocupa actual­
m ente de red ac ta r una In ttrnecion  para 
los A yun tam ien tos, sobre contabilidad ds 
fondos m unicipales, formación de prNS- 
pneatos y rendición decuentaa .

D ada la necesidad qne existe de tsgnla- 
rizar dichos servicios y  estab lecer nnifor- 
inidad en ellos, p s ra  qu e  pueda ser fácil, 
ráp id a  y  eficas la  fl-.oalisacion saperior, el 
espresado  trab s j» . será m uylútíl, si es tras- 
no.

— En el G obierno G eneral ae han raeibi- 
do, del M inisterio d» U ltram ar, las Bsalts 
ó rdenes s ig u ie n te s :

R em itiendo copia d e  testim onios de pa­
te n te  d e  invención  coocedida á  D. Andrés 
V áq u iro , rep resen tan te  d e D . Jorge Crost- 
ton y  de D. B enjam ín B. H otebin.

Real decreto , nom brando enb-goberoa- 
dores del B anco Español d e  la Isla de Cn- 
ba á  D. Jo sé  Ram ón de H aro  y  D. Emilis 
M oyaoo.

D isponiendo se forme e l oportuno  expe­
d ien te  d e  créd ito  de -3,200 pesos para satis­
facer los aneldos y sobresueldos del Conse­
jo  S aperio r de A g ricn lta ra  en  esta  Isla.

R esolviendo acerca de la consulta sobis 
el logar qu e  han d e  ocupar eu el eaoalafon 
de te lég ra fo s , los te leg rafistas degueiri 
qae pasan á  la  p la n tilla  o rdioaria .

A probando las m odificaciones introdaeí- 
daa en la  p la n tilla  d e  ta  Inspección general 
de te lé g i^ o s .

R esolviendo sobre el Juez qne h a  de pre­
s id ir  los exám enes d e  carao da esta Uni­
versidad.

N om brando fiscal de Alfonso X II áD . 
Ju lio  P e iez  R abio.

Idem  ídem  d e  S sgna la G rande á  D, 
Franeisoo M erino Cuevas.

R ( i lam ando m em ona sobre las agnas mi­
nera les d e  est*  lú a .

C oncediendo antLvizacton á  los stñoies 
P alacios y  A m yeiro  para  la  pruloogscíos 
de nn m nelle d e  S agua de 'Fánamo.

T raslad o  de E stado  , concediendo titulo 
d e  C aballero  de Isabel la  Católica á favor 
de D. Pedro  Vedey.

Idem  de ídem , cooeediendo regiam ese- 
quatur á D- M anuel Z apata . Cónsul de Mé­
jico  eu la  H abana.

—E l T ribunal de Im p ren ta  h s  fallado ya 
en la cansa del T riun fo , im poniendo al co­
lega, 20 d ía s  d e  ásaspenaion y  el pago ds 
costas.

L am entam os el poieance.
—Con fecha del 18 del corriente sss 

escribe nues tro  ccrieapoosal d e  Oniras- 
jsy :

“ E n el d ia  de sy e r  tuvioron efecto en ia 
Iglesia P a iro q n ia i d e  e s ta  Villa, hoatu 
fúuebreB en el prim er am v eisan o  del íall»- 
cim iento d e  la  8 ra. Isabel BsJsinds, 
m alograda esposa de unes tio  amigo Don 
P atric io  Sanchos.

Solem ne y  conm ovedor foé el referida 
acto  reiijioso, pnes a l decorado del Tom. 
pío, á  lo im ponente del oftoio divino, y  os- 
Temonial en estos ca io s, se nnió Is asuten- 
cía d e  lo m is  escojido del vecindarie de 
e s ta  v illa , qne aendió numeroso á  rogar 
por el e terno  descanso d s  la  finada, y i  
dar e s ta  m u estra  de am istad y  veriúdsni 
sim patía  á  l a  fam ilia y  al Sr. Sanebes qno 
siem pre conserva fiel é  imperecedera la 
memoria de su  querida esposa.

£1 servicio  de Coto ee tn ro  esmeradisÍM 
y m nebo m ás habiéndose p iesiado  Looda- 
doasm ente á lom ar p a rte  en é!, D. Aotoiio 
A ra u b a ru  d istingu ido  am igo d e  la famiís 
B aieiode y  del Sr. Sánchez, y  el cnaleoo 
eu herm osa vos d e  g ran  esteneion j  per­
fectam ente ednuada llenó au cvoietitlo la- 
tisfactoriam ente y  como siempre.

N ada más jnato  y eoneotador, que coi- 
tem plar esto s cnadroB que desmienten li 
inconstancia y  lo perecedero y  frájil de loi 
recuerdos, y  mucho m ás cuando t s  ttie- 
ren á  n n a  persona d e  laa v irtndes y aéci- 
toe de la señora  D* Isabel Ralsinde. qss 
au n  parece e s tá  e n tre  nosotros, y qos vi­
vifica y  consolida ia  nnion estrecha 7 sssts 
d e  BU m eoosoiabie faiu ilia, sin embargo 
de que tienen  el cousnaio d a  ver cnai fer­
v ien tes son las oraciones d a  Codos por Is 
que (•>. p . d .) y  cuan  e r i l a u te  j  noánisie 
la  adhesión de sus sm  g is  coa su do­
lor,”

— P. r  e l Ju sgodo  de p rim era  iustueis 
del d is trito  del C erro  ae saca á  pública is- 
basta  el ingenio  .'■'un José de Elozegui, si­
tuado  en G üira do M elena , jatíMlioeuNs ds 
San A ntonio  d e  loe Baños , y tasado t i  
$331,745-71 cen tavos eo oro . El acto tao- 
d tá  lugar en e l Juzgado  el dia 27 del pró­
ximo Jun io , á  la  1 de la  tarde.

—E n la  A dm inistración Económica ds ta­
ta  provincia se recaudó por impnestods. 
16 por t o o , correspondiente al priaer 
sem estre del actnal año económico d« 
I8n0 a  1881, e l d ia  19. $ 7 ,71138  cas- 
tavos , siendo e l total recaudado por u ts 
iiopuesco basta  ta  fecha , $  ) i)77,7l2-t^ 
centavos.

—P o r e l vapor am ericano JIulchistn , 
qcc en tró  hoy d e  N oeva Orleaor, se bis 
recib ido $6,630 en m etálico, p s ia  qdscsm 
de com ercio d e  e s ’a  plaza.

—lia  hecho en trega  de la  Comandaseis 
m ilita r d e  C árdenas, el Sr. D . EruestoOti- 

, ro , al nom brado para  sustiCuiile, Ccrosel 
C apitán  D. M g u s l Gómez.

—A la  u n a  y m edia de e s ta  tarde se co­
tizaba el OTO del cuño español en ptszs, ^  
94Ü 9-1Í por lUU P.

eonraigo, r  ta l ves la  in e r te  que me ha li- 
icla

locidad da ocho m illas por hora, la mésM, 
y a l cabo de m uchos días fa i i  parar as 11 
sitio  que llam an P u n ta -T abaco  ea la ba­
hía de Ñ ipe. tQ ué  hacer en aquellos ihíM 
tau despoblados y  faltos de recursos, denée 
basta  e l agua du lce e ra  muy escasa)

£ u  los prim eros d ías me dediqué, par 
puro en tre ten im ien to , á  la  pesca de esfalé. 
podoay  ert atáceo».¡y Inego, interniudons, 
anduve 7 leguas y llegué ai poblado de Ms- 
yarí. Me dediqué á  la  agricoltura, pero 
los inaurrectos, qné, por an a  parte, me qsi- 
taban  los anim ales y  laa culnmuas que, por 
o tra , me pisoteaban las siem bras, me liieis- 
ron cam biar de objeto , y  me uenpé entés- 
cea en la  com pra y v-'Dta de roses vacuDii. 
Tam poco salí biea eo e s te  corando negó, 
ció, por lo que d eterm iné volver á  Is Hs- 
b in a .

A rrendé en ta  V uelta-A bajo, una vega 
de p rim era  ca lidad  p a ra  el CDltivo dsl ta­
baco, me favoreció la su e rte  coa boensi oo- 
secbas, y hoy tengo no capital de $100 000 
oro, me he casado, a lo ro  á  mi esposa qw 
renne condiciones iom ejorables, y no esvi- 
dio la  suerte  da ningaao.

--M uy bien.—P erfectam 'n te , esdamiros 
á un tiem po los o troedop.

—A bora, continuó el tercero, me oeorrs 
D D ácoaaqne creo no oa d t^sg radsri, de­
ja n d o  á  n a  lado v u es tra s  ideas, coactes 
qne sois honrados y  laboriosos, trabsjsreii

do propicia se ex tienda  á  vosotros dos.
Los tres  am igos se abrazaron, iomuoa 

nu coche y desaparecieron en el torbellise 
de vebícalos qn e  coostltayen  la sangre ve- 
no ta , negra , apénas coagulable sn el to­
rren te  cirenlátorio  de esta  grao capital.
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G I R ^ D I N .

SegQD QB dicho prayerbi*! en tro  loa ea* 
tritorea IfonceaoB, Mr. de V illem eaoant, el 
faodidordel Fij7an ), er»  el mejor perio- 
diita do Paría, y Mr. G ira rd m —cuya m uer­
ta anonció y a  e l te légrafo— era el mejor 
periodiota de F rancia .

4 •
Mr. de G 'ia a d ia  naeió en S o lía , d e  pa- 

dreilegalm sate deeeoaociloa, en 3^ d e  J o ­
mo de 1'^.:, pero  el ac ta  de no to ried ad  qn e  
a i a  tarde lo a titay ó  al ac ta  d e  nacim iento , 
le declara nacido en IdOG.

Se le conoció con e l nom bre d e  £m ilio  
Dalamothe basta  IB27. época en qn e  tomó 
el de eo padre (el g e a e r jl  A lejandro d e  Gi- 
rardin), y  con el coal publicó aos prim eras 
obtát. Em iU  (lé-2':) .!«  h asard , fra g m e n ít  
í in t t t t - t e d 'u n i  h itU tire s a n s  Jln. {Al 
■ur, fragaien to j desconocidos d e  a n a  h is­
toria no acabada; 1820 ) H asta  1837, 
lio embargo, ao p ad re  no le reconoció.

EL m iaisterio M artigoac [18281, le  nom ­
bró inipector do Bdllae Artes* F ondó  en- 
tóneea aae dos prim eros periódicoa, L t  Vo- 
Icur [El ladrón, 5 A bril 1828], h**cho con 
retaz is de los dem&a, y L a tihde  [I?  Ootn- 
bce 18'H'], q ae  salló  bajo  la  protección de 
ladaqneaa de B srry .

E q 1831 publicó Le J o * r n i l  d e t  co m á is -  
la a c »  ú liies & cuatro  francos aunalea, que 
e<H)tó al poco [tiem po 120,000 anscritorea. 
Faodó, Bdemáa, L e  Journa l des in s d tu -  
ttu r t ■pTímaires V  L e m u ié c  des farniU es  
(1033j. P ab lic ó ,'a d em á s, e l Á lm a u o q u e  
de Francia, A tla s  d e  F rancia  y A tla s  u n i -  
t tr ta l ,  publtcacíonos todaa á  bajo  precio, 
y de las que se tira b an  ceo tenarea de milea 
de «jemplarse.

Ea 1014 fue elejido d ip u tad o  por e l dia* 
trito de B oorhaueof (Cteuee) y  en 1? de 
Jolio de 1830 publicó e l p rim er m im ero de

F rrsic , órgano de la  po lítica conaerra- 
dora. Tuvo varioa duelos.

En 1830 fué excluido d e  la  C ám ara de 
dipDtados, por DO ser francés, pero ree le jido  
por los d istritos d e  B ourganeof y d e  Cas- 
talsairasin, lu é  adm itido  en el P arlam en to  
por gran m ayoiia.

Eu 7 de F eb re ro  de 184B, p rev iendo  
Qoa levolucioD, d im itió  su cargo  d e  d ip u ­
tado.

Proclamada la  república, no fa é  elejido 
diputado, a  pesar d e  an ac titud  favorable 
á la cueva situación.

Fuá elejido después d ipu tado  p a ra  la 
Asamblea le jisla tiva  p o r in fluencia de la  , 
isqnierda, á  cuyo g rupo  ae afliió.

El golpe de estado del 2  de D iciem bre le 
desterró de F rancia , pero  dos mesea dea- 
paos la am istad  del principe J jró n im o  de 
Booaparte le fac ilitó  la  vuelta .

Ea 1853 vendió eu 800,000 francos su p a r­
te de propiedad d e  la Presse, y  después de 
dejar y volver a  to m ar la  d irección do ea- 
te per.óJico, fundó  la  E t'ienícíqae se vendió 
a l precio l a t í s i m o  d e  10 cernimos-, ea 
verdad qne tiró  a i poco tiem po  60,000 
^em plsr^s. C ondenado á  la  m u lta  d e  5 
mil francos p o r uo articu lo  con tra  el gobier­
no él807|, dec ia tó  que rom pía con la dinaa- 
tia. Cuando ée ta  hizo an evolución lib e ­
ra l nom brando prim er m in is tro  4 M r, E m i­
lio O lllvier, G irard in  ae b iz ) ra io is te ria l, y 
f ié  nom brado senador, ai bieo la g u e r ra  
fraD co-prasiaoa y  consiguientes sucesos 
im posibilitaron la pab licacacion  de aquel 
decreto. Poco áu tes  vendió la  Liberté  en 
un  millón de francos a  au sobrino Mr. L. 
D etroyat, ac tual d irector de La E uro pa  de 
Madrid-

P artid a rio  de la  guerra, las derro tas dai 
ejército francés le obligaron 4  publicar la 
Liberté  en provincias. D u ran te  la Commo- 
ae , publicó la  Union Francaise, en cnyo 
periódico defendió la form a federal y  la  d i- 
visloD de F rancia  en qnlnce naciones fede­
radas.

En 1872, adquirió  Le P e t i t  Journa l en el 
qne defendió la política de M r. T biers. En 
1874 ee poso a l fren te  de la  redacción de la 
Frasee, periódico qne tres  afíos m ás ta rde  
•e hizo no tab le atacando  e l m ariscal de 
Mae-MahoD ,v á la  situacioQ creada en 10 de 
Mayo de 1877.

Eu las elecciones sign ien tes, no aceptó la 
diputación que le  of>ecía un  d is trito  del 
O.sse; con todo , cuando Mr. i> ,évy, optó 
entre París y  D ole, por e s te  ú ltim o d istrito , 
aceptó y faé  elejido d ipu tado  por el JIV dis­
trito de P aiis .

Hace pocoe m eses, hab ía  anunciado  su 
propósito de re tira rse  d e  la  po lítica para 
vivir tranqn ilam en te  en I ta l ia  ó en e l Me* 
diodia d e  Ki aDCia.

Nada m ts  tr is te  que la  p rim era  jo v en - 
tad de m onsieur de G irard in , em pleada , en 
parte, en b scer esfuerzos p a ra  que su padre, 
(eoloeado en una situación delicada , 4 
cinsa de so  m atrim onio) lo reconociese.

Cuentan los enem igos de M r. d e  G irardin , 
qae este se p resen tó  un día en  casa  del ge­
neral, y  sacando un a  p isto la  del bolsillo  le 
dijo:

—¡Nsoesito UD apellido! ]Si V. no me da 
el loyo, lo m ato  4 V. y Inego me mato!

£1 hecho no e s tá  probado. L o cierto  es 
que Mr. de G eiard io  escribió m uchas c a r­
tas al general, quien contestó 4  e llas fria- 
■eote. A  ta l pun to  llegó la  desesperación 
del jóven , qne in te n tó  BU'Cidarse, si no 
miente en sn autobiografía t i tu la d a  E m ilio  
q ie  ya hem us citado.

w» •
La histo ria  de la  fundación det Volear 

e l de una índole agradable y  con trasta  con 
lo qne procede. E lla  es la  p rim era  e ta p a  
brillante de la  ca rre ra  d e  M r. de G iia t-  
din.

Su prim er cuidado al tom ar posesión 
del empleo de in spec ter de Bailas A r- 
tM, fee p regun tar “ ai ten ía  oficina y  si 
eu ésta había papel de c a rta s  co a  tim b re  
especial."

Habiendo recibido resp u esta  afiim ativs, 
fsé á v isitar 4 sus am igos Alhoy y  L a to n r- 
Mésérsy, con qu ienes convino la pub lica­
ción del VbíeMr.

El materia! d e  la redsccíoa se com ponía 
ds una silla, una m esa, una tije ra , c u a r t i ­
llas y  obleas. Con esto  y  n aa s  c ircn lares 
eoviadaa á  los alcaldes y  los párrocos, m er­
ced 4 la franquicia postal ob ten ida por me­
dio del tim bra d e  la  oficina, al m es tnvo  e l 
periódico 10,UO0 suBcritoree.

E l éxito  del V bieurfué ta u  g r a n d e . . . .  
que su jirió  á  los escrirores franceses ei

Sensam íento  du form ar an a  sociedad para  
I defensa de la propiedad lite ra ria .

Hada d e  todos los hom bres públicos im por­
tan tes  que se ban sucedido desde 1830. E n 
el expediente de cada ono Inolaia 1 os d is­
cursos, la s  ca rtas, los procesos, los á r tica -  
lo sd e  periódicos, etc. rela tivos a l persona­
j e .

D e las dece á  la una, salía en c a r tu tg e . 
cnando no era  d ipu tado . ^A dónde iba l 
N unca se h a  sabido. Después de su  ezonr- 
sion estaba perfectam ente enterado d e  los 
BUcesOB del d ía . ■» «

M r. de G irardin  e ra  nna de las fisonomías 
m ás curiosas del presente siglo.

H abía en él mucho d e  B janm arebais y  
no poro d e  yanlcee. E speculador, perio ­
d ista , hom bre político, in d u e tr ia t , a u to r  
dram ático , si en n inguna d e  las m aterias á 
qne ha tocado—excepto en la  p ren sa—deja 
una huella profunda, en todas logró quedar 
airosam ente. E ra  el tipo  perfecto del hom ­
bre listo .

Sos ideas, BUS s is te m a s , sus soluciones, 
eran  im provisiciones más ó méuos brillan ­
tes.

H a puesto en  circulación gran  núm ero de 
parado jas; pero, a l propio tiem po, ha em i­
tido  ideas originales , m erecedoras de na 
éxito  práctico  superior a l qae han te n i­
do.

Su estilo  e ra  descuidado, como el de to­
dos los im otovisadores; abnndaba en axio­
mas breves, dogmáticos, casi despóticos.

No obstan te ei abuso de las repeticiones 
y  de las aa tílesie , U  prosa det “ prim er pe­
riod ista  de F rancia” h a  sido le ida , com en­
tada, discutida, d iirau te 30 aCos.

E n tan  largo espacio de tiem po, m achos 
escritores se bao agotado: Mr- de G irard in , 
cada vez que ha tom ado la p lum a, ha lla ­
mado la atención del público. Es el m ejor 
epitafio que se puede poner en la  tum ba de 
oo  periodista.

El m érito  m ayor d e  Mr. G irardin , el 
qoe nunca ba sido discutido, ea ia  iuveo- 
cion de la  p rensa  bara ta .

Casimiro P tr ie r ,  el m inistro  del Bey Luis 
Felipe, no qníeo ep licar la  reform a al Afa- 
s i ís a r ,  órgano oficial del Gobierno; Mr, de 
GitaidiD le hab ía explicado su p ian  an tes 
de realizarlo por cu ec tá  propia.

Alganoz mesea después hacia u a a  v isit a 
i  Perior y  ie  decia:

—Mi liilem a  le ha producido y a  al D ía-  
riode conocim iento! útiles, sus-
ciítores___ ¡Qué lástim a que V. no Laya
querido reform ar el Sloníleur'.

—M r.de G irard in—respondió el m inis 
tro.—La política no es nn eonocim ienlo  tí- 
ti'.. E l pueblo se pasará  sin ella.

•« *
Uc. de G rard in  tnvo , como llevam os d i- 

ebo, varios destfíos, d e  los cuales fu á  el 
m il ruidoso el que le costó ia  v id a  á  A r­
mando C airel, d irector del .V jfíonaf.

El encoentro , orijinado por polém icas 
periodísticas, se verificó en e l  bosque 
de VíDcennes, siendo la  pisto la e l arm a 
empleada.

Ambos a d v e is t iio i se m ostiaroo serenos. 
Cartel, y a  herido do m uerte , perdonó á 
Girardin, qnien ju ró  aquel d ía  no volver 
á batirse. '  H a cumplido su ju ram en to , oo 
obstante tas muchas provocaciones qne re­
cibió, e c lre  las cnalos figura la  de Mr. P a- 
gés, redactor del Siecle, que lo abofeteó 
OD un palco del tea tro  de la  Opera.

• «
Mr. de G iia id in  se casó dos veces; en 

1831 eon Mlle Delfina Gay, la  c é 'e b ie e s*  
etitora í'fflueria en 1855), y en 1836 con la 
condesa de Tieffeobacli, v inda  det príooi- 
ps Federico de Nassau. E n 1672 se sepa­
ró judicialm ente d e  an segunda espo­
sa.

Deifica G ay, m uy enam orada de Mr. de 
Girardin en los prim eros sfios de su m a tri-  
nonio, le p rofestba una aam iracioo id o lá ­
trica. En 1816, du rau te  U  revoluviou, d e ­
cía DUB nuche a l geoEral L au ris to n .

-F ra n c ia  se hunde. Sólo el que está  
arriba puede salvsria.

£1 general creyó que Mme. de G irardin
hablaba de la P rovidencia........... y  habla
ba del director de la  Presse d e á n  eapo-
10.

Cuando este fué prese, por ó rden de 
Cavaignac, Delfina se p resentó  en fu rec ida 
al dictador.

—tQoé es es tu f—le d ijo .- tE s ta m o a  en 
al leioado del te rro r)

—No, M ñora— respondió Cavaignac. | 
Eitamoa eu el reinado del sable.

—j&i verdad! ¡Sólo qne, a tan d o  e l sa­
ble de un uated con un cordel, parece u n a  
guillotina!

•  e
Mr. de Glvardio e« levan taba A las cua tro  

de la mafisna, traba jaba h a s ta  laa nueve y 
almorzaba a  esta  hora parcam ente.

Luego leia les periódicos ó recib ía laa vi- 
iicás y ds nuevo se ponía 4 tra b a ja r .

'fenia en su despacho la  biografía deta-

E t r a t a s . — L a  e l núm ero d e  hoy y  en 
la  gacetilla  titu lad a  “  P or todas p artes  á 
Bom s,” so escapó un a  , qne conviene s a l­
v a r  donde dice antojo , léase atajo  ; o tro  
tan to  decimos de la que e s tá  encabezada 
con la  frase “  Como empieza y  como ac a ­
b a , "  donde dice nuintfiirdn , debo decir 
maduran

r t a l a  p e r d i d a . — Á y e t  en la vecina 
villa deG uanabacoa seencon traba una f a ­
m ilia en una de las habitaciones de la casa 
7  de pron to  en tró  una bala y  dando en la 
frente de un nifi-> lo ocasionó la m uerte. No 
se sabe de donde salió el tiro , y  no hay 
sospechas de que fm se in tenclunado por la 
distancia á  que fué tirado; peto  son de la­
m entar de todos modos los ocios de nn mal 
en tre ten ido , por sus fa ta les consecuen­
cias.

- A g r a d e c id o s .—Coa un a ten to  B L . M 
del D irector general de A duanas, hemos re­
cibido un ejem plar de la “ E stad ística g e ­
neral del Comercio ex terio r de E sp añ a  en 
1877”  que acaba de pnblicatee en Madrid 
por la Dirección G eneral de A duanas.

Es UD traba jo  concienzudo.

J h 'a s a ñ a s  y  a l b e d r í o s  —Ni los /¡jos 
dalgo in  illo témpore foeran  capaces de 
pon<r el pié delante de la famosa em presa 
del Urbano.

L a noche del baile de la Caridad sin  más 
que porque llam aba extraordinarios á  los 
carros que oondajeron la gen te á  la  ciudad, 
cobró a  t u í l l i  m u n d i  doble pasaje.

Item  m is : sigue (Obrando un m e d b  más 
to b ie  el aum ento de au tarifa.

P o r e lp n m ir  desagnieado la  Dirección 
de O bras P úb l cas parece que le  impuso 
m ulta.

Vea lo que procede en el segundo, que 
es biea a ta ja r á  la  fam osa em presa en 
camino.

J O o n a l i e o s .—PtiTn D f M aría López y 
D. Ju a n  J a r re ta  hemos recibido 0 pesos 
B. B. de M. F . J . ,  5 pesos de otio, 8 idera 
d e S .d e G  y 6  idem  de un aragonés que 
hacen un to ts l d e  27 pisos.

En Dombre de lae familias Á qnienes van 
deetinadai esas eantidadee, dam os laa más 
expresivas gracias álon dooactea.

• I l l i i g t i i ,  a l  A propósito de
la te n ta tiv a  del A ynutam íento  de B^me- 
dios de ped ir la  sopreeion del Orden P ú b li­
co, dcciam oi: “ A  loe liberales de Beme- 
dioa, todo les eatorba; m aestros, guardias, 
en sum a, loa fse to res de la  eivilizac oo y el 
progreso ,”

Lo cual copia no periódico de aquella 
población, agregando:

“ Y ei d ié iais una vueltec ita  p e r  Reme­
dios, estim ado colega, y a  vería is como le 
esto rba al I ln s tre  o tra  porción do cosas 
m ás y  ca lcaU iia s  lo que eacederá de aquí 
á  pocoe mesea.

¿Cómo han do poder pagar al O rion Pú 
blioo y  o tras zarandujas ai aquí lo qao so­
bra es ó rden y  o o cc iu to f

£ o  cambio se pueden pagar mueboa anel­
dos y  m uchasgratiílracionea y no sabemos 
qué má>. pues en e s ta  ciudad el público 
no sabe nada de lo que !e im porta, basta 
que lo sepan unoa cuantos, y si ae llega á 
ir—que esperam os no incederá—la fuerza 
que dicen no poder pagar, quedaiem oa en 
grande y  encerrándose al anochecer cada 
vecino en su  case, a tiac án d ise  bien y  te ­
niendo p reparadas una cuantas am etra lla ­
doras. puede qne so salven síganos patios 
del saqueo general.

P o r  lo p ron to  aconsejamos á  los que ten ­
gan gallinas que se las coman.

T e a t r o  d e  l a  P a x  — R icordsm oa á 
Doestroa lecCoree que eu la  noche de m 8ñ.i' 
n a  sábado tendrá efecto en este  tea tro  el 
beneficio de la  inteligente y d iatioguida p ri­
m era dam a de la com paüfa que leo co p a , 
Sia. D. Sofía A lveiá de Neetosa. Dos obras 
nuevas en Cuba, y precedidas am bas de 
merecido renom bre, b a  escogido la  Sra. Al- 
verá para su  beneficio; la comedia en tres 
actos de Ceferino F alencia , E l G uardian  
d e  la casa, que h a  obtenido en M adrid un 
éxito  eztraordíD ario recientem ente, y  la  en 
dos actos, original del Sr. Mádau y G arcía, 
M atrim oriios el vapor.

A propósito  de la Sra. A lverá , haremos 
constar que esta  distinguida a rtis ta  ob tu ­
vo anoche un triunfo en la  representación 
del monólogo de Eusebio Blaeco titu lado  
Dia completo, y  qno sirvió de coronam ien­
to á  la velada fam iliar del Ateneo.

t ^ u é  j a l e o .—Loa bailee de la v a lla  y 
todas sus escuetas siguen sin noveded en 
su im portan te  salud.

Nosotros como L a D iecu sio n y  o tros co 
legas seguim os recibiendo quejas m uy sen­
tid as  por loe escándalos que allí se dan.

¡Señor G o b ernadu r; y a  es hora!

quü ou v ida fué D. A lberto Le Roy y  Caasá, 
en tusiasta  alférez de Sanidad de los Bom ­
beros del Comercio y  aprovechado e s tu ­
d ian te  d e  nuestra  U niveiaidad. Cuando 
aún no contaba 23 afios y cuando apénaa le

tuedaban dos meses para  tocibirse de mé- 
Icn, quiso Dios a irebatarlo  do este mundo 

en donde tan tas  sim patíes se había cap ta­
do. Sus com pañeros los Bomberos det Co­
mercio llevaron en hombros el féretro has­
t a  la  Beneficencia, en donde se cantó un 
tesponso y  ae tribu taron  al cadáver los ho­
nores correspondientes. Loa estudiantes

Eior su parte  llevaban las c in ta s  y también 
o cargaron.

A  pesar d e  qne en la Beneficencia se to ­
có retirada, mnobísimoe siguieron b as ia  el 
Cem eetsrio.

Damos el pésam e á  la fam ilia del finado, 
y  sentim os que el Cuerpo de Bomberos h a ­
y a  perdido á uno de sus más en tusiastas 
oficiales.

E s e  e s  e l  c a  m a t o  -  £1 cení ro de re­
creo de M ai'lanao en el deseo d e  contribuir 
á  que los tem porad istas tengan donde dis­
trae rse , p rep a ra  para el dia 28 el baile de 
las ti res, deb iendo  tener iG c to  án tes, nn 
asalto  de s ib le  y  Itoreco, con lo que qu e­
d a rá  inaugurada la  s i la  do esg rim í do la 
Sociedad.

LafuDcion diam álica anunciada para  la 
noche del ú 't 'm o  sábado tu v o  efecto, sien­
do m ny ap laudidas la S eño ra , Señoritas y 
C aballeros que tomaron p a ite  en ella-

• f /  d e  C a b t x a s .—Agradecérnosla ofer­
t a  y  tendrem os sumo gusto eo saber lo que 
pasa por esos bar.ios.

A  sus órdenes, pues que por el bien p ú ­
blico trabajam os.

b o U c i í u d . —So desea saber el paradero  
de D. Armando G rillat y  F lo ren tin , de na- 
c'oaalidad franceaa, quejjie alistó  en Milioiss 
para salir á  cam paña por los años de 1871 ó 
72.

Lo solicita D. V entura Ju stes , Composts- 
la 71.

Suplicamos á  nnestres colegas la vepro 
doccion d e  estas líaeae.

J P o r m i t a l  i l o m e r u s  —D e com o el 
centenario  de Calderón, preocupa ya á la 
grao m ayoría de los puebles de la U la  y 
continúa teniéndole sin cu idado  á la culta 
Habana.

Copiem oael RofcG'n de Cieofuegoe que 
diuei

‘Se acerca eeta solemne fecha que la n a ­
ción española va á conmemoiar de un modo 
dígoo, y  la Comisiou de festejos noqibrada 
en esta ciudad dispone el program a para la 
celebración d e  tan  señalado Centena- 

o.
H abrá misa de rc/U ien  con oración fúne­

bre, limosnae á los pobres y  una bril ante 
función lírico-dram ático literaria  eo el tea­
tro.

Cieofuegoj, pues, asociándose 4 loe de­
m ás pnebiqe de iioestra  qn<rida patria , 
honrará dignam ente Í9 m em oria del ilus­
tre  Calderón.

¡Gloria en el cielo al ilustre  poeta!

C o m o  u i t  l i b r o  —H abla un periódico 
de Remedios:

“ Sabemos qne ayer lúaes b aa  llegado dos 
comisionados d é la  H abana con el Un d e  gi- 
r,nr v isita  á las E scribanías d e  e s ta  c 'udad  
y  adem ás otro á los libros de comercio.

“ pCnando nom brará la  Hacienda oomieio- 
uadoe para  el caoge de efectos tim brados y 
para la  devolución de los depósito t ju d ic ia ­
les q u e tan to  se p ideny  nunca se obtienen

M o n t e  F t i r a d o . — E atro  los mueboa 
é im portan tes vestigios de ta dom inación 
rom anaque en G alicia se conservan , nio- 
guDO tan curioso como e l tú a e l de M onte 
F urado , labrado á  pico en el seco d e  una 
m ontaña, y que da paso al rio  S i l , siendo 
4 la vez canal y puente. Esa v ista  consti­
tuye  uno do los grabados que adornan e- 
núm ero I2 de La Ilu strac ión  G allega y  Asi 
lu r i i in a ,  eu cuyas bien im presas páginas 
figuran otros grabados excelentes, y m u lti­
tu d  de Irabejos eo prusa y  verso, de exce­
len tes anU res. E n tre  estos, figura el s i­
gu ien te  bellísim o soneto d e D . Ramón de 
Campoamor, quecreem os digno da se r co ­
nocido:

LOS HIJOS y  LOS FAOREa.

Ni a rrastrada , el pastor llevar podía 
4 un a  cab ra  infeliz, que v i am ante 
balar d e trá s  al hijo, qoe inconstante, 
m archar ju n to 4  la madre no quería .

“ ¡Nécio! a l pastor nn sábio le decía:
“a l que llevas detrás, póule delante; 
“ échate el h ijo  al hombro, y  al in stan te  
“ Ja m adre verás ir  tra s  de la cria .”

T al consejo el pastor creyó sencillo; 
cogió la  Olía, y se marchó comiendo, 
llevando al anim al sobre el hatillo ,

La cabra sin ram al les fué siguiendo, 
más siguiendo tau  cerca a l  cabrlllo, 
que los p iés por d e trás  le  iba  lamiendo.

/SessoM.—L a Sociedad de E studios Clf- 
nicoa celebra sesión pública ord inaria  el 
domingo 23 á las doce y  m e lla  d^ la t a r ­
de en el local alto, de ia  Real Academia 
de Qiencias, calle de C una ex-conveoto de 
San A gastin.

ÚBUEN DEL DIA.
1'.’—Continuación del inform a rela tivo  á 

los trabajos ejecutados por La Comisión de 
fiebre am arilla.

2?—M agullamieuto de la  m ano, d esarth  
eulaclon, cura de L istar.

M agullaqilento del pié, am putación d e  Lis 
franc, cura de L 's ter; por el doctor Caeu- 
ao.

JX. 1 . J* .—Eu la  tarde de ayer fueron 
condacidoa al Cerq:nteiio, ios restos del

¡Gloria en la tie rra  á la  Nación csp tño . 
Isí”

—Stígan L a  Union Consíilu  
cional de Colon, el A lcaide da la  M ioagou 
al rem itir al Gobernad >r d é l a  provincia 
cíertosdatoa electorales, que se te habían 
pedido dió tu^eáijTaa de ser un gran  ju g a ­
dor de damas.

Comió ó los independientes  en un abrii 
y  cerrar ojoa todo i sus votos, adjadicándo- 
eelos á loa liberales con toda  lo fresenra de 
qne es capaz.

Lo que tiene qne y a  el de las dam as es 
juego para  niños.

S p r i i . — Tajando  de na perióÜ cj de 
anunciosi

“ (Sabéis por qué Job  m urió tan pobre?
Poique no se anunció nanea,”

•4 o í r «  g s M c rfo —U ltim am ente so b a  
concedido privilejio á nua preparación p a­
ra  perfau isr el tauaco, la cual se com pone 
de rom, alcohol, aceite de manzano, ro 
iz de valeriana, láudano y  sem illa de ton ­
ca.

Esto no rezará seguram ente con el ta b a ­
co de V ueiia A bijo

Los afeites r  peifumea son p ira  le qne 
siendo fes, quiere pasar por b o n ita .

E l  y n e  t n t  c o r r e ,  r u e l a . —Ua as iá­
tico qoe qaedó al cuidado de nn puesto de 
tra ta s  de una calle del 5? d istrito  («1 parte 
despulida no la  nom bie), cumplió san ef s a ­
tis facc ión  BU uiimetirio, que tomó soleta, 
llevándose uu baúl del dueño que cootenia 
ropas y  ] 000 pesos en m oneda contan te y 
sonante.

S e sa b e , s í ,  q nee l se llevó ese
p iq iiü lo , peto  en cam bio...........dice el parte
qno no ha sido habido.

¡Milagro!

l ^ a  l i b r o  s i n  n o m b r e . —Coa este t í ­
tulo ha dado á la estam pa el D. Vicen­
te  López y  Mufiiz C jionel Com andante de 
Infantería, un tomo do poesías orijinale», 
qoe hemos oído oncumiar á personas oum- 
petenies.

Cuando tengamos ocasiun de leer dicho 
libro daiem os nuestra opinión.

P o / s r  i a  —Novedades de ayei:
P rim er distrito .—Lesioues causadas á  un 

sereno por un individuo blanco que le hizo 
agresiones: fué preso.

2?—T entativa de estafa do ISO pesos con 
una carta  con amenazas de m u c iu : fué p re­
so un individuo blanco como presunto an- 
tor, puesto que recibió la ca rta  on la que se 
BunuDÍft ib a  ia sum a.

3?—Lesión cansada á  un asiático por otro 
qne faé  preso,

—L^8iou que casnalm entc anfiió nn indi­
viduo blanco.

4?—Riña habida en tre  tres individaus 
qne eallecon losionadoi, qnsdaron de ten i­
dos.

5?—H urto de tres tablones en la  calle del 
Alambique; se ignora el autor,

—D etenidos dos jóreoes como autores de 
hu rto  de varios libros de que se dié cuenta 
ayer.

0°—Lesión causada á un ín jiv i lu o  b la n ­
co por otro con qaien estaba en cuestión: 
no ha sido habido.

7'*—Lesión cansada á nna mujer por o tra  
que fué detenida.

6?—Lesión causada á un moreno p e r  un 
caballo.

Detenidos:
4 por indocum entados y  soapechoeos para 

ser identificados.
2 per escándalo.

SECCION DE INTERES PERSONAL.

T E A T R O

LA PAZ.
C o m p a ñ í a  d r a m á t i c a  e s p a i i o i a  «li- 

r l j i d a  p o r  e l  S r .  B u r o n .

Para el DOMINOO 22
DE HAYO DE 1881.

ULTIM A  R E P R E S E N T A C IO N
dcl notable diamrt del Se . E ohegarav, t i ­
tulado;

E L GRAN

6ALE0T0.
Iq. fU65

B u fo s  d e S a la s .
F U N C IO N E S

1 .0 S

JYIártes, Juéres, Sábados 
y  D om in ffo i.

8964

tzí To no reo SU OJS lua* que na Iionibr', yus de­
claro que Jesucristo 03 mus qao uu hunilri'.

FIESTAS EL SABADO.
Misas solemnes.—En Santa Ciara la del Szoro- 

ntonto de seis j  niedia á siete; en la Catedral la de 
Tercia á la« ocito 7 cu ai to y ea todas lae iglesias á 
la Santísima Vírjen bijo las advocaciones y hora 
de costumbre y también las salves.

Flores ds Mayo.—En San Felipe y en Beles con 
sennon y en el Pilar.

drte de Uaria.—Dia 21; corresponde visitar á 
Nuestra Señora del Monto en el Santo Anjel y en 
Quanabacoa á Nuestra Se&ora de la Paz en Santo 
Domingo.

FIESTA ) EL DOMINGO.
Misas solemnes.—En Santa Clara la det Sacra­

mento de seis y media á siete; en ,1a Catedral la de 
Tercia á iae ocho y onarto; y en tedae lae iglesias, 
por ser domingo, la misa mayor es cantada, 7  re­
zada de hora la de costumbre, conforme se ba nu- 
bllcaiio.

Proceelon.—La del Circular en Santa Clara de 
cinco i  cinco y  media después de las preces de cos­
tumbre y de aquí vá el Circular á la T. O. de San 
Francisco

Flores de Mayo.—En San Felipa á las seis ds la 
tarde y en Belen á la hora de coatumbre y ea el

bree. P -C rafti; I). •Fildoitej.ii; II, riassan, M. 
Uacbel; Mana Itoilruiuea MacTae; J. Leal;L. F. Es- 
caadul: M, de los Santa»; Mirabof: A, Marroro; Mar­
garita Rodríguez.

ENTRADAS D E  C A B O TA J*'
Día 26:

D® roí- Soda pat. lloner; 1000 éneo» carbón.
---- Manel gol. Altagracia pat. Maraute; 96 bjs.

ázucir 15 pp. agt9. ''
---- Matanzas gol. Emilia pat. Palllcer; 312 os. a-

zúqar 40250 qtiea., tasajo y efectoe.
---- Bajaa gol. Margarita pat. Segu‘; 800 socos cor-DOn.

SALIDAS.
Para Matanzas gol. Ignacita pat. Benet: eftetos.
---- Sagna gol. Cvrmltapat. Ties; idem.

—Morrillo gol. Brltoota pat. Mora; lastre.
—Mariel gol. Altngraei.i pat- Morante: lastra.

J .  A. SUAREZ Y C?,
FOTOGRAFOS 

OE m m  ¡)E S. t  EL BEÍ.
0-REILLY 64,

en la  casa que hace pTeolsamanta esquina á

COMPOSTELA.
Montado este establecimiento con todos 

lOB recursos y  adelantos del a rte , reedifica­
d a  1& casa expiosam ente para galería foto­
gráfica y  contando con acreditados artietas 
cuyos obras son el m ejor testimonio d« su 
Qtelijsncia y  buen gusto, ha podido ofrecer 
y diariam ente ofrece re tra to s que han me­
recido ser calificados por la  prensa periódi-
c a y  por las personas com petentes de tnsu- Piiar ¿on sermón en loa tres referll'os témpíos] 7  boa-, 1B8 bye. aznóar. ' '*
perables y  d ignosde las nsás renom bradas Córte de Mari».—Dia 22; corresponde visitará — vaJmoutny órdenes berg. cap. Cartotoeep. Iti-

dfi N 116Vft Y ork y  PdlíSs <4* w.**» --------  oar OOt A. Bnnruy v nn auAcom
L a práctica ha dem ostrado, on}efccto, Ib 

especial habilidad del director artístico de . 
nuestro establecimiento en el empleo de la  
luz propia de este clima, condición im por­
tantísim a que unida al bnen gusto en las po 
eiciones, claridad en los detalles y  las de 
más que requiere ol a rte , se revelan en to 
dos los traba jos de esta casa y garantizan 
los qne se nos encomienden.

Retratos

En porceLana,
Retratos

Princesas
qub son la gran  novedad del dia y  los cua­
les debemos recomendar particularm ente á 
las sefioTas. Hemos tra ído  expresam ente 
del extranjero Ies flitm entes necesaiior para 
hacerlos, su tam eño es m ayor qne ios impe­
riales y  son de más laeim iento que ninguna 
o tia  clase corriente de retratos, l-as faccio­
nes y  el vestido salen ricam ente detallados, 
realzándose mucho la  piieicion, iccomenda- 
mos qne ae txsn iioe en d io s  la  elegancia de 
las pusiciuDos, por ser una circunstancia co 
qoe esta casa pone el m ayor esmeio. 

Retratos

Nuestra Sefiora de Valvanera en San Franoisoo y 
en Uuauabaooaeii San F anclsco.

IA  SANTISIMA VIRJEN DEL CARMEN do 
Santo Domingo do Uuanabacoa, pide nna limosna 
6 íua ílelea devotos para que la saiinen en proce­
sión.

Hace algunos a&os qne esta inilagrosa imájen tan 
venerada del mundo entero y de os vecinos de es­
ta villa no se celebra en eu día como siempre se 
había beobo, por f» ta de recursos, y babieuíi ton­
tos personas piadosas que pu.-licran o ntiibnir oon 
lo que voluntariamente quisiera i para reunir la 
cantidad suficlele á este fin; á ellas oenrre supli­
cándoles una limosna cara celebrar en fiesta el dia 
dies y aeie de Julio derpresente aDo,

Para satisfacción de fas almas caritativas que rn ' 
obsequio de la Vírjen atiendan á esta petición, al 
entregar cualquiera cantidad que le dediquen sus 
devotos, se dará un recibo, y despuea á to tiempo 
se pnhlleará en este periddico «na lista o:n fo» 
nomferís de las personas y l» . esntidodes que se 
barap nudo,

FnnCts dé teeoleociou. En Ooanabacoa, en la 
aurístía de Santo Domingo. En la llábana, en ca- 
eade la eeilora doSa Felipa Jostls de Carrera, ot­
ile de San Nicolás n- 44, esquina á Virtudes.

Isidro Xaiab rder, l’bro.

-A lo s  e s t u d i a n t e s  d e  M e d i c i n a
E a la Admlnistaacion de eete petiódloo 

se hallan de v en ta  ejem plares del nueve 
C o m p e n d io  d e  C i r n j f a  m e n o r  del Dr. 
F e rie r  y Ju lv e , obra d e  tex to  eu muchas 
Universidades de ta Península.

Un tomo de más de SOO pájinae, con g ra ­
bados á tres pesos B. B.

cun óvalo ó sin él tam bién de busto, medio 
cuerpo, t ie s  cuartos y  cuerpo entero. £1 sis 
tem a REMBRANDT, ta n  en boga desde 
qqe fuimoB los primeros, años hgee, en in ­
troducirlo en esta Isla, da extraordinario  
realce á los ds busto y medio cuerpo. L la­
mamos la atención sobre los re tra to s eu 
ta rjetas im perial tam bién, de

Bustos grandes
en que salen mucho mas grandes y  detalla­
das las cabezas.

Invitam os a l público á que examine eu 
nuestro expreeado'estobleciiuientQ, (Qrftcl- 
tly 6 1 , esquina á  Compostela, en la  casa 
precisam ente que hace esquina) las m aes­
tras de los retratos que enumeramoe á oon- 
tinuacion, asi como tendrem os mucho gusto 
«n dar todas las explicaciones qne nos pidan 
las personae que nos favorezcan oon sne 'vi­
sitas.

Retratos de todos tam años hasta el

Tamaño natural,
para cuadros grandes.

R etratos en

Tarjetas,
tamaño el más pequeño de las corrientes de 
busto, modío cuerpo, tres  cuartos y  cuerpo 
entero.

Retratos

B LA N C O S S O B E E  FON D O  N EG R O
i m i t a n d o  buslos deyeso ó e n  p o s io iO D e s  n a tu  
raies.

P o r último, se hacen con lim pieza no co­
m an lop heroicBOS rettafos

Esmaltados, (Racé,
Sabido es qne el esm alte aum enta la be­

lleza del re tra to , y  puede aplicarse á  los de 
tarjetas, JSiperiaíesy Princesas, P ero  h ad e  
sor esm alte íxen prepirado  con buenos ma­
teriales y bien típUcado, para que n o p e rju ­
dique al retrato  en vez de favorecerle.

PRECIOS MODICOS.
O-Keilly C4, en la  casa precisam ente que 

ha ceesquina á  Compostels,

A V IS O
A LOS JUGADORES.
En la  calzada ih‘ t i r a l ia n o  u® 5 9  esquina 

á  Concordia se h;ni ix-cibido los b illetes del 
sorteo cxtraoi'diuario que qe h a  do celebrar 
eu M adrid e ld ía é  de ju n io  de 1881.

C onstado  1 2 9 0 0  billetes y cuyos premios 
son los siguientes;

1"......................................... $  100000
2° ....................................................... S 50000
3”....................................................... $  25000

^  3QO00
2 <ie .-)IM)00 pesetas ó 'sean’ . .'. . '.9 lüOüOO 

42 de 5000 idem ó sean................ I  2l(K)0q
•570 do 1500 idoui ó sean...............é  SCflOOO

2 iipioxliuacioncs de 10000___ ij 20000
2 idem de (¡IKK)............................... $ 12000
2 idem de 4500...............................$  9000

030 prcDiios,

Tam bién su p a rtid jia  á  nuestros favore­
cedores haber vendido el n “ 10382 agraciar 
do eon 200IK) pesetas de la  jugada  celebra­
d a  en .Madrid el dia 19 de Abril. bp  9163

O r ó n io a  f t e l i j i o s a .

BUQUES QUE SE HAN DESPACH AD  0.
P a ra  L iv e ip o o l v is  M atanzas v  Sagu a  v a » . «»p. 

E duardo cap . E eb evarria  p or D eu liifeu , h ilo  y  
SP'1,1 ® ^?^ tabaoo» afeotos y  ca rg a  d e  trá n sito .

------H a lifa y  b erg . in g . C iifford ca p . Mo C nlloob, por
L a w to n  y  boa., 1H 8 b y s. azúcar.

• ía J m o u tb  y  órdenes berg. c a p . C a » .v ,»  c u .
op ., 1 6 2 3  os., tzú oar .

------8 t . 1  liornas. P to . Kíoo y  e sca la s  v a p . e sp . M a­
n u ela  cap . V llla m il por R. d e  H errera, 1 4 0 0 0  
tab acos. 9 5 2 0 1  ojts. o ig s ., $ 3 9 2 2 ,  y  efeottjs. 

-F a lm ou th  v ia  C a ib sr ien  oca. n g a . V e g a  cap . 
B o y d  por T odd , II d a lgo  y  o p ., IDO b y s. asú-

------N ew -Y rok van . au ier . C ity  o f  M exioo cap . R ey-
noJus p or T od d  U id a ig o  y  op. D e  trá n s ito .

T IEN EN  ABIERTO REGISTRO.
P ara Santander, Cádiz y  B arce lon a  v a p . c sp . Ciu­

d ad  d e  C ádiz cap. S eg o v la  por M. C a lvo  y  cp. 
-D e la tv a re ) r ea íw a ter )  berg. am er. W a iid e iin g  
J e w  oap. C lark p or M oré, A Íiiria  y  cp . 

-N ew -Y ork  boa. am er. M ary lU s tr o u e k  cap . Ln- 
d w ig s  p or T o d d , H id a lgo  y  op.

------N ew -Y ork v a p , Ing. P e tr ín a  cap . L ey tér  por
T odd , H id a lg o  y  cp . r  f  r

P E B R A - H E H A .
PROGRAMA do los festejos que han de 

tener lugar en este  pueblo en los d ías 24, 
25 y  20 del corriente, en conmemoración 
del centenario de D. Pedro  Calderón d é la  
Barca, y  cuyos productos se destinan  á  la 
oonstiucion del tem plo de N uestra  Sra. de 
tas Mercedes.

D ia 24 —A las 12 del dia repique de cam­
panas, invitando la au toridad  local para 
qne el vecindario adorne con colgaduras é 
gallardetes el fíen te  de sus casas; apertu ra  
do uu Bazar Benéfico; lidias de gallos oon 
(mmpetenoia de bandos; á  laa S de la larde 
carrera de patee; á las 7 salve en la  Santa 
Iglesia y  á las 8 bailo de pensión.

Dia 25.—D iana á  las 5 por la música, tun- 
cion religiosa á las 7 con responso al final 
dedicada al inm ortal Calderón; lidia de ga- 
lUo; á  las 5 de la ta rd e  carrera de sortijas, 
y  á  las ocho do la nocbo baile como en la 
an teri r.

D ia 26.—D iana á  la misma hora; lid ia  de 
gallos; á  las 5 de la  ta rde  ca rre ra  de cin tas 
y cucañ.'is, y  á las 8 de la noche baile  de 
color con pensión.

E n  estos dias se perm itirán  toda clase de 
diversiones y juegos lícitos, qne consienten 
los bandos de buen gobierno. Q uiebra-H a­
cha Mayo de 1881 —L a Comisión.
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Plaza de Toros de Regla,
Gran corrida para el D O J llN G O  3 3  de 

Mayo de 1661, con [lermiso de la  A utoridad 
y  si el tiem po lo perm ite.

4  to ros de m u erte
lidiados por una cuad iilla  de jóvenes ofi 
clonados, los mejores conocidos en e s ta  ca 
p ital.

Magnífico despejo por
1» 3* C o i n p n i i i a  d e l  6 ? B a t a l l ó n  d e  

V o h in ta r lo e .
Precios d é la s  localidades,los de costum ­

bre. La función em pezará á  las 4 y  media 
en punto.

NOTA— P ara  m ayar com odidad del pú ­
blico h rb rá  el dia de la  corrida un despaw o 
de billetes en la calle de Oficios esquina á 
Luz {tienda de ropas.) 9171

SA B A D O  2 1 .—San S scunúino , m ártir , y  ta n ta  
V irgin ia , v iijen .

C ontinuación  del tra ta d o  d s  q u ien  e  J e su crú te .

Í  n o  t e  d iga  to n  so lo  q u e  la  fio t d e  la s  n o o lo n ei a- 
or. n  á  e ste  J e sú s  Cruoificado: loa  m ayores g en io s  
b a n v T eid o en J ea n o r ia to . ;C a á le e p u e a  la  f a e n a  

m isteriosa  q u e h ace  io c lin a r  an te  £ I  su s  n lt ir a a  
frentes?

A  su  autorid ad  no fa ltan  n i la  in teliq en oU , n i  al 
sab er  moa profundo, n i la  san tid ad  d e  au v id a .

¿Quién tem erá  en gsfiarse  oon u n  sa n  A m brosio, 
u u  eanto Tomás d e  A q u in o , u n  sa n  B ernardo s  un 
B oraueti

¿Quién rehusara h u m illarse  á  la  v is ta  d e  u n  Cons­
tan tin o , d e  uu  l'a t la m a g n o  6  d e  nn San L ulst 

Y  eo  e s to l  ú ltim o s tiem p os n o  hem '-a v is to  en  el 
sen o  d e  la  in cred u lid ad  y  d e  -a  le r o lu o io n  á  Nap  
teoo . e l  m ayor g en io  d e  lo s  tio m p o t m odernos, i  
olin ar s u  g lor io sa  & entc a n te  la  c r a z  d e  Jesuoris-

POLIZAS CORRIDAS.
D ia  1 0 .

A súoar ea .......................................  23
Ideiu b o co y es ............. —......................  12 6 8
Idem  sa co s .....................   2 3 0 6
T abaco t e r e te s . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 OO
Idem  torvidOB.........................................1069UUQ
C ajetillas o ig w r o a .............................  CÚOIO
M iel d e  pu rga b y s ...........................  COU

E. P .  I».
E l  P b ro . D. R a fa e l P o rra s ,

la.es, f c s U e o l d o  :
A las ocho de la m añana de hoy 

21 se d irá  una m isa de cuerpo p r .-  
eente en la iglesia parroquial del 
E spíritu  Sentó, voiificándose «1 on- 
tieii'u á tas ouatpQ de la tíirde.

Sé euptioa á  los Sroa. Sacerdotes 
de la capital te  dignen couonrrir á 
ambos actos.

Habana 21 de Mayo de 1881,

ORDEfí DE LA  PLA^íA D E L  DÍ& SP- 
saRvioioPÁVA a i  21.

Jefe de dia. El Sr. Com andante del 2? 
Batallón voluntarios de A rtille tía  D. Jo a ­
quín Palomina.

Visita dei Hospital: Infanterfa de Coba. 
Capitanía General y  Parada: 2" B a ta ­

llón voluntariue de 4 ttiHer(a,
Hospital M ilitar, y  Cárcel, Regimiento 

de lujeaieros.
Castillo dei P ríncipe, Regimiento de lo- 

geuieros.
Batería de la Ruina, A rtillería á pié. 
A yudante de g lardia e» et tíobieriio Yn! - 

ta r, el 2? de la P laza, D. Mannel Oillz.
{•oajiuaria eu idem. Ei 2* de la  m 'sma. 

D. Manuel Fernandez.
El Coronel Sárjenlo Mayor. RecaHn.

B X FO B T A C IO N .
A z a c t r e s ..................................................  1 5 2 3
liiu m  b je a .................................................. 3 0 8
T abacos torc id os................................. 2 7 2 0 0
Cajem ioB o i g a r t o s . . . . , .....................  9 5 2 9 1
U e tá llo o ............................................. . . 5  S(12:|

V E N T A S  E i F F . C T i r A I b A S  H O Y

Eduardo d e  l.-vorpool;
f  00  q u esos patagráa........................... 1
4 0 0  I l i d ....................................................(

2 0  e s . id . F la n d o s ..............................f “ “ “
1 5 0  os id  id ..............................................;
6 9 0  e s  b a ca la o ..................................... | 2 2  ca.

C iudad do C ádiz, d e  Cádiz y  FCO. K ’OO.
5 0 0  e s  h ig o s  d e  L ep e........................  2 u  rs, os.
2 5 0  sa co s  o a fé .......................... .......... ¿

7 0  es v in o  J erez  F in as P e r la s . .  \
C onstancia  d e  Am beres;

6 0 0 0  garrafoaer ginebra Cpn". Í 1 2 tq  uno. 
N e w p o it  d e  N c^ -V o ik ;

l l ú O  s a o '■) m a íz .....................................  Rdn.
C ity  o f  W ash in gton  do New-R ork.

5 0 0  SBOOB m a íz .....................................  R ío .
F áb rica  d e l p a ís  “ L a Salud:"

7 0 0  os. fideos........................................  8 1 6  la s  4  es
20 0  sa co s  a frech o .................. S6 q t l.
3Ü 0  id  h arina  F lo r  A lm on dares ¥ 2 0  uno. 

Cabotaje;
■'IG4 OS jab ón  M allorca ......................  Rda.

Alm acén:
3 0 ¡4  p p  v in o  navarro L a  O raoi» Í U S p p .
6 0  e s  v in o  Jerez  F in a s  P e r l a s . . . K do.

C O M X T I S r i C . A  D O S .
Sr. D irector de L a Vqz d s  CppA.

Muy Señor mioi teniendo qne au sen ta r­
me 4  la Península por asuntos do familia, 
pongo en cooocimiento del público por m e- 
dio del periódico de su  dirtccíon, que con 
esta  he conferido podar general al S r. Ldo. 
D. I ld if  >nso de la Mi zo, dueño de la Dar- 
m á d a  Sao Agustín, alcuiida en la  calle de 
Am argura i>'.’ 44, á  quien tam bién bo cutre- 
gado los libros del establecim iento de to ­
pas “ Sol de la  Ilabaob” que fué de mi pro­
piedad h as ta  e l IS de Jun io  de 1880.

Suplico á h s  qno tengan cuentas peu- 
dieu'.os, liquiden lo a  dicho Sr. Masa. A uti- 
clpáudoles las gracias, ticr.e la honra de 
quedar á  i US órdenes S. S Q H S. M -./«an  
José JiusiUto.

H sb íu a  10 de Mayo de 1881
9138

TO Ll DEESTÁNILLO.
Recomiendo á mis amigos y  al público, 

hagan uno de estos c ig an u s por sus buenas 
oualidadsB en la s  enfenned.tdes de los pu l­
mones, b ionqu itis, asma y  escorbuto, deea- 
p irece  la  fetidez del aliento , no dejando 
nada quo desear p a ra  «1 bnen fum ador. No 
recomiendo los m ateria les por ser bien co­
nocida la  fama que gozo como p rim er fa 
bricante de e s ta  capital.

4052

m m  D£ ik u m k .
ENTRADAS D E  TRAVESIA.

D ia  19:
D e  Jarp on th  en  3 4  d isa  berg. in g . C o lljn ioro  oap. 

D u rk ees ton . 2 2 1  con  m ad era á  L a v to n  Hos. 
D ia  2 0 :

D e  N ew -O rleans y  e sca la s  en  5  d ia s v a p . am er. 
H u teb in son  ca p . B eck er  to n , 1 4 3 4  con  carga

S ral. á  M e K e lla r  L u lin g  y  cp ., paeja. I I .
ew P ort en  5 4  d ia s b o a , in g . M ary W . P ip e s  

cap . Q n s ñ é  to n . 5 9 6  oon carbón á J . E a lo , 
SALIDAS.

D ia  10:
P ara  P an zaoola  boa . Ing. F lo ra  ca p . A stegu ia.
— F alm ouU i bca. n g a . S a tu va  ca p . T erjusen.

D ia  2 0 :
P a r a  C artagen a  b erg . e sp . J o sé  O rts cap . Orts.
— N sw -Y ork  vap . am er. C ity  o f  M éjico cap . Boy- 

n old s.

MOVIMIENTO DE PASAJEROS.
EN TR A R O N .

D e  N e-w -O rleans y  e sca la s  en e l  v a p . [am er. l íu t-  
chtnson:

V A PO R ES D ^ T R A V E S U .
M1-; F M F F R A 3 I.

Mayo 19 St. Ijotis.—New-Oih'an.
. .  18 Hutohlnson—Nciv-brlvans y escalas,

20 City ofiíetioo-—Progreso yVcracriiz» 
yd Vlllsde Boedeaux.—veracnu.

.. 28 Knirkerbocker.—New-Yor.

. .  23 Saraloga—New-York.

.. 24 Posees —Pto.Klco 7 escalos.
24 Manuelitm y María,—üantouias y esuals. 
24 Buenaventura—Liverpool y escala.
2M Comillas,—Cidizy Pto. Rico.

. .  30 Niágara,—New-York.

.nlo 5 Kam-<n de llerrexa.—8t. ThoKasy esos.
n .a v h b a ;’»'.

lyo 10 nutehinson.—New-Oitfan» y escalaa.
20 Manuela—8t. Thomos y escalas,
21 City of Wash ngton.—New-York.

.. 21 Viilede Bordeauz.—9t. Nazolre, San-
tanderyOt. Thomoa.

. .  21 City of Mélico.—New-Y'otk.
21 Newport.—Ncw-York.

"am peche,

C iudad lie  C ádiz.—Santander. 
Saratega .—New-York. 
P san jes.—P to . R ico  y  esca las.

V A P O R E S ^ S T E R O S .
>»r. E N P E R A Y .

M oyo 2 2  V iliaelara, en  Ilatabanú proced en te de  
L as T n n as y  esco las .

2 4  Pasajes.—D e  C uba y  escalas.
2 1  M m u clita  y  M aria .p ara  N n ev ito s  7  es­

calas.
2.5 T rin idad , en  BataVano, p roced en te  de  

Cuba y  esca los,
J u m o  1'.’ G loria, en  BatabaniS p r o c id en te  d e  Cu­

ba y  eaczias.
. .  5  R am ón d e  H errera, d e  C uba y  escala .

N A I.U R A .Y .
M ayo 1 5  T rin jd sd , d e  B stab an ú  para C isnfue- 

gOB y  esco las .
2 0  M anuela.—para N u evitaa  y  esca las

. .  2 2  G loria , d e  u a ta b o n é  p a ra  C ienfuegoe y
esca los,

. .  2 5  V illaolara, d e  B a 'a b a n a  poro C ienfue
g o s  y  esca las.

3 1  P asajes, para N u e v ita s  y  esca las.
So ler , d e  la  I la b tu a  para C árdenas Icis ju év e s  á  las  

6  d é la  tarde, y  regresa  lo s  sábados a ¡o  m iem s  
hura.—S e  desp ach a . C uba n? 1 2 0 .

O F IC IN A S  T  E D IF IC IO S  P U B L IC O S

CanaDlDADSESUfilDAO 
Y DUHACION

AfiáJlATOS i  BfiASüEfiOS DE
ACEnamnnAoos de

CAOUTCliQUC

A S E A D O S  Y  U S E A D S S I H

laUAL

RETIENEN y CURAII TODAS 
U S  QUEBRADURAS EO 

iM SqS SEXOS

CURACION
de todas las quebraduras en am bos sexos

(Tnioo autorizado en  tod a  la  I s la  d e  C uba para ¡a  co lo ca ció n  d e  lo e  a n a ia to a  6  bravoeroa de  
^  C B L L Ü L Ü ID  lia ra  la  rednooion  y  o a r M lm ," o í2 t le ü .  d l “5 T 3 n *

G a l i a n a  1 3 0  e n t r e  D r a g o n e s  y  X a n j t t .

F arm acia

8A L1A N 0 129 EN TR E DRAGONES Y  ZANJA.

Cementerio de Cristóbal Colon, San A ntonio 
Chiquito.

Colegio de Corredores, M ercaderes 2fi.
Idem  de Eacribauos, P laza de la  C atedral y  

San Ignacio.
Idem  de la  Com pañía de Jesús, Com poetela 

Luz y  Acostn.
Idem de los P adres Escolapios, S. F rancis­

co, Quanabacoa.
Idem de alúas, L a C aridad, Jo sas  del Mon­

te  390.
Idem de id. Corazón «le Jesns, Cerro 353. 
Idem d e  id. Corazón de M aría, M aniiirae 35. 
Idem  do id. San Francisco d e  Sales, Oficios 

2 esquina á  Obispo.
Idem (íe Procoradores, Plaza de la  Catedral. 
Comisión cen tral de colonización. M ercade­

res 2
Idem  id. d e  E stad ística, Obispo y  M ercade­

res.
Idem  M ilitar L iquidadora, Cuba, Convento 

de San Agusiin*
Contribuciones, M ercaderes 2 ,
Idem M unicipales, Obispo y  Mereaderes. 
Consejo de A dm iaistracion, O brapia 22, a l­

tos,
Cotral de Concejo, Belascoain y  Tenerife. 
Santa Clara, fortaleza, Vedado.
Sociedad Antropológica de la  Isla, Cuba y 

A m argara.
Idem Económica de la  H abana, D ragones G2 
Correos [A dm inistración de] Oficios 9 es­

quina á  Riela.
Depósito central de asiáticos, Zaragoza, Ce­

rro.
rdem d^ cim arrones. Fosos de la  Punta.
Idem jnd ic ia l de esclavos y  colonos asiáti­

cos, Anclia del N orte f Asilo de S. José. | 
D iputación P rovincial, Em pedrado 3f\y  32. 
Doce Apóstoles [batería] F a lda  del M ono, 

Babia,
Efectos T im bradas [alm acén de] O biapía, 

ad o rn a  vieja.
[Equipajes reconocimiento de] Muelle de la 

Machina.
Idem  Superior Policía, San Ignacio 14 y  Em ­

pedrado.
G uardia Civil [cuartel de la j Belascoain y 

Zanja.
Idem id. [Sub-inspeccion de la] Z anja 150 

esquina á  Gervasio.
Hacienda [contaduria general de] Obrapia, 
aduana vlqja.
Idem  [dir«»ccion goneralde] Idem  [tesorería 

general d e | O brapia, M uelle y  Baratillo, 
aduana vieja.

Monte do Piedad. San Ignacio y  O’Eeilly. 
Montes, Inspoevion de, A m argura79.
Idem de C ristina, Calcada de C ristina.
Idem del Ferro-carril U rbano, Em pedrado 

y Aguiar.
Idem de la  denda [bienes embargados} Mer­

caderes 2.
Idem  jurisdicciuoal de lioertos, O’Reilly 30. 
Idem Local de Sanidad, M nelle de Caballé- 

lia-
Idom Snpeiioi de Sanidad, Seoretaiía , Obra 

p ía  51.
b ta p ía  22 y  San Ignacio, altos. 

U niversidad L ite raria , O’R eüly  y  M ercade­
res.

V oluntarios, s u b .inspección de. Tacón 1. 
Idem , prevención do, San José y  Monserra- 

te .
Idem , A rtille ría  rodada, Poseo d e  Tacón, 
ídem  Odontológica, M anrique 113. 
Sub-comision A rbitrsye Hispano-America- 

na, Cuba 44 esquina á  Tejadillo. 
Taquigrafía, escuela de. Obispo 8, Santo 

Domingo.
L a F uerza [cuartel] O’Reilly y Muelle.
L as Animas (fortaleza) Calzada d e  la  Infan­

ta .
M aestría de em barques, E cna  2.
Marca de caTruAjes, E jido 31.

Dr. Igaacio Plaseucía.
H a  tra s la d a d o  s u  d o m ic ilio  i  la  o a lle  d e  la

S A L 0 D  N
e n tr e  S . N ico lá s  y  M anrique, d on d e s e  o fr e ce  ai 
Vúbiioo y  i  SU o lie s te la .

H o r a s  d e  c o n f u i r á s  d e  1 3  d  3 .
!*U13

Doña Rosa Barral.
C O .Y IA l>R O >A .

O frece sn s  le r v ic io e  en  la  ca lle  d e  C árdenas 02 .
8916

J. P. VEITIA.
^  OlruJ«io~CnHUt«-C!vll y Militar.
M o ro s d e o o n s o lta , d e T d e la m a B a B a  á 8  ds U  

tardo, y  d e  e sta  e n  a d e la n te  i  d om icilio .
L u x  TO e n t r e  .A n u a r a t e  V  V H lle g a

V a cu n a  In g le sa
D R . JO V E R ,

d e  In  1 n iv c r q id n d  d e  I .ú iu lrc .q .
K«j>eoialÍ8ta e n  partee, ea ferm ed ad ee  d e  la  n ie l  

y u n n a r ia a . Su  casa  C oncord ia  6 » .  G a b in e te  d e  
con sn lta s  y  opereoionee, G aü an o  1 2 9 , d e  1 i  3

¡'142

CHARÜACÉDA.
D e n tis ta  d e  O ám ara  d e  S. M . e l R ey  

A lfonso  X I L ,
C 0S E L «»0  DE

ARMAS DE LA REAL OASA.
A O r i A U  l i o .

n o r a s d e  c p n e u lta sy  op eracion es d e  1 0  d e  la  
n>atiesa á  4  d e  la  ta r d e . “

Academia de Ciencias M édicas, C uba y  A 
m argara.

Idem  de P in tu ra , D ragones 62.
A dm inistración Económica, M ercaderes 2.
Idem  C entral de Aduanas, B aratillo  [adua­

n a  vieja.]
Idem  de la  A duana Local, Oficios, convento 

de S. Francisco,
Idem  P rine ipa l de L oterías, O 'R eüly  y  T a ­

cón, bajos.
Alcaldía M unicipal, Obispo y  M ercaderes.
A nfiteatro Anatóm ico, San Isidro, convento.
Archivo General de la  Isla , Oficios, conven­

to  de S. Francisco.
Arsenal, A rsenal y  Factoría.
Caballería [sub-inspeccion de] O 'R eilly y 

Taccr>.
Idem jenar' >lde] Dragonee y  Zanja.
Cabañas [cisstilio de la] Bahía, por Cosa- 

Blanca.
Cadetes [escuela de] Belascoain y  E strella.
Canal de Desagüe de Cárdeuas y  Colon, 0 -  

Reilly 38.
C apitanía G eneral, Plaza d e  Arm as [palacio]
Idem  del P uerto , M uelle de Caballería.
Cárcel, Znlueta y  Punta.
Celador de Bahía, M nelle de Caballería.
Celaduría de Muelle, Muelle de S. F rancisco

.A N U N C I O S  P R O F E S IO N A L E S. _

DR. CASIMIRO SA£Z
MEDICO-CIRUJANO.

E U Z  6 8 .
Especialidades.

B n ferm sfizd ss  d s  lo s  ojoa y  do laa  v isa  arinat-ias. 
H oras d s  dos á Crea d e  U  ta rd e .—Q rir ie  para loe 
obree.

/•W

1

VACUNA DIUECTA DE LA YACA

L a adm iniatra T O I b O N  E .O S  I b l A é l  d e  1 1
i  3  d e  la  ta rd e  e l  In st itu to  d e  VaounaoioQ A nim al 
d e  la s  iH la H  d e  C u l » a  7  P t o .  R i c o ,  situado  
en  la  c a lle  d e  U B B A 91A  n? 5 1 . —H abana.

A  cualqu ier hora, se  fa c ilita n  p ú stu la s  d e  la  vaca .

Nicolás ilzcárate.
A B O G A D O .

,  H » traslad ad o  su  h ab itac ión  y  e s tu d io  A la  calh< 
d e  lo s  ü lio ioa  n ú u i. 3 3 .  K u tresiie loa  esoa lera  prin
cipa). PU37

SIOOUS lAWA SBaMSÜ ÍÍÍZ,
ABOGADO.

l i a  tr a s la d a d o  «u d esp ach o  % U  c a l le  d s  la  H aba­
na a-:’ 4 9 .

....

V I L A L T A .
H E U X I S T A  K S P E C I A I i .

A . ^ e n r i x t < » m  b . e x 'x x tc a x ’l o M .
CUNRKAL r K iv ii . lu a o .

Son loa m ejores qno s e  o o n o e n  p a r»  la  r eten cio a  
y  cura nwlii-al d e  la s  lie rn tss  ó  qusbraduras.

C ' i : i i » A » o  eon  lo s  q u e d ie e u  qu e cu ran  Uin 
hernias fi qnebruduras por m ed ie  d e  in gred ien tes, 
u n tu ras, uarohes e tc -, tod o  e s to  ee  u n  ongaCo. Í-11. 
F i 'V lC O  K F . H F 0 1 O  q u eb n y  iia r a ls sh er n ia e  
6 guebriK laras e s  e l  ap ara to  esp ec ia l.

J , S . V lls lta .—G arantiza  la  reten ción  da laa  que­
braduras.

O B IN P O  13 » .
7 6 8 3

J .  R. MONTALVO.
líEDIOO-OIRUJANO T  OOUllSTA.

Com o Médico do la J fa lem ú ia ii tam bién  ae oc  u 
pa esp ec ia lm en te  d e  en ferm edades d e  niOoz. 

U onaultas y  operaciones, d e  1 1  á  1 .
___________ V IRTUDES 18_____________

I . A Z C A I \ 0
CIRUJANO Y DENTISTA  

ümoo en toda la Isla,
l l u  t'a b eja d o  en  co ch e  en  la  P u erta  del So l de  

M adrid v  e n  Isa prinoipalea c in d sd ee  d e  ia  Fenfn-

c is lee , a l  co sto  d e  m ater ia les, en d ereza  I s  prim era

Í  segu n d a  d en tle io n , l im a  loa deaignalea, lim p ia  la  
sntadu ra deján dola  b lan ca , cora  la s e s fe n n ed a d r s  
d e  la  boca y  d e  la  p ie l, tod o  gara n tiza d o  p e í  la  m i­

ta d  d e  su  va lo r , por tod o  e l  m as d e  m a y o , au G abi­
n ete  M ercado d e  T acón  entresuelua. 6 9  A rco de  
A galla . 9 0 2 8

e i s t s e R ^ : n z a .s .

.U’ADEilU DE MATEM.\T1CAS
P S K P A R V T o a t . V

para la s  carrcríia e iv lle e  d e  Ingen ieros d e  cam in os, 
minsB y  m ontea, arq u itectu ra , m aestrea  d e  ob ras y  
ag r im eo io res , y  pera la s  m ilitn rea d eea ta d o  m ayor, 
artiller ia , in gen ieros, in fa n ter ía  y  cab a ller ía

DIRIJIDA POE D, FR A B 0I8C 0 rONTAKILLES 
profesor d e  m atem átioaa, a n t ig u o  a lu m n o d e  la  a s -  
ouelu  preparatoria  d e  ingen ieros d e  cam inoa, m in as  
y  a r q o ite o tu n ; e íta h le o id a e u  ia  H a b a n a  n c o b a r  
1 4 6 . altos,

H oras d e  v er  a i  D irector d e  3  á 1 1  d e  la  m alla- 
i i a y  d e  .'í ú 7  d e  la  tarde.; H onorarios; 1 7  pesos en  
o to  a l mea,___________  9 1 3 2

„  I N 6 1 Í S  E N  8 0  lE C C IO Ñ E S . “
Mécudo M ounu fiell. s is tem a  pu ram en te pMtetioo 

adap tado ip e r s o u s o  m ayores  s in  e x re p r io n d e  in te- 
liguncia. N o s e  n e c es ita  sab er  la  g ra m á tica  ca ste ­
llan a . L as obras ae fa o ii itsn  g rá tis  p or sh<jra. Cur­
so s  da 6  alumnoB so la m en te  d e  d ia  é  d e  noche. 
H onorarios 1 0  $ B ; ll .  a l  m es. E i profesor q u e so lo  
trae  o í  objuto d esd e  la  P en ín su la  d e  d ar oonoer tan  
esp eo ia l obra, perm anecerá  en  e sta  c iu d ad  e l  tiem ­
p o  p reciso  p s ia  con segu irlo . 3e  v é  a l  profesor d e  7  
á  3  d e  la  uiaDana y  d e  6  á  8  d e  la  n och e. O b isp o  
6 7 ,  e sq u in e  & H a b a n a . 9 0 4 7
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el primor proceso de este género que se haya presentado. L a 
m ujer reclam a la  herencia de en m arido, en nom bre de sn  bija, 
d e la c n a l  es to to ra  n a tn ra l . . . .S e  encuen tra  v ia d a . . . .d o  nn 
vivo. El m arido frandulentam ente se La hecho pasar por mnerco.
con el ob je to  de apropiarse la  fo rtuna com an___ Es el punto
de derecho sobre el cual e l tribnna l tiene  qne decidir. . ..A h o ra  
DO. necesitam os esperar el resa ltado  del fallo, cayos llam a­
m ientos serian interm inables; peto  sí anos an to s  q ae  establez­
can q ae  P edro  D aveone ex iste , qne sn b ija  lo es de legítim o 
m atrim onio, y  todo está  hecho.

—^Cómo q ae  e s tá  todo hecbol
E i anciano salvage se adelantó  hasta  él. y  en voz b a ja  le

dijo:
—Todo 08 lo  he dicho: qoe vinieron á  bnscatm e; soy nn sal- 

tim banqni, no lo niego; bago rem edioe secretos; me pagaron 
por la  o p e ra c ió n ....T o d o  os lo he confesado; ten ia  en mi poder 
á  una jéven  Juiciosa, y a  os lo he asegnrado; tam bién qae habla 
sido robada á anos padres ticos, en la  bajada do los B alkans. 
A  esa jóven, la  pagó, igaal qno á  mi. p o r haber representado 
el papel qae sabéis; nos indicó loa papales qae teníam os qne 
hacer. L a habéis creído rica, y  e ra  pobre; os am aba, y  vos á 
ella tam bién.

—Si, yo la  am aba; e ra  pobre ¡qné im porta! E ra un a  honrada 
c ria tu ra  y  mi am or no k a  dism innido.

—E ntónese es qne lo  sabia y  por eso nos hizo rep resen tar 
aquella comedia. Os lo vuelvo á afirm ar; solo e ra  n n a  comedia. 
Iza  es siem pre la  v iriao sa  jóven qne habéis conocido. A quella 
m ism a m añana q ae tia  volver á  vuestro  lado; é l se lo impidió; 
donde la  oonlts, lo ignoro.

—P ron to  nos ocuparem os d e  ella, ¡pobre jó v e n !,..P e ro  ^qué 
qqereia decir con todo e e o l . . . .

—Os recuerdo todo esto  p a ra  saber si vuestro  deseo d e  ven­
ganza se verá  satisfecho al en treg ar él á  en m ojer la  p a rte  qne 
le co rresponde?.. . .

F ernando  alzó la  v ista; su  lóbrega m irada in terrogó al 
salvage:

—iQ aé venganza me ofrecéis, pues?
—Ya 08 he dicho, p rosigaió  oon tu n a n te ría  el anciano salva- 

ge, qae h a d a  m edicinas secretas___
~ l Y  b ie n ? . . . .
—Y b ie n .. ..q u e  si el proceso despaes de establecer loa dere­

chos de la señora de D avenne, sa  m arido llegase á  m orir, e lla 
seria  la  heredera , como n sa fta c to aria  de an hija m enor. . . .V  
con eso nos veríam os com pletam ente vengados. . . .O s  quería  
hacer pobre, y reso ltó  lo contrario; qm so condenaros, veros 
perdido, y éi snenmbe.

Deapuea de esta  doble conversación faé  cuando se decidió
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el i r  á  v is ita r  á  G enoveva. B/goberto hab la encontrado su  d i­
rección en dos dias; se bab ia dirigido á  casa del taeador que 
hab ía hecho la  ven ta . P or la  noche y a  ten ia  lae noticias desea­
d as . ■. .y  Fernando hacia llevar la  ca rta  que y a  conocemos.

Ya hemoe v isto  q ae  el anciaDo Rigoberto hab ía modificado 
algo BU rela to  en lo tocante al papel que hab ía representado.

E l ealvage ae guardó mny bien de decir toda  la verdad  ó 
Fernando, por el m otivo de quo había visto que el am or q ae  
aquel eentia por Iza e ra  verdadero y  p n  fundo. Eo su relato, 
solo hab ía ocultad» del papel qne hab ía representado, la  iomansa 
fortuna que habla declarado coando el contrato, y ann decía q ae  
ei se Labia decidido á  represen tar aquel p e r s o n a g e  faé bajo la 
afirmación de Pedro, de qae, s in o  le daba tan c s t r a r d iD a r ia  
cantidad, por lo ménoe, concedería an a  fortuna i s a  protegida.

Tam bién afirmaba qne Iza e ra  casi sn  hija, qne la  habla 
edocado despnes de a rrancarla  del poder de los mnlsnmaaea 
qne la  habían robarle. Esto  hacia creer á Fernando que reos dos 
desgraciados babian  sido engañados por Pedro. De esto  prove­
n ía  la  facilidad con que se hablan  nnido, eu persecacion ambos 
del mismo objeto, la venganza y  ol encuentro de L a . P or la 
señora de D avenne tenían qoe ob tener aqael resaltado. Aqnello 
habla sido el principio del infam e proyecto que hemos visto tan  
tranquilam ente com binarse por aquel qne Fernando seguía 
llam ando Daniel.

Todo babia sido eaplicado: la vivtnoea v ida  de Iza, d irigida 
p o r el anciano Daniel, á  pesar de en pobre situación, porque el 
viejo Rigoberto decia que no habla retrocedido delan te de nin 
gun sacrifloio por sn h ija  adoptiva: ¡La qneria  tanto! Al decir 
aquello, el viejo bru jo  lloraba, lloraba da verdad! P o r earifio á 
ella bab ia com etido e l engaño sobre au fortona, á la  ves qae 
habla engañado á  Fernando.

De todo aquello, a n a  sola cosa llegaba á  in teresar á  F e r ­
nando: q ae  la  herm osa Iza  h ab la  sido a n a  bella y  p o ra  novia, 
y  qoe la señora de Segliu piosegnla siendo un a  v irtuosa esposa.

Luego, como am bos se creían mejor de lo qae e r a n . . .  .Klg, 
persuadido de qoe F ernando  habla sido la víctim a d e  P edro  
Daveone, y  Begiin en la  creencia de qne Daniel, e l anciano Kig, 
era nn avaro , coya pasión había esplotado P ed ro , se en tendían , 
aunque se m entían  el ano a l otro.

A quella m ism a noche principió la  ejecncion del p lan  d e te r­
m inado, y  Fsrnando , al volver, contó todo  lo  ocurrido á  Rig; 
eete últim o tnvo  qne disim ular de lan te  de F ernando  no podien­
do salir del papel q ae  rep resen tab a___ P ero , al alejarse de su
lado, al encontrarse to lo  en la  calle , le hem os v isto  entregarse 
á su m al ham or.

El anoiano Rig, a l hacer ges ticu lar en e l vacio sn  robusto  
palio, denla:

Ayuntamiento de Madrid
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& U8GELAN EA.

C. D . F r e d r ic k s
Y  B A R I E S .

F O T O G R A F O S .
HABANA 108

«‘U tr e  L a m p a r i l l a  y  O b r a p i a .
E n  M ta  « B tis u s  j  n o r e ilit id a  ga'.etl*  fotográfiea, 

*e  b ^ e n  t<Mia o iM e d a  r e tr a to a  con  l a i  a d e la n to !  
d e l d ía , pur rea n ir  l o i  e le m e n to !  n e c c ü iiC !  para  
e llo .

P O L IC R O M O S
L oe r e tr a to !  d e  ente s istem a  <iue h am os dada  

c tw o c sr  e n  e s ta  I s la  T p o r  e l  anal a oaan io ! d e  Hi 
P r it i le g lo ,  ee e l  ú lt im o  a d e la n to  d a l arte; la  b e lle ­
z a , e l p a reo id o  y  la  lim p ieza  d e l t ta b a jo  u n id o  a  
un e n o  a n fien  «Iterac ión  a lg u n a , fn é  la  c a n ia  p o r ­
que o b tu v o  ! T f e d « I l t t  d e  O r o  y  la  C r i s *  n e  
l a  I . e K l t t r i  d e  U o n o r  en  la  E x po sic ió n  n f  
I ’zK is, e s te  s is te m a  d e  retra toe.

H a b ien d o  m erec id o  a<iQi la  e^ran aoep tar iu n  del
p ú b lico , jncT im p a if ia l  d e l tra b a jo  q u e sa le  d e  e>t*
4'asa.

S e h a c r n c o n  c'ito s is tem a  t o d a o la s :  d e  cop ias  
p or m u y  m a lo ! q u e  “ea n  tus u iig in a le s ,  a iu  p e id er  
e a  n a d a  e l  p arecido .

L a  d u rac ión  d e  e s to s  r etra to s  Lacen q u s  p « 'eu  
d e  fa m ilia  e n  fa m ilia  s in  e iu n r  a lte r so io n  a lgun a  
lo  q u e n o  s n c ed e  c o n  la  fn to g ra fla  com ún,

INSTANTANEOS.
l o e  r e t r a t o » ,  « le  b í ü o h  q n e  h acem os por  

s is tem a  in stan tán eo , n a d a  d ejan  tjne d esear .
I n v its m o s  a l p ú b lico  i. qu e g ir e  u n a  v is i ta  d e  

inepecoion  i  n u eetra  g a le r ía  segu ro  d e  q u e quetla  
r tu  sa tis fech o s  d e  lo e  trah ajoe  q u e  o frcccm oi.

R M J A  DE PRECIOS.
S lT .'l

Se r en .lc n  d o s  reoien  con atm id aa , y  b ie n  p in ta- 
p a ra  u n  com ed or 6  enaa d e  recreo . H ay  
p a ta  cria , p rop ia  para n n  ja rd ín  ú  ceii

BASOSDESUIDIEIIO.
G R A N  H O T E L  DE B U S T A M A N T E .
E ste  a n t ig u o  y  b ien  a cred ita d o  eetab leou n ien to , 

rinda com o siem pre, oom od ld ad , bu en  tr a to  7  pre- 
lOs e q u ita tiv o s  »  su s  l'avorecedorei. S 4 1 1

1 5 3 Í S
I d e  paUa

V i l l e g a s  15J1, H o j a l a t e r í a .
_  -  -  -

VELAS. VELAS.
AV ISO G E N E R A L

á lo?. Sros. Curas Párróoos, Archicofra- 
días y Eermandados.

H abien do su fr id o  u n a  b a la d a  n x tra o rd io a r ia  la  
oera, e s ta  casa  o freoe  a l  p ú b lico  p recio s  q o e  con  se  

■ ‘  '  u n a  parte .

M U EBLES

¡VELAS!
RKAIJZACION.

I>e l ‘ c lS M ................................ *  2 2  B jU .la  •
. .  a?  ...................................................1 »  -
. .  3 5  • .* *.

Y r isa d a s  d e  to d o s co lores , i  $ 3 4  b il le te s .
C era e n  m arq u etas  b la n ca , superior, haratlslm a; 

lo  qu e s e  d e sea  e s  ven d er , p or lo  cn a l no s e  repara  
en  lo s  previos.

2 4  M U R A L L A  2 4 .
Segundo Qunilía-

BAÑOS DE HAB
El Progreso delA^edado.

R o Ñ o l a n r u n t  y
E l diieBu que su sc r ib e  ofrece ni p ú b lico  buen «er 

v ic io , a seo  y  m o d io id a d  en loa  preclue, d esd e  e l  d ia  
2 2  d e l m e s  a c tu a l. S e  a d m iten  abonoe.

Pe rec ib en  ú rd en ee  p era  n ie v e  y  p a n ú  niddioo"  
p recios.—M a n u e l  A l a t e o .  8 1 3 5

SAN RAFAEL M.
*

t j - t '

A G U A  P R O G R E S I V A . LOS SEÑORES

o S

-“♦o.

C O M E S T IB L E S  Y  B EBID A S.

fiHOE F E A M E S
DE C O SEC H ERO F.

iJftiajuuo» i»  tl« lu s  oonM
bOUi ú V I UtiA «aCi li'AURlU \ *1 ttO kiM

d d o  ui Lau Ftt4<wi0a 1» ku4» id*

Ü O t 3 t ' « C l i . 6 T O H .  
u B ó o j ld o . . . . . . . . . . .  U u o  H I T S

• t .  Í I l-iAUAo u ,  e c f fv j ld o ___ _ a d u  1 M Y 3
i t t t  d o c ,  «38C(üido ......................... a r .»  I H V 4
Alt. C a i l U v n ,  e s c u j i d o . . . . .  a f io  I b V a  

H leu p te  h ay  au Slirlldij d e  tu d os >■-< Y IK itíl  6 
bvMK>< .1 c<;1a. lilrigifsc a tllrüUatí ¡ <:*

'i \Y Ía d íllo  7.

. .e la s d e o n a lq u le r ta m a fio  $2U »  
Idem  Ídem  íd e m ................ Í 1 6  id

guridad  n o  e n o o n tra r i en
V « a n  lo.e

D e  r
. .  2 ___________ __________
. .  3 '  Idem  id em  Ídem  Íd em ................$ 1 4  id . tit.

V e la s  r isa d a s  d e  to d o s colorea 4  $ 3 0  a .
C era  en  m arq u etas  b la n ca  snperlor a l  m ism o  p re ­

c io  q u e  e n  v e la s  d e  cera  pura.

102 0-RETLLY 103.
8 0 9 0

U  MODA BLE6ANTB.
Almacén y Fábrica de Sombreros.

l I l T R A I s I . A
D E

C A S O  T  P IN IE L L A .
I .« s  q n e  s e  p ropon en  s a t is fse e r  to d a s  la s  cx ije ii-  

nias qu e e l bu en  gnato y  e l  cap rich o  d e  la  v e le id osa  
L im p o n e  com o d eb er  in e lu d ib le  á  la s  perso­

n a s  d e  I m c u  t o n o ,  p a ra  c u y o  e fecto  rec ib en  por 
to d o s  lo e  c o rreo s  loe inae a ca b sd o e  m od elas f* st>  
■ .t a l e n n r f ) .  A fin  d e  qu e la s  eon feoc ion ee  liechae  
e n  su s  t a l l e r e s  sean  u n  d ec h a d o  d e  v erd a d era  
e l e s a n c l a .

U ebem oa a d v e r tir  qu e a p e ta r  d e lo e m e m  q u e  em-

t ileamoB e n  to d o s  lo s  trab ajos q u e  ee  n o s  en cargan , 
01 p recios eeran r e la tiv a m eo te  inaa b a r a t o s  que  
en  n in g a n a  o tra  parte .

P a ra  n n eetree o or iesp on sa lea  y  m a rch a n tes  al

K r m a y o r ,  s iem p re  ten d rem os u n  v a r ia d o  y  
en Burudo d e  A l m a c é n  qu e n o  dcsm lentH  cu  
n a d a  e l  créd ito  c o n  q u e uos h an  hon rad o  h a s ta  a- 

uul.

CASO Y PINIELLA.
lA h  M Ü R A L I.A  14^.

89.51

M O D IST A .
Se co n feccion an  to d a  c la se  d e  v est id o e  para » •  

Oorae j  nlD os, á p r c o lo ssn m a ia en te  arreg lad as. Se 
co rta  y  e n ta lle  c o n  p erfeeo lon .

C alle  d e  la  H a b a n a  n "  1 9 3  en tre  -Amargu­
ra  y  T en ien te-K ey . 9 0 8 1

PRIMER.i A<JlN€íi-
D S

; ’0 M P A S  rB N ÍsS R E S
f ío  1 5. l i l a r a o n  í . - tu i l io l ,

Sau Lázaro 870.
B steea ca b lech n le iito  h a  « id o tra c lsd a d o  4 1 a  oal- 

s a d e  da M iz a  t - O z a r o  a ü i a .  * 7 4 » ,  la
beu cilcen o ia , e n  la  a cera  ot-neeta-

K n e stee s ta b le e lm ie n to , e l  m as a s t ig c o  p u r sn  
fu n d aelon  y  m a s  tc o d e m o p o r  « tu  e fe c to s , ecv o n tisc  
r4  e l p ú b lico  u u  gra n  su r tid o  d e  to d o  lo  iw iiconiian- 
M  a l ram OideBde In m a s  t s s o d e a t o  4  lo  m a s  a a a >

m e t A U e o s  d e to d a s e la e e s ,  por
UiEdlo d e  k-,. ■ it-.'ceiu' puede e.tnaervar u n  v a d iv e e  
e n  la  e s s a , w .i .1- nnibalsaBianilenU), todo
a t le m p ^ -q u i r-. -Ivc- - .p u íe  í-lcfran herm éticarozo-

$ i 3 M t p b i a 4 « r a H g e " ‘'r z le e d e  s e je s ,  inelttM  
tochu , s in c ia v a r e n  la  par.-a. t l o o b e s  f t u . - b F O a  
lu s in ^ o m s ú e la c l iu ljw l .  l l a p t l l a n  a r d i e u l o a  
b ech se  en  J?arl«, arm ad as s 3 i e la v a r  e n  la  pared.

P roeiqe, lu s m a e m ó d lo o j ,  co n tan d o  para m ayor  
ia 6 i l ld .d  d e l a jd sie , ri.fv tu le  it^La deta lláQ a  . le  tus 
m tie r r o s . ,  ,  ,

B eree ib en á rd en » »  t t o d a e h u c a s ,  n o  t s u s o l o e n  
dlubu tren , r i m . i  - ' a i l e d e  . Í H i f l i la i -  •  esquí-
CA fc 6*Q rl’l* P •1*' ».<J fisHkVA
líl'ÍOt- ________ _

e j EN
M  A  H í 1  A

Joaqiüii Bueno y
t m  m a i . a c ; a .

Licor e l m4s m itigao y purfedoloondi), 
preptuadi. para  U  lo la de Cuba. Ks 
ren te y s iia te  y luuy ligradablu eu usu eo 
Ka hucliu práfurufiU- u u tre  las l'aniillae.

Nu ciiuiuiidirlo coa o tia e  preparaclouet 
de color vordiiBu á a iuarilleu tu  que podrft 
dospat-ltarao en las inliuuaB bulelias.

Son eepeoiales Ua botellae y na tapado; 
laa e tiq u e tas  llevan  «i nom bro do los ía- 
b rioan tesy  do buh dnlcos Im portadores, San* 
la C larad .—Ha» Román yc-omp* kiUi

A liis personas <Te gusto,
ú  lo e  d é b i l e s  d o  (‘S ló m a s 'o ,  A lo s  

lio b i 'o s  d o  MAiiifrF, g a s t a d o s  y  
q u o  |>ad<>7;rnii «lol o stó m n K O  y 

d  lo s  ( f i 'n u d r s  r o s t a i i r a i i t s  y  r a f é r s .
Se les recom ienda el rico vioo de Jerez 

que ta n ta  aceptaeioa tuvo  la prim oin par­
tid a  qno se tra jo  por oneayo y  p ara  acred i­
tarlo: y tiendo  este nuestro  einpeúo, ofrece- 
nioB este esceluDte vino añejo de 28 años, 
que por en buena calidad se puede tra e r  a 
eaCs. p o ro  y  sin alcohol. Tom ada una co­
pa de oHte tico vino con vÍBCOchoa equivale 
á  un a  buena com ida, n inguna mesa debe ca­
recer de él, pues oiitoua y ayuda fi lad iges 
tiOQ.

Loa bairiloe tienen 0i> butellaa y ae ven ­
de á  onza y m edia oro cada uno en el esta- 
bleeim iontii d e  ropas I .n  C a p i t i n i a  calle 
de M ercaderes mim . 38. ¡Hl:i3

i : i s  A R B O l z
D E

< ; i í E R ] V I C A .
45 MERCADERES 45

A cn b z lie  s lir irse  n u ev a m en te re fo n u silo  e s le ía n  
a cred ita d o  » e lab loa im len to , d on d e encontrarán  
a n tig u o s  i« iT oq iiian oa  com odid ad  y  a seo  en 
gran d loa in  y  i'reaoai b ab itacion ee rom o tam l 
uieaa 4  todaa h oras en su  e le g a n te  R estan ran t, puca 
m e n t a  e s la  rasa  c o n  io s  m ejorea cocineros y  d e ­
p en d en cia , q u e  para o b ten er lo s  n o  h sji om itida  
m ed io s  «un n u evos d u eñ os.— O r u ^ i o  ji OareUt.

S O L i q i T T J D K S .

S e tra sp a sa  u o  p a tto iin a d o  d e  2 0  k lo a  d e  c 
d e  ofle lo  oorlnero. A m ista d  5 2 ,______ 81-1 (•

edad , 
•18

Rn e s t e  a lm acén  ennim tnuB  e l púbUou un eom pia  
M su r tid o  d e  m ú sica  lu ip r ^ a , muiodoi» da todM  ola  
<ea V p era  to d o s lo s  lcntTUTuei,t-j8, Operne, dúos 
u ú w , unai'ieiOB, ota . t ‘iauoa d e  o c la  > u la u iu o sd s  
dobla esuBpa, d a P ia y o l,  K tz id , lio iaae lo t Ola, de 
BlarivJla, V d e  u ir a s fiib iio a u to s  uu iu£uíM abi-edil»  
lo a  d a  ItiivoiMS y A tu é r i6 a .,ü i;w o a  para Iglaslaa dal 
tiatniue m ea luudarrm y roonoiu.oi. . .a u S e h a  o-mual- 
Jo Lm U  oI d tz: p u es  s in  ueoeaiJud .lo u ig k iiib U p u a  
den e j e e u u is !  cu  e llo s  teJáS  l* s  plaza» q u e oc J »  
Mun !-ot u ,udio d o  un aparsTu Cbusl-rajdu para el 
éfoüto. t ir a n  su rtid o  do aruiwuiums. ao-.rdactuaa S 
nsLXU.i.t.!.ic.i¡1em su’ i-a ia  ." q o eetu  y i-uoda lutll-

l'iu loa  lo s  liiaiiOa qUe s e  ruolbau eu e sta  esiab lfc-i 
B ie n io  aou .fuminuradM ySijiiilaujEairuouloQ , nezeU  
« d rcq n iccce lk U iu a  d e c a ía  peia. 3o alqUlJali,oáiu  
(.U n , a o u a n  y com pon en p iau os 4  preulotr m ddioos.

lA a  v eu ia ja s  qua m e h a  proporoleuddu e l vlqja 4 
tSurOpa ni.' periúllP ti poder ofrecer  a l iu tn lig eu tev ú -  
blioo d e  er t»  o o lta  e a u ita l n o s  n a n  rebaja eu  todus  
loe artfouloa anuncladoa y  iiaru en larn ieu te  l.ie Yia 
nos q o e  p u d o  d ar a l  uost-u, cu u o reta u d o u e  4 ganar 
úniotoneute la  com lelon que m e dau la» l'4bi Icaa de 
q u e B<ty agc iiti. en e sta  la la- 

ICat^ al Tlugar iiii i^ran y  vu riad o  su rtid o  d e  uova- 
dadvB ouncaniibntea g l  ruma, Im  o u a ie . t e a l i ia r í  t  
prdolos ibtliutH iahate b aratos,

S4N RAFAEL 9.
S S $ d

A LM ACEN DE PÍA N O S
DR

jsr. K B . P K H K Z  Y  l i o .
127 OBISPO 127.

PIANOS

L as seC oras la  prefieren 4  n in gu n a  o tra  prepara  
oion p or te n e r la  prop ied ad  d e  oom unioar a l  oabello  
un herm oso co lo r  negro  y  p or ser  m enos Incom odo  
en  s n  ap licao ion  y  no m an ch a  la  p ie l  en  m od o a lg u ­
n o  ta u iu en d o  to d a s  laa  v en ta ja s  y  eo n d ie io n es  quq

Í iueden a p etecer  la s  person as m ae deU oadat. Q iu lu  
»  ca sp a , e v ita  la  c a ld a  d e l o ab e llo , reatabieca  sn  
v ita iiila d  y  s e  pue<1e usar oou la s  nm aos, 

b a s ta  usar uu sulo poniO uun iiu eairu  su e lta  per  
fuuia<to jiara d a r le  la  i-reterencia  4  lasdu iu ae piopa- 

oiones ono oe  id as.
U niH odnposlIi. ni |inr Siav.^r. Y a l ¡,..1 m entir al 

prm-lu .1e IqU.

K A . S - t M A C J  A

lAH 8ESS IHiEiil’AS,
m U D A  DE ü.áUAKü 129.

f ta tr a  U r a e o n t ie  r  Z a n ja -

HACENDADOS Y YECDEROS
A B O N O S C O N C E N T R A D O S

P A R A  1-4

C A ^  A  D E  A Z U C A I Í  Y  E L  T A B A C O ,
« K  O H I j F i m O R r r .

A G E N C I A  G E N E R A L  p -ira  Iti I s la  d e  C u b a  e x e ln s iv a m e n te  y
C n ic o s  Im p tn ’tiuloves.

L o s  S res. T odd, H id a lg o  y Cp.
H A B A N A .

L o 3 A b o n o s  C o n c e n t r a d o s  s o n  lo s  ú n i c o s  q u e  e n  e s t e  p a í s  s e  
v e n d e n  s o b r o  A N A L ia ia  g a r a n t i z a d o  y  q u e  e s  e l  s i g u i e n t e ;

í
%-iL

O E  *

HERZ 
P L E Y E L ,  

E R A R D  ,
E G A V E A a

Se h a  recib ido  UQ gran  su rtid o  d e  p ian inns obli- 
cu p s, vertica les , y  cn e iila s  cru zad as d e  lo s  fabrican­
tes  l le r z , Krarii, P ley e l, ( la v e a u .d e  P arts, B oisse- 
lo t e t  F t ls  d e  M arsella . F . l lu u d t  &  Soliu  d e  Stn- 
ttg a rt. T od os d e  constriii-icm perfecciona»!., según  
lo s  ad elau tos u io ilem os y  para e l c lim a  d e  la s  An- 
t i l l u ,  U e  con stru cción  in ter ior  do h ierro , y  e s ter io i  
m uy e leg a n te , d o ld e escap e  y  d e  gran d e sonoridad, 
qu e ven d em os á precios m u y  m ótucos. Su rtid o  d e  
pian os para a lq u iler, ae aún an  y  com ponen , (lean  
aiirtUlii d e  ( in e td a s  Itnm anas ]K>r m ayor ^  m enor,

V EN T A  DE C A R R D A JB 8.
S E  V E ^ D E

un iiiiloiil lio mny poco ii 'o  (lo áltima mo- 
ds, jiropio paraunn purBonn de guato. Obra- 
pía núm. lil, impondinn. 9Mlii

jA lan ileres de casas.

S e a lq u ila  la  esp a cio sa  enea c a lle  d e  la A m ista d  
n'.’ Oír, pu ed en v iv ir  cu  e lla  tr e s  fam ilia s cou  

Diuoha com odid ad  du ran  ra^.on en  la  c a lle  du San  
M^gno! uV 1 0 5 . __________

........VEDADÔ .........
Se a lq u ilón  para la  tem p orad a , p or anos c,m  con  

tra to ; y  tam bién  se  ven d en  en  p rn-ios m rtdiios. Ia« 
d o s  h erm osas ca sa s  oocoaitlna por d e  K l ('únriil. s i ­
tu a d a s  a l lad o  d e l ferro-carril U ilian n , fab ricad as  
4  tod o  co sto  y  con  toda» tas com cd id ad ei p o s  b les. 
A b u n d a n tes  en  a gu a , p u ed en  s er v ir  para fam ilia s  
n u m erosas y  d c l m as d id icado g u sto  0  p a ra  h o teles  
y  co leg io s. (iH eioa 7 4  d e  1 1  4  2  d e  la  ta rd e  6
Ws refer id as  ca sa s  im pondrúo, 9 1 2 5

Hotel j RestaiiiMiit PARA BODEGA
:Ni> h a y  otrnl San .losA sr iin ia a  ú B ayo , n'.’ 15 , 

ra iu b ieu 'cl u? 5 3  >le lu  m ism a  c a lle  y  3 4  o o l I l la n ­
co  y  la  q u in ta  V iata  
am u eh lad a ,. Han

A leg re  en  A rroya N aranjo  
7 4  tra ta rá n . 90i¡W

LA GASA BUNGA
c o n s tn ii J a  ex p ro sam en te  p a r a  a^orílovioa 

y  b u fe te s .

A G F I A R  9 S .
F r r r i o  ife  f a t i a  r u a r t o .

Siiso p r in c ip a l...........f
leí s e g u n d o ........... ..

e precios q u e a n teced sn  
Boo d e  g a s , a sco  d e l cuarto , portería.

2 5 - 5 0 )1-25 5*
e l

S e so lic ita  un  R eg en te  j>ara u n a  b o tica  del inte  
r ior. In form aran  en  ia  D rogn erin  "L n Rcu 

Ilion" T en ien te  R ey  nV 4 1 , _____________ 8 1 5 7 ___

MAS abA R B F .R O S  Y' EÑVÑjLBEDORES

i!?

Del 
lo is  

E u loa
alum brado d e  g a s , a sco  d e l cuarto , porter ía , a p a r ­
tad o  d e  correo, derecho á un  salón g en era l d e  rec i­
b o  y  ul uiagntfloo m irador d e  la  azo tea . 8 1 1 1

21-
e stá n  ineliisoii

n eo esita  la  fá b r ica  d e  cigarros  
brea y  m u jeres. SA N  K ÍN Á C IO  9 6 .

l . . a  t i l o r t s -  houi 
8 1 7 2

V E N T A  D E  A N IM A LES.

P or B usen tatso  au dneflo se  v en d o  un b on ito  ca  
b o llo  d e  m on ta  m oro azu l d e  s e is  y  m edia

Atención.
M‘ adm iten  propooifiotios'poi l<>d;i.=i lu.; 

exiatcneias y lindow del Eatnblecim ieino de 
ropas “ E l G allito ,'' . ulle de M ereaderes ti';’ 
IJ8. Solo por el lé n n iu o  de li  es (lias. Iluba- 
na Mayo 19 de 1861. 91tll

LAMP.\RER1,\
I)X

cu artas, san o  y  s io  resa b io s  y  un  
d e  em barn izar y  afin ar e u  c ien to  
le le s  ea llu  C orra les n" 6 8  en  la  

en  b lp o tecae  d e  u n a  c a sa  en  la  n  
c ien te s  pesos oro , á  to d a s horas.

acabado  
ts  p eso s  bi- 
t  s e  tom au  
ca d e , eete- 

8 1 4 1

V K l í I I O
m ach o  y  bsm bra, ju n to s  6  eeparados, d o s  herm osos  
p errito s  raton eros lin os pura raza , d e  cu atro  ojos, 
tie n e n  3 2  d ia s  d e  n a c id o s  y  m id en  1 9  cen tím etros  
d e  la rg o  p or 1 0  cen tím etro s  d e  a lto , lo s  en tregaré  
cu a n d o  puedan v iv ir  s in  la  m ad re, y  d e s tin o  in te ­
gro  s u  produ cto , la  m itad  para lo s  in u n d ad os de  
A n d a lu c ía , y  la  o tr a  m itad  p a ra  ayu d a  d é l a  ooni- 
p ra  d e  esm aa  d e l H osp ita l d e  San F e lip e  y  S an tía  
go, la s  p erson as q u e  a u s len  oom prarlos, pueden  
ocurrir a  la  tien d a  1.A 8 F IL IP IN A S  U b isp o  eeqtii- 
n a  á  H abana, d o n d e  á  tod aa  h oras le s  serán  euse- 
fiid oa . h p  8 1 6 4

PE R D ID A S .

A.P.
Kamirez.

M I S T A T)

V  í  í ,

9 1 7 8

H ab ién d osem e estravred o  un rollo  d e  pap eles, y  
e n tr e  e llo s  a lg u n o s d e  gran  in terra , pertene- 

c ie n te s  4 u n  terren o  d e  m i prop ied ad  s itu a d o  e n  el 
C e o icn te iio  d e  C olon , p u es  n o  le  son  d e  v a lo r  algu- 
n o  m as q u e  su  dneOo D . R afae l G am b a y  Ualarra- 
ga , qu ien  l e  gratiaoar&  a i q u e  lo  en tregu e  en  la  C al­
zada d e l P r in cip e  A lfo n so  nV 2 1 6 .

Aviso al público.
H ab ién d osem e e x tra v ia d o  la  c éd u la  d e  vecin d ad  

la  cred en cia l d e  egecu tor  d e  ap rem ios d e la l la c ie o -  
d a  e sp ed  d a  en  IS d e  N oviem b re  d e  lisSU s e  su p li­
ca  a l  qu e la  b a y a  en con trad o  la  d ev u e lv a  áau  due- 
Oo U  J o sé  V a le ir ce l, ca llo  d e  T ejad illo  n') 1 6 .

9 1 7 5

So alquila la  fresca y  lierm osa casa San 
Nicolás 3d, la  llave está  en la  casa de 

(íufreiite n? 2.5 y  tra ta ra n  do su a juste  calza­
da del Monto n'“ 5 esquina á  Zuluetu. 913-3

V  ontas do lincas y  otros 
establecim ientos.____

BUEN NEGOCIO.
P or te n er qno ause iita rte  su dneóo, ee 

realizan tudas las exiatonciae del estslvleoi- 
m iento de sastrería  y cam isetia “ E l Círen- 
lo E legante ,”  0 -R eilly  74, en tre  A guacate 
yV illegaB . Se adm iten  propaslcíonea p ara  
el aTEuatoate y  enseies y ae tra sp a sa  la ac­
ción al local por m as de cuatro  años. S799

¿ C u a l  e s  e l  m e j o r  d e p u r a t i v o ?
EL QUE MAS CURA

T .A  Z A R Z A
DE H E R N A N D E Z .

¿Cual es el mejor purgante?
E l q u e  no irr ito , e l  qu e m -Jore la  d ig o stio u  y  cure  

la s  iiiú am acion es <Ui h ígad o , e l  esirefiim ien tn  A c

' " p i l d o r a s  d e  H E R N A N D E Z
Usadlas y lo vereis.

D e ven ta ; en to d a s laa b o ticas ,

LOMBRICES.
¿ C u a l  e s  e l  m e j o r  r e m e d i o ?

LOS POLV O S A N T b H E L M IN T IG O S
( t e  l l t ' v n n n d e z .

N O T A .—P u r a e v ita r  s er e tig a ñ a ilu i, ezíja-se el 
Totiilo et. la  e sja , ( lé a s e bieu) 

n i i r R A i .1 .4  iv i i7i t ; r «» « «  v  e s .

P A S T A  B A L S A M I C A .
P a ra  la  p ron ta  y  segu ra  cu ración  d e  laa  k o b o * 

r r é a i i ,  l a  T e | l g ; f s  y  r l n o >
B e » ,  e v ita n d o  lo s  fu n esta s  oonaeuuenuias que 
ta m a s  v ic tim a s  can san  d lcL as d .ileu c la s. E n la e  
g r o s io i - r c a M  reb eld es  ú sese  4  la  v ez  l u y e o  
«■ loB  b a l a A n i i c i a  o lca ir iza u ie , K otlea  d e  .San­
ta  A na, t l i ir a lla  6 6  y  6 6 .—H abana.

H A L S A M O  S E D A N T E  
Cura to d u u la s o d s  du lores, con esp scia liU ail U  

reumatíHiiin, v  usan d o  a l in isiiio  tiem p o  a l interiur  
la  Z arzaparrilla  d e  H ernández y  la s  P ild u ia s  pui 
gam os au ti-b liíosas su cu n sigu en  n u raoion ei iuee^ 
peradas. M uralla  náiiieru  6 6  y  6K, furiuaula.—Ha- 
1>uua.

E S P E C T O R A N T E D E  P O L IG A L A  do H srn n n d ez.
E l m ejor rem ed io  h oy  d in  con oc id o  p a ra  la  l o »  

n s i n a ,  i r i ' l t a r i o n o »  d e  I o n  l > r o n q n Í o » .
e v ita  e l  .lesu rro llo  d e  la  tiK ÍN y d eu iiH p a d « u im ieu  
to s  d e l pecho,

L os m éd icos lo  r e c e ta n  d ia r ia m en te , y  e t inq|or 
e lo g io  d e  e s te  m éd ica m en te  lo  a te s tig u a n  in n u m e­
rab les e n fe r x o s  enradiia d e  l o s .  reíieid e  y  m u ch os  
y a  s in  esp erauza  d e  recuperar sn salud.

D epdsito  farm ac ia  d e  M n n i n  A n a .  n i e l a  
« 6  y  0 9 .

P n ] > e l Í l l o a  i ' c r r o H o a B l c N  d u r é t i c o a .
R ecom en dados en la s  a fecc io n es  d e l h ígad o, ocui 
la  b ilis  y  en  laa  irr itac ion es  d e  la  orina , d e l e s t é n  
g e , d e  lu s  in te s t in o s  y  para la s  a lm orran as, cui 
Clon co m p le ta  u san d o  4  la  v e z  la  p om ada d e  est 
m anió.
n o l i r n  N A N 'T A  A N A ,  R i «  l a  O G  y  6 § .  

l l n b n i i n .

"  CO SM ETICO DE P E S A R A Ñ í r
P A R A

teñir el pelo.
K ingnii cesm étioo  s e  h a  can co id o  q u e reúna Jas 

unalidades qu e el n u estro . Gnn o tro s  e s  n ecesar io  
qu e a l ap lica r lo s  h a y a  qu e la varse , y  si la  persona  
q n e lo  D ecAsila e a tm ln se  Ü uxion aaa 6 con  a lfa n a  
tu d lsposicion , n o  pod rá e iu p lear lo  porque le  penu dl- 
oarla, con  cate n o  h a y  n ecesid a d  d e l lavad o , evltáu- 

)SA a si lo s  in o o n v en ieu tes  exp resad os, 
l is t e  t in te  em pleado p a ra la  cabeza, p a tilla s , bigo- 

lea y  cqjas, ee  casi Instantán eo  su  buen efecto .
E l m udo d e  usarlo  se  v erá  en  e l  prnspeetn que  

aoiiuipafla á o a d a  pom o.
? . m  íK  \ m \  Bi..iMi!Cii,

R em edio  in fa lib le  p u ta  la  T O S, lo s  OATARMOS

Imr créuicOB qu e sean , y  p a ta  to d o s laa enfemedar 
les d e l P K C llo .

.U'fííl liK HtiÉMiiuá m:fl

Botica do Santa Clara*
SAiS KiiNAClO 44,

__^psoiiGin- A. O b rapifi.

ÑO Mas  F IE B R E l
PILUOEAR AKTI-PEEIODIOAS.

Con estas  p fidorae usadas en  la  form a q u e lu d ica  
la  in stru cc ión  q u e ucem psria á  ca d a  oaja  s e  curan

Sirouta y  rad ica lm en te  la s  intcrmilenlfí y  to d a  c ia se  
le fiebres p or reb eld es que sean.

Se preparan en  la  boc c»  LA M A R IS A  c a lle  del 
F u ln ;' l-.i.

J T  v id r iera  é  kioelco d e  d ep  d s ito  d e  tab acos y  c i­
garros y  b il le t e s  d e  la  R sa l lo ter ía  y  qu lnoatla , ai. 
tu ad a  en  u n a  d e  la s  c a l le s  m ás cén tr icas  d e  esta  
ciu d ad  y  d e  laa  m ás acred ita d a s en  en ram o. Im- 
pondráu c a lza d a  d e  la  R elu a . M ercado d e  Tacón, 
c a s il la  u'.' 1 1 , ca fé  E l M uael. _____tílf.O

v on i
l 3  ta  ca jiita l p or no 
l ie  d e  la  lla lia n a  
d ía s  d e  trabajo ,

d j
>r no pod erlo  a e h tir  su  duefio. Oa- 
u'.’ 2 b , d arán  razón  d e  u n a  á

9177

D R O G Ü E E IáS  7  P E R F U M E R IA S .

T R A T A M I E N T O
DE LAS ENFERMEDADES NERVIOSAS.

TAviSffc». i  4*UcoJi 9 itv r t9 t f .  T«» ronvuU Ira.
ki:spahiBo« iK'vti&aos 4'onviiUiOB««r < •oar;rAn#*s

ioc&mutérft* c * b c z * .  H ia tC ri^ ^ s A tm a s
ft:cif<Tair.lsMÍ^« k\rl rtT.’h to  y si** 1«& II¡p«««ttirf*s

BnU^ «1̂  1 ít« ó l'ot.M. ¡o.
r O R  TA.

JaralieSedaiiteieBroiiiroileLitio,
P H E P A R A D O  P O R  K Ü l  A R D O  P A U  ,

F a r m a c c ú r i t ^ o  d e  p i - I m o r a  c l a s e  de* P o r i f l ,
fra rn  mfta parvaettorea, ver lo (■stmccioB que «coB ipala cada pesas. 

D E P O S I T O  P R I N C I P A L :
B O T IC A  F R A H C G B A . S 2  S a n  B s f a e l ,  t s q n ln a  4  C a m p a n a rio .

V F . N T A : —I 9 r o a u ( * i - i i »  - i .  S n r r ú . —L t i - o g u c i - i a  L .a  C .'^ n t r s J .  —B o t i . - n  c l e l  D r ,  
K t - v i r a ,  A r t r i f i f a i l  p s q u i i m  á  S a i z  J o J i é . —B o t i o s  I *r .

\ ' ,  A l u o i z i z o n l  C liz H a  lO .T ,  
y «D Iss dem.. Bunrsa y  Drofurríss scrsditsdsa d« Ib IsIb  de í .

CIES LIBRAS PE AB.tSO fOSTIESEN'
P A .B .% .

I.A (íaS * . F.L TADiCO.

___  lihra--. 9
18
4

S
12

8
lO
7U
á l a

A m oniaco  u o  v ii l4 tü .......................... ....................................
F o e fs to  d e  c a l so lu b le .............................................................
Id em  idem  lu s o h ib le .................................................................
S u lfa to  d e  p o ta sa .................................................... _•........................ - ................................
E l precio  en  oro d e  una to n ela d a  lis  2 ,0 0 0  lib ra s  lapHi'uilwi es  do p e s a s . . . .  . . ,

Dédeohoe (le ofrecer á tos comprailorea toda clase (le ¿egaiiuAueB respecto 
boeDa f6 con que tratam os y  ev itar sosperlisB infoortaJae, (ifrereinoa gaian tizu r la  rom - 
pOBícion d e  nneetro abono y  bI en algún caen EXCEPLTONAI. BticedieBe qne le  bailase 
una diferencia de ménos, estam os diBpnestos áu frecer la  correspondiente compensación, 
aiu janián aum entar ei precio, p ara  los caeos eo qne la  dilerencia rcBulfase en favor del 
com prador.

L A  A M E R IC A

ANTES DE COLON.
I H I R

1). JOAQUIN M. BARTRINA.
E sta  la m o sa  oon feien cltt pronunoiada eu e l  A tp o so  B a rce lo n és  y  d e  la  c u a ls e b a  ocupa<io con

arañ iles e lo g io s  la  p ren sa  oo ta lan a , acab a  d e  p u blicarse por prim era  v ez  form an do p a rte  d e  la s  OBEA.S  
E N  PR O SA  Y V E R SO  d e l au to r , a la s  q u e aoom pafss nn iiia g u ltico  retra to  hallográ íleo .

L os Sres. suacritoroa á  La  V oz  d e  Cu b a  quo rto.ioen adq uirir  d ich o  lib ro , q u o  co n sta  d e  m as de  
4 0 0  p é g io a s  ileberau  en v ia r  e s te  an iin e io  y  7  p e o e t a o  «o le tr a  6 en  se llo s  d e  co treo  d e  C u b a é  P u erto  
R ico a l  Nc. P iree lo r d »  ¡a i  O fte in o í d t  PubliriJad , c a lle  d i  T a lic rs . n ?  2 .  B a rce lo n a  (B sp sfla ). p ro p ie ts  
r io  d e  d ich a  O onforeneía, ca y o  Sr. la  rem itirá  á  r u e lta  d e  correo en  p a q u ete  cer ti fleado.

E s ta b le d ii i ie i i to  H id ro terá p ico
1 > F . L  O R .  B F X O T .

F R A D O  « 1  Y  « 9 .
C u ra o io u  d e l  r e m n a tís m o  c ró n ic o , A n e m ia ,  f ieb res  interm í- 

te n le s ,  c a q u e x ia  p a lú d ic a , e n fe m e d a d e s  n e rv io s a s  e n  g e n e ra l.
L a  (UíijK'paia q u e  es  t a n  f re c u e n te  e n  e s te  p a ís  se  e n ra  con el 

t r a ta m ie n to  Id d v o te rá p ic o , y  c u a n d o  es ttt a jT id a d o  p o r  e i gim nasio 
m é d ic o  e l r e s u l ta d o  es  a ú n  m a s  s a tis fa c to r io . U049

T R E N Z A S , T R E N Z A S
d e  p e lo  fino lin d ís im a s ae a c a b a n d o  recib ir  un herm oso  su r tid o  d e  c u a n to . coIm-, i ,y izm afio s s*  
las h a y  preeinaas. Ib montartnr-a c o r la  v e l  p o lo  la rg o , d o  K l. 1 3 , 1 5 .  I S ,  2 ü .  !I0. 3-1, 3 6 .  4 6 .  ■
5 0 ,  5 4 ,  5 8 ,  6 0 ,  6 5 ,  7 0 .  7 5 .  8 0  y  8 5  p eso s  un a . loa  tren za s  e s  e l  p o s tiz o  m a s  dlM m ulodo y  m ás ri 
‘  *s seftorat y  seflnritBS 11110 n eces iten  Ire n is*  v e n g a n á  1» p e luq uería . I . n  i t e l l A  H a b a n e r a  da 
A n d rés Moirio.— H a r a l l u  S O  r u n o  C om poatela  y  A g u a ca te , s er u r o s  d e

■ s

w

EctaB acreditadaB pastillaa 
del D r. A ndrea do Barcelona 
p a ta  la  cnracion d e  la  toH por 
cr(imoa q ae  sea, lan cuales eu 
1.5 afios q ae  ee expenden en 
tiiilns paitos, ui en DQ sólo caso 
han ctearacTitido sne excelentes 
virtmloB (]Tie Be no tan  y a  á  la 

IjiriiiteiH paHtilla. Se venden 
jla e  en rarm.ac.ias d e  S arrá  
fTeiúeiite '.R ey ii® 4 i , y  d e  Ca- 

talá, (iliiH)ii) il7, y e n  ia s  de 
iiiitM pviiidpuleB fam á c ia a  de 
Cuba y Uüertü-Kieo.

GRAN RIFA DE DOS CASAS
P O R  C U A T R O  P E S O S .

So r ifa n  don co sa s  d e  m om posterfa  y  to jos  c o n  u n  te r re o n  a n e x o  a l fo n d » , lib res  d e  tod o  srsváB ia  
y  s itu a d a s  en  la  ca lza d a  da lu s  (.Juamadna d e  M arianoo  m u y  c o re *  d o  la  I g le s ia  C »d a i.-sp«l«ta rsls 
c * i ia t P O  p u s o e  b il le te s  y  con tien o  i-'uco nú m eros. L a  d u e flA d o d lo h o n co sim  q o e  v i iv  en  ei Vsaads, 
c a lle  9  n t  3 3 ,  o torgorii e sc r itu r a  do ell.us ú  ia  p e r so n a  q a e  le  e n tr e g u e  la  p ic o le t a  con  e l  núm era ifsa l 
a l q u e  o b ten g a  e l p rem io  m ayor  pn e l  so r teo  q u o  h a  d e  c e leb ro r a e e l d ía  S 0  d e  J d b í o .  L a cu sru  
p arto  d e l p rod u cto  líq u id o  d e  la  v e n ta  d e  ¡a s  p a p c ls ta a  s e  d ea tin a  4  U  R e e l f la s a  d e  B en eficen cia  y U s-  
te rm d o d . So p re v ie n e  o í  p ú b lio o  q u o  to d o s  laa  p a p e le ta s  h a n  d e  l le v a r  lu d U p e n a sb le m e iitc  iin «ello d» 
la  A d m in istración  p r in c ip a l d e  L o te r ise  v  o te o  d e  la  C o sa  d o  B en eficen c ia  FL'N TO R  D K  VENTA. Bo- 
t ic a  d e  San J o sé , A g u ia r  1 0 6 .—E l B azar  P a r is ién . S a n  R s e l  3 1 .—T a lle r  d e  (lamlo.-ts. (In h a ta  70.— 
G a lle ter ía  d e  S a n to  D om in go , O b i ™  2 2 . —P la te r ía  l . ir n  d e  O ro, M u ra lla  3 7 iq  —P la te r ía  L a Aeorio.
San M igu el e sq u in a  á  M anrique.—B o tic a  E l A r a ila  d e  U ro . M on te  eon u ln a  á A n g e le s  —Librarla l e  
H istor ia . O b isp o  4 8 . —P e le te r ía  L a  F io ; id » . P la z a  d e l V apor nV 7 . —B o tic a  El Itorco ii, esq u ina <ls Te­
la s , V  cu  M arianao, e n  I» c a sa  d e l Sr. A d m in istra d o r  d e  C’orreoe

■ C A Ñ O T A ; A  la s  p erson as d e l iu ler in r  q u e  q u iera n  p a p e le ta s  e. L í  e n v ia rá  i>or t„rr - r (iieá is  
p ed ir la s  d lr ltién d oss  a l  ap artad o  o'.' 3 3 1  á  D . G.

J. SERRA T HERMANO.
R E L O J E R IA .

o b i s p o ;};}, e n t b f s a n  ionacio  y  c u b a .
Los iliieuoB de este establecim iento ponen en eonociiuicuto lU) sus favorecedores y 

del público haber recibido por el vapor francés úliim o. im surtido  de Relojes de oro y  do 
p la ta  clases siiperiort's y tnay baratos, g^irantizniidose la  m.areha.

F A R A  SEÑ^ORAS.
Se h a  recibido un variado surtido de Prenrteiiii tina de jjran fan tasía en  Collares, 

Medallones. Mt-dío;: terniis, Prendedores, A m es , randados. Rrazaletes y  Leontinas,

F A R A  R E D A L O S.
ProcioBOS targeteros, Petacas, Cigarroi a.s y P orta  monedaa cou Reloj, todo de p la ­

ta , foii (le muolio gusto  y  los prim eros íjiie lian venido de París,
Surtido de L entes y  Kapejnelos de oro v o tras  clases superiores.

FREGIOS FIJOS. 
O B I S P O

¡BUENA OGASION PARA RETRATARSE!
F O T O C Í R A F I . %

D R  P O R T I U A  V  P Ü R IA R IE G A .
O - I í l í l l l J . V  fí.} , E > T R E  V I L L E G A S  i  A G I V C A T K .

iURAN REBAJA DE PRECIOS!
L a  do(?ena <lo r e t r a to s  I m j ic r ia le s  ú ^ 0  R ¡r». se a n  t lf  b u s to , me­

d io  c u e rp o , t r e s  c u a r to s  ó  c u e rp o  e n te ro .
I m p e r ia le s  .s is tem a R c m b ra n i l t ,  ¡j!) fina . B{P>
A  to d o s  lo s  m a g n íf ic o s  r e t r a to s  (p ie  se  h a c e n  e n  e.stti G a le r ía  ha- 

r e m o s  e x te n s iv a  n u e s t r a  r e b a ia  d e  p rec io s .
R e t r n t o s  t a m a i a o  u n t u i  iii .

B 1  S T O Ü )  C R . l l V D E S ,  E S i W . l L T A D O i S  é ; I .  U  E .
X n r j e t t i s  c o n  A v a lo  A 4 iu  Al.

L o s  trab ajos d e  e s ta  casa  p u ed en  com peU r c o n lo a  d e  la s  m is  a»r<><tii»d»i
V P a r ís , s in  em b argo  d e  lo  raódieo d e  lo s  precioe q u e h em o s  ea tah lvc ld c.

K rrvj
Y ork  V 08 pr

I n v ita m o s  a l  púbL oo v ia iie  e sta  G a ler ía  d o n d e  p.>dr4 a p rec ia r  sa«  ún en os ira b sj

O - R F T F I s V  « R , «‘i i l i ‘e  V i l l e g a s  y A j ^ i i a « ‘a t e .
ph fK )l«

ANUNCIOS EIT R A N JE R O S.

8 E  C O N P E A N  LIB R O S
en  la  lib rc -ía  la  r n iv e r a id s d  s itu a d a  en In r.nlle de 
O -K evlli 3 0  eu U e  C uba y  S . Igu acio , e s ta  ca«a <1,. 
tam b ién  d in ero sobre libro» i  u ii corto  iiiteréa. Lu 
lib rer ía  la  t ’u iv ersid a d  com pra lib ros e n  peouiria»  
partida?, L a  lib rer ía  la  U n iv ersid a d  coniprubdilM i- 
recas p or co sto sa s  qu e sean  p n es  cu en ta  con  gran  
d es  recursos p a ra  b u s  operaciiiues. l .a  lib rería  la 
lin ivere id ad  ofrece á su#  favoreceilo tea  un HiJcn 
reserv a d o  para operocioaes d e  com pra. [,ft lilirería  
la  U n iv ersid a d  w  h a lla  en e l  u® 3 0  d -  la  c a lle  de  
U  K a jm  quo e sta  erdrr la s  ca lle»  d e  C u b ay-S n . Ig ­
n a c io  F ija rse  b ien  rn la d lre o c io n y  n iicou fim d tr l»  
uon o tra s  lib rer ía s <|ue s e  b a liau  en la  m ism a ca lle . 
8a le sp o sd e n  á  pagar b ien  la s  obras buenas.

911.»

LA SANTA
B ib lia , ron unfaa M  padre Sc io , rév líad an  por b'fl 
sautüJ uadréH, f u  la tín  y  fa s ie lla u o , fj  toniüe fO * l' 
m ayor con  lá io in M  tínae $ÜO. Kl AñftCri6f.!anü,}pur 
C roisaet. c o n  la e d i m inieaa; IH to iu os con  Idm i»aa

lA

MAS ASMA.
J a r a b r  d e  rior<>q d o  P o le o  A Io n lR n o

Con e s t t e  ja r a b e  ae cu ra , (1 Jsm o, tos fs r in a , ca­
tamos crónicos y  en ferm edades d e l p ech o  co m o  ae 
tie n e  com p rovad o  p or iiu a  la tg u  esp er icn oia . 8e  
prepara en  la  b o tica  LA M A K IÑ A , bol n? 12 .

L o s  brea. F a rm aceiitecos  piieileii d ir ig ir  loe pe­
d id os dirpotam entu 6  á  loa Sres. L obé y  ü ? , y  1). J o ­
sé  ^ r r i .

CoSBUt.TAS HÍ.oiCAS GiiATis, de  6  á  8  de  la  nacbe.
8 1 7 0

L IB E D S  B IM P E B S O S .
U N G Ü EN TO  DE G U A ED IA S

p a t f n t i s n a i s  e n  l o tB t ta H o a  V iiii lo $  
e n  IS T íi.

Esta aeombress medioaolon que con suma rapi 
dea cura tod» clase de heridas por gravea que sean 
tumorea panadizos, oarbunoloa, granoa, llagas iu 
venterados, bubones, mordeduras, etc,, etc., st- ha 
Ua de venta en casa de su antor calle de 1» Amor, 

nV 60; edvie rte al públioo que para evitar 
icaciones no tiene depúslto en ningún otro lu­

gar y que todos láa cajitaa llevan en 1» tapa mi re-

G E A N  T E 8 0 E 0
^ora los bacondadea y labradores de la Isla do Cu-

“ Kt agricultor olíbano,’' obra del illa, qne ense- 
el onltivo práoticu y científica de lodos loa fru­

tos y cnanto debe saber el labrailiir aquí, para (a- 
car de la tierra inmensos tesoros. Lutre ios muebo» 
prodnetlvoB cultivos, se eaplica el de la yuca agria 
y estroccion del va loso airoidad &o. éio. 1.a obra 
consta de 5 tomos con láminas, su precio $4 y eu 
poeta $5 billetes. De venta Ü-BeiUy 30 Ubretla LA- 
UNIVEESIDAU y Galiano 120. 8800

ílel KedeutorT 2 tomos gruesos con láminas y pía
nos *6. Teología por Porrona 4 tomos gruesos en 
latín 14 200 tomos de obras icliglosas m ^  bara­
tas. Galiano 120 Utiretla. B228

— 230 —
—Soy nn f8túpiil(', un  to n to . . . .Y o  he dehído hacer Bolo el 

negocio. . . . iT e n ia  yo necesidad d e  ese imbécil, qne á  la  prim er 
palab ra todo io com prom etía-----

Deapties de reflexionar nn  m em ento, proaigniú:
— (Q aé hago yo  en  sn ra sa t $De qné me sirve é ll De nn mo­

m ento d  otro puede ser bailado, le  bnscan: Yo soy el descono­
cido. Pnedo  perfectam ente decirle que renuncio á  lo dicho, qne 
m e quiero ir  al pueblo, y en dos dias coneinyo. Creyéndome 
léjoB buscará n a  nneve medio A p rosegnirá en la  creencia de lo 
de esta  noche, es deoir, qne la  esposa, colocada en tre  e l deseo de 
ver á  safaija y  lo qnele ha propuesto, cederá al|fin á  en petición, 
pnedo esperar confiado. Yo, d u ran te  aquel tiem po, tengo U  
libertad  de hacer lo qne me plaxca, m e dirijo  á  en casa y  le digo: 
" L a  posesión de vn es tra  hija y  la  m uerte  de vuestro  m arido os 
harán  felis y  rica; ¿á qné precio mo pagaia todo esoV’ Dinero 
es lo qne Big qniere, nada m ás que d lne io , y ia  posibilidad do 
irse á  v iv ir  léjos de aqní; me conformo eolo con nn a  promeHs 
por ahora. En el espacio de dos días robo á  la  n iña y se la  trai- 
goj al dia sign ien tehsce  Ia declaración en ca ra  d e  mi m ag istra­
do, diciendo qne en m arido uo se halla  en el pan teón , qne i , 
clam a un a  exlinm acion. Le doy la  dirección de Pedro  D avenne 
y  lo arreetan. Con eato le  busco lo  quo ie es necesario, el medio 
d e  hacerla verdaderam ente v iada  y  lic s , y  todo oso sin neceei- 
dad de ese m nñeco. qneqQ íere mezclar el am or con losnegocioe. 
^Cómo es poeible, Kig, q ae  hayas aceptado eem ejante cAmplice! 
E s verdad qne no rae puede incom odar; si Itrga h as ta  eso, e s ­
cribo un a  ca rta  al procarador im perial y  ni d ía  siguiente le 
arrestan .

Con ese buen pensam iento Rig entrA en su ta rtan a .

V IL

LOS ^UBSO S DORáDOS DK TA HERMOSA IZA.

£1 m arinero , asom brado por ei descubrim iento qae habla 
hecho, ae ap re sa ré  A volver á  casa de Cbaronoe.

E ra  y a  ta rd e  caando llegA; todos dormían y  resolvió esperar 
al d ía  signfente p a ra  con tar á  an amo todo io qae hab ía visto.

A quella noche fa é  la te rm in sb ie  para Simón; e l sneño no 
quería  acom pañarle; ae m oetraba m ay  rebelde. P o r la  m añana 
faé  cuando pode conciliario, incom odándose consigo mismo por 
haberse  levantado  ta n  ta rd e . Se d irig ió  A donde Pedro  y  le con­
tó  a l  p ié  d e  la  le tra  io qne hab ía hecho.

P edro  se aterró; poro reponiéndose en segaida dijo:
—Siem pre la  he jazgado ta l como e s -----y , y a  ves, vueetraa

lág rim as iban  á hacerme cometer un a  to n te ría .
—E sto y  avergonzado, m i alférez.

— 327 —
tido  ó e lls ... .;Ah! esto se hace peligroso p ara  e! alférez. . . .X o  
hay que retroceder, es DeceBStio ir adelante.

Lnego, mordiendo su pastilla con corago y  guífisudo i-l ojo
dijo:

--S i uie diese g as to___ dáudole las Imeíiati noches con e s o . .
y Simón ievantám lose las m angas, enseñaba sn pnño graeso lo 
mismo q ae  no m achete, Simón ten ia  nnas m anos tan  anclia? 
q u e n n n e a  laa llevaba todas en el bolsillo. Hi le p regantabau 
el porqne, decía con la  m ayor seriedad di?l mnnd(-:

-P a ra  andar más d ep riea ..F ijao s en loa peces, todos tienen 
a le tas como esta , y hacia g ira r las artícnlBriunea de su lirazo, 
para asegnrarse da que el golpe iba á  ser bueno, ni tropezar 
ron  uno qne pasaba; el iniiinto <|ue em pleó en decir tonterías á 
aquel qoe so esenaaha d e  haber eido el cansante dnl Ir.ipiezo, 
le volvió la traeqn ilidad , y baiandn aa manga, dijo;

—Xo, re  necesario hacer iinen traba jo . ¡Espere, eaperal 
P rudencia an te  todo, porqae en segaida qne tlegnm, á saber 
qne ice vigilamos, nos la  pegan.

VI.

COMO RUI ESCRIBIA I.A HISTORIá.

SigDíó d e  este  modo á  Rig hasta  la  ra lle  .Saint M aat. Asi 
r|iie le vió e n tra r  eu el te ireu o  cercado, luego desaprecer en el 
"e n tra  y sai" so d ijo  con aatisfaccíon:

-V ie jo  salvage, d n en n e  bien, porque será nn a  du las últliBaB 
noches que pases ahí. Voy á  refrescarm e la boca.

Y revolvió sn caja de pastillas.
E l anciano Kig al sa lir d e  casa de F ernando  ee encontral 

positivam ente en uno d e  aquellos accesos de furor q neie  hacian 
á  veces peligrosos.

Pero volvamos nn poco hácia atrás.
Despaea do conciliada la paz en tre  el tio  y el sobrino, resa l­

ta ron  Jas roníldencias ú tiles. Inego determ inaron  nn pequeño 
1‘nm piot, por e l cnal se vengariaa de Pedro. V engarse de Pedro  
era  lo más fácil, aegnn la  opinión de Rig.

-  Ya no e z le te  el estado c itil;  se encuentra fae ra  de la  so ­
ciedad: es necesario, por sn  m njer é  h ija , obligarle á  devolver 
lo qne tiene d e  vos; poseéis la  m ujer, por eila vo lvereis á ssr  el 
poseedor d e  la  fo rtnna sobre la  cnal me será a tribu ida la can­
tidad  que me nsnrpó,

—̂ Cómo coDseguirlot
—Volviendo á  se t el am ante de G enoveva, devolviéndola sn 

hija. Esto  hecho, es decir, robada la  n iña y  eo tregada á  su ma­
dre, e s ta  os la  confiará para resgnardsrla  de las peiseoncionea
de que será objeto. Con esto  e lla  ped irá  á  sn  m arido___ Será
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A Í Ú l J N ' l E S
A f.oe
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BF hAH ANTIMjAH
t i  nRimiiK 1 oofiim  í t  l i l i  1 1̂ . 

i» i! q € i iu i« o
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MámOAU, KÍBlflAST MATÜ&lI.aS 1>« LA 
BAB4K4 KH B2SIUN ItKI. 1) 1>V SKl'lItU 

a n a  dk 1677 r  siutiisN Tía 
puaiíLaooio BuatiHiTo

Mili, 1’, 8E1S1T0 ÍISIS S, j,
Ulreuter del Observatorio Magiiéiíeo y Me* 

t«oro!ág1(w dal Real Colegio de deUn 
de la Compañía de Jesús,

Be halla  du ventA al precio do $4 m  bille 
tea de Banco, en loa pnulos slgalenUie: 

ImpTBiilÁ L a Vi>2 u a  (Ioba , Teiiler.:: 
sy 36.
l,lb ‘'M íade J .  M. .Alicaído, t'blspi» fl3. 
luu>reiita El, I iUh, Ol.lsno 36.
L ibrería  de Saiis, M iiialU  (II. :t‘l4

M A Q O IN Á R II.
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M á q U I N iS
I )  E  ( T O . S  r  B

de Sínger
R  F . K O K M A . D » A . S .

Y DF.LA GRAN

(!í>i n i>¡i ü i a Americana
SON

CUEVAS Y CP.
0-RElLíiY 80 esquina á VILLEGAS

f r e n t e  <t l a  p f s j s n la r  m a r q u e s i t a .
M áquinas do .'linger, ú ltim a  leform a á  SO 

y S;')$ biUotes, G ran Cum pañía am ericana 
á  50 y  55$. M ámqainaa d e  m ano, nacional y 
am ericana $35, M áqainaa d e  rizar, idem  de 
plegar y  todo lo  concerniente a l ram o. V en­
demos m ás bara^tn qne nadie.

T am bisia tenemos m áquinas de la  M ara­
villa , de W ilsnn, F av o rita  de F am ilia , E lias 
Hmve, á  precios nnnea vistos. Se com ponen 
toda d a se  do m áquinas garantizándolas. 
Los únicos a jen ies de S íoger Eeibrm adn 
por S tetvart y Grao A m ericana, C u e v a s  y 
«'», O- J t e r z . Z . t ' í i O  esquina á  V illegas.

LAS MAQUINAS
DE COSER,

NEW -HO M E, ó 
N uevas del Ho­
gar, qne venden 
los Sreg. José 8o- 
ufila y G*iSun por 
lo soave, ligeras 
y sencillas laa 
verdaderas má- 
q n ia a a d e  familia 
qne b as ta  hoy han 
obtenido la  p re ­
dilección de las 
señoras.

D ichos señores 
venden también 

hi de W rLI.CO X , n iB B S , SIN G ER leg íti­
ma, GRAN AMERICANA y  M ARAVILLA 
DE WILSO.N; tienen  un g ran  su rtido  de 
todo lo que se relaciona con el ram o, y nn 
e tce len te  mecánico para  toda clase de ( 'o m -  
p n M c io iie v .

JOSÉ SOPEÑA Y CP.
112 0-RElLLY 112
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Kl motor niss senolUo, eoonúinirn, simiiIeyilD 
éxito para surtir agua á las oaaas, ai'iiailas ile fu- 
rrn-carrUes fábricas, ioseoios &o,

Xo empica vapor ninguno, solo aire almosférico, 
al efecto no requiOTB calderas. Es miiHio mas eco- 
ndmioo para combustible que cualquiera bomba de 
vapor, V solo gasta por bora Síalibrasdc carbón de 
coke. Es de gran aeguridsd pues en uingiln caso 
puede causar explosión, y requiere muy poca aten­
ción, lo cual lo acredita los oentenarea de las mis­
mas bombas que están eu uso en los Katados 1' ni­
dos y varios puntos de Europa.

Uostamafios se construyen; de 6 pnljadas y do 
10 puliadas diamotno de cilindro motor.
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S e p u ed e  v e r  fu n c ío sa r  to d o s lo s  d ía s  d e  7  á  10  
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